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Introdução 


Propósitos Deste Manual 


Este manual contém as informações 
necessárias para os requisitos de história 
da igreja exigidos nas classes do Ministério 
Jovem. Além disso, pode ser uma boa fonte 
de ajuda para todos os que desejam 
conhecer melhor a história da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia, sua 
organização e seus departamentos. 

As passagens que estiverem 
sublinhadas ou marcadas com um asterisco 
(*) são de particular importância. 


Bibliografia 

Embora este manual contenha 
todas as informações necessárias 
para o cumprimento dos requisitos 
das classes do Ministério Jovem, 
é importante conhecer e estudar 
materiais adicionais. Muitos livros 
têm sido escritos nos últimos 
anos, e poderão ser úteis, 
acrescentando mais informação. 
Abaixo você tem uma lista de 


alguns destes livros: 


História do Adventismo 

C. Mervyn Maxwell 

A Mão de Deus ao Leme 
Enoch de Oliveira 

Uma Igreja Mundial 
George Knight 

'A Chegada do Adventismo 
ao Brasil 

Michelson Borges 

Na Trilha dos Pioneiros 
Lygia de Oliveira 
Fundadores da Mensagem 
Everett Dick 


Ada e S, 


A Igreja Crista 


Através dos Tempos Seção 


a) A Igreja do Antigo Testamento , 

A igreja de Deus se estende do Éden ao Eden. Aqueles que 
obedecem a Deus têm sido chamados por vários nomes, tais 
como “os filhos de Deus”, “a semente de Abraão”, “os filhos de 
Israel”, “cristãos”. Eles têm as mesmas crenças fundamentais. 


A igreja do Antigo Testamento aceitava a lei de Deus 
como sua verdadeira regra de vida. A lei dos dez manda- 
mentos é imutável porque é uma expressão do caráter de Deus, 
o qual é universal, eterno, imutável. Muito antes dos dez man- 
damentos terem sido dados a Moisés no Monte Sinai, 0 povo 
de Deus já obedecia a eles. Deus disse: “Abraão obedeceu à 
Minha palavra e guardou os Meus mandados, os Meus precei- 
tos, os Meus estatutos e as Minhas leis.” Gênesis 2655. 


Deus tem somente um método de salvação, um mode- 
lo de justificação, através de todos os tempos. Lemos no 
Salmo 105:8-11 que Ele fez um concerto com Abrado, Isa- 
que, Jacó e os filhos de Israel “por aliança perpetua - Deus 
declara que o concerto foi feito para sempre, da palavra 
que empenhou para mil gerações”. Não é correto dizer er 
no tempo do Antigo Testamento as pessoas estavam sob a lei 
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e no tempo do Novo Testamento elas estão sob a graça. So- 
mos salvos pela fé no Senhor Jesus Cristo, e quando experi- 
mentamos essa salvação e entramos num relacionamento de 
salvação com Ele, nos deleitamos em fazer a Sua vontade. 


Os membros da igreja do Antigo Testamento mostra- 
ram sua fé no plano da salvação através do oferecimento de 
sacrifícios. Pela fé eles aceitaram o plano de Deus, pois o sa- 
crifício era o símbolo do Cordeiro de Deus, que haveria de ti- 
rar O pecado do mundo. Eles se tornaram homens e mulheres 
livres, novas criaturas através da fé no Messias vindouro. A es- 
perança de todos os tempos tem sido a vinda do Senhor. 


Deus instruiu os membros da igreja do Antigo Testamen- 


. to através dos profetas. Moisés foi o primeiro escritor que 


Deus usou para relatar instruções permanentes para Sua igre- 
ja e para preservar as experiências do povo para as gerações 
futuras. Esses escritos inspirados eram lidos para a congrega- 
ção no sábado (o sétimo dia da semana) e outras ocasiões es- 
peciais. Conhecemos esses escritos como Antigo Testamento. 


b) A Igreja do Novo Testamento 

A igreja do Novo Testamento recebeu suas crenças 
fundamentais da igreja do Antigo Testamento. Ela aceitou a 
lei de Deus como regra de vida. O Senhor Jesus sabia que 
algumas pessoas pensariam que Ele veio substituir ou mudar 
os ensinos da igreja do Antigo Testamento e a lei, por isso 
Ele disse: “Não penseis que vim revogar a lei e os profetas; 
não vim para revogar, vim para cumprir” Mateus 5:17. 

Como a igreja do Antigo Testamento, a igreja do Novo 
Testamento amava e valorizava a lei de Deus. Paulo declara: 
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“Porque, no tocante ao homem interior, tenho prazer na lei 
de Deus.” Romanos 7:22. 


A Igreja do Novo Testamento foi privilegiada por ter o 
Senhor da glória vindo a eles na forma humana. Infelizmen- 
te, os membros da igreja, mesmo estudando as Escrituras, 
estavam tão cercados das muralhas da tradição que não 
conseguiram aceitar a Jesus como o Salvador do mundo. Os 
apóstolos continuaram a pregar: “Porque não há salvação 
em nenhum outro; porque abaixo do céu não existe ne- 
nhum outro nome, dado entre os homens, pelo qual impor- 
ta que sejamos salvos.” Atos 4:12. 

A igreja apostólica foi organizada depois da ascensão de 
Cristo, e Tiago tornou-se o primeiro presidente geral. A igreja ti- 
nha um programa evangelístico muito forte. Além dos doze, le- 
mos sobre Paulo, talvez o maior evangelista de todos os tempos, 
e de Barnabé, Silas, João Marcos, Apolo, Timóteo e Tito. Os diá- 
conos também foram eleitos como oficiais da igreja primitiva. 

Parece que a sede da igreja primitiva era em Jerusalém, 
mas os apóstolos e ensinadores (da doutrina) foram comis- 
sionados a ir a “todo o mundo, e pregar o evangelho a toda 
criatura”. Marcos 16:15. 

Os oficiais e membros da igreja cristã primitiva escre- 
veram Evangelhos e epístolas, não somente para a igreja pri- 
mitiva, mas para a igreja cristã nos séculos subsequentes. 

Apenas poucas semanas depois que o Senhor ascendeu 
ao Céu, os membros da igreja do Novo Testamento sofreram 
perseguição. Os discípulos foram postos na prisão por pre- 
garem, e Estêvão tornou-se o primeiro mártir. À medida que 
os cristãos se espalharam pelo Império Romano, a igreja 
entrou em contato com o paganismo, e os seguidores de 
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Cristo foram aprisionados, torturados e mortos. O período 
mais escuro da perseguição foi mais ou menos entre os anos 
100 e 300 d.C. Quando a espada não exterminou a igreja 
cristã, o inimigo das almas tentou outro método de ataque. 
Ele tentou tornar a igreja popular com o Estado e trazer ri- 
tos e cerimônias pagãs para dentro da religião cristã. 

Pouco a pouco falsos ensinamentos se infiltraram na 
igreja. A fé pura se perdeu à medida que os cristãos se tor- 
naram ricos e poderosos nos negócios e na política. Em 476 
d.C. as tribos bárbaras do norte derrubaram o Império Ro- 
mano, e na crise que se desencadeou, o cabeça da igreja 
tornou-se conhecido como bispo. 

A Bíblia não estava nas mãos dos membros da igreja, em 
parte porque somente cópias manuscritas estavam à disposição 
naquele tempo, mas principalmente porque os líderes da igre- 
ja tinham medo de permitir que as pessoas estudassem as Sa- 
gradas Escrituras, para que não descobrissem que algumas das 
doutrinas da igreja — tais como a imortalidade da alma, a adora- 
ção aos santos, o purgatório e a observância do domingo — não 
foram ensinadas pelo Senhor Jesus Cristo. 

A Igreja de Roma afirma que mudou o dia de culto do 
sétimo para o primeiro dia da semana. A história e a Bíblia 
mostram que a observância do domingo como uma institui- 
ção veio do paganismo. 

Apesar da transigência e apostasia que entraram na 
igreja, houve sempre um remanescente que manteve a fé de 
Jesus e guardou os mandamentos de Deus. 


c) A Igreja da Idade Escura 
Por volta do sexto século, os bispos de Roma deti- 
nham o poder sobre a maioria das igrejas cristãs. Essa 
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liderança forte era conhecida como papado, tendo o 
papa como cabeça. Em 538 O poder papal tornou-se 
supremo e dominou por um período de 1.260 anos, 
como foi predito por Daniel e João nos seus livros. Esse 
período de supremacia papal terminou em 1798, quan- 
do o papa de Roma foi levado à prisão. 

Por meio da autoridade secular, a igreja forçou os segui- 
dores de Jesus a escolherem aceitar as falsas doutrinas e as 
cerimônias pagãs do catolicismo ou ir para a prisão, e tal- 
vez enfrentar a morte pela espada ou ser queimados, amar- 
tados a um madeiro. Esse longo período da história tem sido 
denominado de Idade Escura. Como um historiador afir- 
mou: “O meio-dia do papado foi a meia-noite do mundo.” 
- ).A. Wylie, citado em O Grande Conflito, pág. 60. 

“Por entre as trevas que baixaram à Terra durante o 
longo período da supremacia papal, a luz da verdade não 
poderia ficar inteiramente extinta. Em cada época houve 
testemunhas de Deus — homens que acalentavam fé em Cris- 
to como único mediador entre Deus e o homem, que man- 
tinham a Escritura Sagrada como a única regra de vida, e 
santificavam o verdadeiro sábado. Quanto o mundo deve a 
estes homens, a posteridade jamais saberá. Foram estigmati- 
zados como hereges, impugnados os seus motivos, criticado 
o seu caráter, e suprimidos, difamados ou mutilados os seus 
escritos. No entanto, permaneceram firmes, e de século em 
século mantiveram a fé em sua pureza como sagrado legado 
às gerações vindouras.” — O Grande Conflito, pág. 61. 


d) A Igreja da Reforma 
“Em terras que ficavam além da jurisdição de Roma, 
existiram por muitos séculos corporações de cristãos que 
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ermaneceram quase totalmente livres da corrupção papal. 
-«» Estes cristãos acreditavam na perpetuidade da lei de 
Deus... Igrejas que se mantinham nesta fé e prática, existi- 
ram na África Central e entre os armênios, na Ásia. 
“Mas dentre os que resistiram ao cerco cada vez mais 
apertado do poder papal, os valdenses ocuparam posição 
reeminente. A falsidade e corrupção papal encontraram a 
mais decidida resistência na própria terra em que o papa fi- 
xara a sede. ... Os valdenses foram os primeiros dentre os 
povos da Europa a obter a tradução das Sagradas Escrituras. 
«= Por trás dos elevados baluartes das montanhas — em todos 
os tempos refúgio dos perseguidos e oprimidos — os valden- 
ses encontraram esconderijo. Ali, conservou-se a luz da ver- 
dade a arder por entre as trevas da Idade Média. Ali, durante 
mil anos, testemunhas da verdade mantiveram a antiga fé. ... 
"João Wycliffe foi o arauto da reforma, não somente para 
a Inglaterra mas para toda a cristandade. O grande protesto 
contra Roma, que lhe foi dado proferir, jamais deveria silen- 
ciar. ... Quando a atenção de Wycliffe se volveu às Escrituras, 
passou a investigá-las com a mesma proficiência que o havia 
habilitado a assenhorear-se da instrução das escolas. 
“Deus designara a Wycliffe a sua obra. Pusera-lhe na boca 
a palavra da verdade e dispusera uma guarda a seu redor para 
que esta palavra pudesse ir ao povo. A vida fora-lhe protegida e 
seus trabalhos se prolongaram, até ser lançado o fundamento 
para a grande obra da Reforma. ... Wycliffe foi um dos maiores 
reformadores.” — O Grande Conflito, págs. 63-66, 80, 81, 92-94. 
João Huss foi um dos membros da igreja da Reforma que 
leu e acreditou nos escritos de João Wycliffe. Quando se tornou 
um ministro, ele expôs os ensinos da igreja que não possuíam 
fundamento bíblico, e seus sermões despertaram o interesse de 
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centenas de estudantes de todas as partes da Boêmia e Alema- 
nha. João Huss foi queimado num poste, como posteriormente 
aconteceu com Jerônimo, seu companheiro e incentivador. 

O grande ímpeto da igreja do período da Reforma veio 
da coragem e fé de Martinho Lutero. Aos 21 anos, Lutero já 
era um intelectual de renome. Ele leu a Bíblia em latim, a 
primeira Bíblia que ele viu na vida, e memorizou porções 
da Escritura. De modo impressionante ele chegou à conclu- 
são de que “o justo viverá pela fé”. 

No dia 31 de outubro de 1517, Lutero fixou na pesada 
porta de madeira do Castelo de Wittenberg uma lista de no- 
venta e cinco teses, ou afirmações, doutrinárias. Isto foi poste- 
riormente impresso e espalhado por toda a Europa. Quando 
exigido a retratar-se de suas convicções, ele respondeu: “Não 
posso retratar-me e não me retratarei, pois é perigoso a um 
cristão falar contra sua consciência. Aqui permaneço, não 
posso fazer outra coisa; que Deus me ajude. Amém.” 

A igreja da Reforma expandiu-se devido à tradução da 
Bíblia para o alemão por Martinho Lutero. 

Felipe Melâncton era um amigo íntimo de Lutero e também 
um professor em Wittenberg. Ele ajudou a escrever a Confissão 
de Augsburgo, um ponto alto da Reforma Protestante. 

João Calvino, um francês, deu força aos huguenotes. 
De Genebra, Suíça, muitos de seus estudantes foram pára a 
Espanha, Inglaterra e outros países, onde apoiaram a Reforma. 
Um dos seus mais entusiastas estudantes foi João Knox, cuja 
pregação abalou os fundamentos da apostasia na Escócia. 

Ulrich Zwínglio foi um reformador na Suíça no têmpo 
de Lutero. Zwínglio era o pastor da catedral de Zurique. A 
Suíça tornou-se um modelo de paz e ordem como uma na- 
ção e centro protestante. 
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Na Escandinávia, a reforma prosperou. Os irmãos Petri 
traduziram a Bíblia para o sueco, e a Suécia tornou-se um 
país protestante. João Tausen pregou a Reforma na Dinamar- 
ca e, através do seu trabalho e a tradução da Bíblia para o 
dinamarquês por Pedersen, a Dinamarca tornou-se protes- 
tante. A igreja da Reforma foi ajudada por traduções poste- 
riores da Bíblia para outras línguas. 

William Tyndale e a imprensa deram a Bíblia ao povo co- 
mum da Inglaterra em sua própria língua, e a Bíblia tornou li- 
vres os homens de muitos países. As trevas foram dissipadas 
pela Palavra de Deus; a ignorância foi substituída pelas Escri- 
turas. Reformadores posteriores, como Wesley, levariam as 
verdades do evangelho a uma projeção muito maior. 


e) A Igreja dos Pais Peregrinos 

No dia 16 de setembro de 1620, aproximadamente uma 
centena de peregrinos, homens e mulheres de um fervor reli- 
gioso de ferro, iniciaram uma viagem no navio Mayflower para 
o que hoje é conhecido como Estados Unidos da América. Sua 
viagem de fé foi motivada pelo desejo de liberdade religiosa. 
Essa aventura abriu o caminho para outros amantes da liberda- 
de como Roger Williams. Williams tornou-se o fundador da co- 
lônia da Ilha de Rodes, a primeira província da América com 
uma forma de governo republicano e total liberdade religiosa. 


f) A Igreja dos Primeiros Missionários 

O pai das missões modernas foi William Carey, da Ingla- 
terra (1761-1834). Quando jovem, consertava sapatos, e aci- 
ma da sua banqueta de trabalho tinha um grande mapa do 
mundo na parede. O sapateiro foi inspirado a navegar para 
terras estrangeiras pelos relatos das viagens do Capitão Cook. 
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Um sermão que ele pregou para um grupo de pasto- 
res resultou na formação da primeira sociedade missio- 
nária, e Carey viajou como missionário pioneiro para a 
Índia. Apesar de muitos reveses, ele traduziu partes da 
Bíblia e estabeleceu os fundamentos para as missões 
modernas. a 

Quando o século dezenove começou, “as igrejas 
protestantes tinham uma consciência missionária. Socie- 
dades para a manutenção de missionários começaram a 
ser criadas em muitos países. Não menos que sete socie- 
dades foram formadas na Inglaterra e na América durante 
o quarto de século imediatamente após a fundação da So- 
ciedade Igreja Missionária em 1799. A era das missões 
modernas havia começado. Entre os que sofreram priva- 
ção e morte para expandir as fronteiras do evangelho es- 

ã uintes: , 
“ “iam Carey — Primeiro missionário enviado à Índia. , 
Robert Morrison — Preparou um dicionário inglês/chi- 
ê licou a Bíblia. R 
E soe Judson — Traduziu a Bíblia para o birmanês; 
também serviu na Índia. ; am 
David Livingstone — Abriu a África para o cristianismo. 
Robert Moffat - Obreiro pioneiro na África. , 
John Williams* — Foi pioneiro com O barco "Mensa- 
geiro de Paz”, no sul do Pacífico. ue 
John G. Paton — Teve a vida ameaçada por canibais cin- 
quenta e três vezes nas ilhas do sul do Pacífico. 


j dventistas 
g) A Igreja dos A S x 
A grande doutrina apostólica da segunda vinda de Cris 
to, o reavivamento do interesse dos reformadores em relação 
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a esse evento e os sinais que indicavam sua proximidade for- 
maram o pano de fundo para a pregação da segunda vinda 
de Cristo no início do século dezenove. O trabalho de Gui- 
lherme Miller foi de importância primordial para o movi- 
mento emergente. 

A segunda vinda de Jesus à Terra, como Rei dos reis, foi 
anunciada pelos profetas da igreja do Antigo Testamento. 
Através de séculos de perseguição e martírio, a esperança 
da segunda vinda de Cristo fortaleceu os cristãos dos sécu- 
los escuros. Os profetas acreditavam nas profecias desse 
evento e relataram sua confiança de que não demoraria 
muito tempo até o retorno de Jesus. Agora vemos que Sua 
segunda vinda tornou-se o tema dominante em muitos 
setores da igreja cristã e é responsável pelo grande reaviva- 
mento religioso. Esta parte empolgante da história da igreja 
será apresentada em maiores detalhes na próxima seção 
deste curso da história da Igreja. 


h) A Igreja do Remanescente 

Remanescente é um termo bíblico para descrever a 
igreja do último período da história da Terra. Assim como 
um retalho é o último pedaço de uma peça de tecido, assim 
a igreja remanescente é a última das igrejas de todas as eras. 

*No livro de Apocalipse, João apresenta muitas carac- 
terísticas da igreja remanescente. Memorize estes textos e 
suas referências: 

o Guarda os mandamentos de Deus (12:17). 

o Tem o testemunho de Jesus Cristo, ou o Espírito de 
Profecia (12:19; 19:10). 

o Proclama as três mensagens angélicas a cada nação, 
tribo, língua e povo (14:6-12). 


17 


Nossa Herança 


A Igreja Cristã Através dos Tempos Seção ER 


o Chama a atenção para a hora do julgamento de 
Deus (14:7). 

o Anuncia que Babilônia caiu (14:8). 

o Adverte homens e mulheres a não receberem a 
marca da besta (14:9 e 10). 

o Tem a paciência dos santos (14:12). 

o Tem a fé de Jesus (14:12). 


À igreja remanescente existe para “batalhar diligen- 
temente pela fé que uma vez por todas foi entregue aos 
santos”. Judas 3. Em outras palavras, a igreja deve conti- 
nuar o trabalho da Reforma Protestante. Ela deve trazer o 
“protesto” de volta ao protestantismo e levar homens e 
mulheres a protestar contra a substituição da verdade pela 
tradição. Deve anunciar as reformas esboçadas na Palavra 
de Deus, para que as pessoas andem em sua luz e não nos 
ensinos dos homens. 

No plano de Deus, Ele delineou que um movimento 
pregasse o evangelho eterno e a mensagem do terceiro anjo 
a todo o mundo antes da segunda vinda de Jesus. Assim 
como João Batista foi o arauto da primeira vinda de Cristo, 
a igreja remanescente deve ser o arauto da Sua segunda vin- 
da. As Escrituras declaram que “houve um homem enviado 
de Deus, cujo nome era João”. João 1:6. A Bíblia também 
indica que haverá uma igreja remanescente. Ela também é 
enviada de Deus. 

Os ensinamentos da Igreja Adventista do Sétimo Dia se 
harmonizam com os ensinos da igreja cristã através dos 
tempos. Enquanto estuda a Bíblia, você notará que tais ver- 
dades como a salvação pela graça através da fé, o julga- 
mento, o sábado como sétimo dia, o batismo por imersão, 
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o dízimo, o dom de profecia, a segunda vinda, o estado in- 
consciente do homem na morte e'a separação do mundo, 
foram todos ensinos da igreja em outras eras. O próprio Se- 
nhor Jesus, que foi nosso supremo exemplo, foi batizado 
por imersão, guardou o sábado, ensinou a santidade do ca- 
samento e a responsabilidade de devolver o dízimo e ad- 
vertiu os homens quanto ao julgamento vindouro. Esses são 
ensinos da Igreja Adventista do Sétimo Dia hoje. 

O povo de Deus deve ser encontrado em todas as de- 
nominações cristãs. Fazem parte do povo de Deus aqueles 
que estão andando segundo a luz de Sua Palavra, tanto 
quanto eles a entendam. Quando os sinceros de coração 
entenderem as três mensagens angélicas de Apocalipse 14, 
eles obedecerão a essas mensagens. João diz que todos os 
que estão na Babilônia espiritual devem sair dela. Deus de- 
seja que Seu povo se una à igreja remanescente para que se- 
jam testemunhas da verdade. Assim, estarão prontos e espe- 
rando a vinda de Jesus. 

Você tem o privilégio de ser membro da igreja rema- 
nescente. Você tem muita luz, e por isso tem uma responsa- 
bilidade dada por Deus de viver à altura dessa luz. Neste li- 
vro você pode acompanhar um esboço da história da igreja 
remanescente. Decida hoje, pela graça do Senhor Jesus, que 
será um verdadeiro representante dessa igreja. Então você 
poderá cantar honestamente: “Oh, como pulsa o coração, 
quando nos lembra a antiga fé que revelaram os nossos pais, 
ante a dor e a morte até.” 
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a) Três Sinais Espetaculares 

Durante esse período de tempo, numerosos sinais espe- 
taculares foram observados no mundo natural, os quais foram 
interpretados pelos teólogos e pela mídia secular como claras 
evidências de coisas graves que estavam para acontecer — tal- 
vez até mesmo a segunda vinda de Cristo. O primeiro desses 
sinais, que aconteceu em 1755, é conhecido como “O Terre- 
moto de Lisboa”, devido à terrível destruição que causou na- 
quela cidade. Ainda hoje é mencionado pelos cidadãos locais. 
De fato, ele foi sentido em lugares remotos como à Escandiná- 
via, Groenlândia e as Índias Ocidentais, abrangendo uma re- 
gião de mais de 6,4 milhões de quilômetros quadrados. O ter- 
remoto foi um cumprimento óbvio da profecia relacionada 
com a abertura do sexto selo de Apocalipse 6:12 e 13. 

Vinte e cinco anos mais tarde, em 1780, o segundo 
evento que cumpriria a profecia aconteceu conforme predi- 
to por Jesus e relatado em Marcos 13:24. O período de 
1.260 anos, referido como “aqueles dias”, terminou em 
1798, mas a perseguição deveria ser encurtada antes do fe- 
chamento daquela profecia de tempo. Isto aconteceu com O 
decreto da Imperatriz Maria Teresa e os Atos de Tolerância 
de 1773 a 1776. Logo, o sinal deveria ocorrer depois destas 
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datas e antes de 1798. Isto aconteceu com o "Dia Escuro de 
19 de Maio de 1780”, conforme predito. 

Os jornais do dia relataram claramente as circunstâncias 
mais estranhas desse evento, o qual ocorreu nos Estados do 
nordeste dos Estados Unidos. Noé Webster, anos mais tarde, 
escreveu: “Nenhuma razão satisfatória foi jamais dada para 
explicar a razão daquele escurecimento.” Aqueles que des- 
creveram a escuridão da noite de 19 de maio de 1780 disse- 
ram que, não obstante houvesse lua cheia, “se cada corpo 
luminoso do Universo tivesse sido eliminado de sua existên- 
cia, a escuridão não poderia ter sido tão completa”. 

*Q terceiro sinal ocorreu primeiramente no dia 13 
de novembro de 1833, no hemisfério ocidental, e se re- 
petiu poucos dias depois no dia 25 de novembro sobre a 
Europa — duas incríveis chuvas de meteoritos, “cuja se- 
melhança não tinha jamais sido vista nos anais dos rela- 
tos históricos”, para citar o texto de um jornal do dia. A 
primeira chuva foi observada desde o Havaí até o meio 
do Atlântico e da Baía de Hudson, Canadá, até o norte da 
América do Sul, e foi descrita como “correntes de fogo 
descendo do céu” e “caindo tão espessa como flocos de 
neve numa tempestade de neve”. A segunda foi descrita 
“como chuva de fogo... tornando a noite tão clara que as 
pessoas pensavam que as casas próximas estavam em 
chamas. Os cavalos assustados corriam e caíam no chão. 
Muitas pessoas passaram mal de medo”. Assim foi cum- 
prida a profecia de Apocalipse 6:13. 

Esses três sinais espetaculares do mundo natural, reali- 
zados por Deus para chamar a atenção das pessoas para a 
verdade, deram um grande impulso na pregação da mensa- 
gem do advento. 
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b) *Três Anjos Especiais 

Para representar o momento no grande relógio do 
tempo histórico para a proclamação da última mensa- 
gem de advertência ao mundo a perecer, Deus escolheu 
três poderosos anjos. Deus podia literalmente ter envia- 
do seres celestiais em pessoa com grande esplendor para 
vir à Terra proclamar as mensagens do topo dos montes, 
mas este não era o Seu plano. Os membros da igreja de 
Deus em nosso tempo têm sido incumbidos dessas men- 
sagens, e o Espírito Santo dá poder para proclamá-las ao 
mundo. 

Há muitas doutrinas contidas nas três mensagens angé- 
licas, mas elas podem ser resumidas como segue: 

O À primeira mensagem angélica nos conclama a fazer 
uma aliança com Deus, o Criador dos céus e da terra, e ad- 
verte que a hora do juízo é chegada. 

O À segunda mensagem angélica declara que a Babilônia 
espiritual caiu. 

O À terceira mensagem angélica adverte os homens e 
as mulheres que vivem no tempo da igreja remanescente 
a não receberem o sinal da besta. 

Os livros de Daniel e Apocalipse têm significação 
especial para o último período da história do mundo e 
deveriam ser estudados cuidadosamente por aqueles 
que vivem neste tempo. As três mensagens angélicas de 
Apocalipse 14 resumem alguns dos principais ensina- 
mentos dos livros de Daniel e Apocalipse. Esses livros 
devem ser propagados pelos membros da igreja para 
que aqueles que vivem nos últimos dias possam esco- 
lher a verdade e não sejam apanhados no engano da 
tradição. 
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c) Embaixadores do Advento na América 


1. Guilherme Miller (1782-1849) 

Durante a primeira parte do século dezenove, o mais 
preeminente pregador americano da segunda vinda de 
Cristo foi Guilherme Miller. O mais velho de uma família 
de dezesseis irmãos, Miller recebeu o que se chamaria 
“uma boa educação”, mas essa curiosidade e desejo de 
conhecimento o levaram a estudar por si mesmo. Mais 
tarde, devido à sua associação com descrentes nos círcu- 
los políticos, tornou-se deísta, apesar de não estar total- 
mente convencido e ainda manter algum interesse na Bí- 
blia. De forma milagrosa, ele mudou de deísta para cren- 
te convicto na Bíblia e em Deus; porém, foi desafiado pe- 
los seus amigos deístas em relação à sua inquestionável 
fé na Bíblia. Para respaldar sua nova fé, ele estudou por 
anos, e durante esse tempo tornou-se convencido da pro- 
ximidade do advento. 

Ele estudou por quinze anos, de 1816 a 1831, e tor- 
nou-se mais e mais convencido de que deveria contar aos 
outros suas inquestionáveis e importantes descobertas. Mas 
agora, com quase cinquenta anos de idade e sem nenhum 
preparo acadêmico na arte de falar em público, ele resistiu 
ao impulso de espalhar o que havia descoberto. Entretanto, 
finalmente fez um concerto com Deus de que pregaria se 
surgisse uma oportunidade. Naquele sábado de manhã, em 
agosto de 1831, antes de Miller ter feito esse trato com 
Deus, seu sobrinho saiu de casa numa distância de dezes- 
seis quilômetros, em Dresden, numa missão inspirada por 
Deus. Miller estava estudando na sua casa de fazenda em 
Nova lorque, perto da divisa com Vermont, mais ou menos 
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meia hora após seu encontro com Deus, quando seu sobri- 
nho (Irving Guilford) chegou com um pedido em nome do 
seu pai. O ministro da Igreja Batista estava viajando. Será 
que Guilherme viria e falaria sobre o tema da segunda vin- 
da? Quando voltou para casa, havia outro convite espe- 
rando-o em Poultney, Vermont. 

Desde então, Guilherme Miller continuou a pregar, pri- 
meiro em áreas rurais perto da sua casa, depois em cidades 
maiores e grandes cidades, até que mais de 100.000 pessoas 
aceitaram a mensagem de um Salvador que logo viria. 

Suas primeiras mensagens incluíam os sinais da segunda 
vinda, especialmente o que já havia se cumprido em 1780 
— O Dia Escuro de 19 de maio. Logo, outro sinal miraculo- 
so foi acrescentado: a queda das estrelas de 13 de novem- 
bro de 1833. Quando Josué V. Himes se juntou a ele, Bos- 
ton abriu as portas para o seu ministério. Mais tarde, em 
1840, ele entrou na cidade de Nova lorque. 

Miller estudou a profecia das 2.300 tardes e manhãs 
de Daniel 8 e 9, e convenceu-se de que a purificação do 
santuário seria a purificação da Terra pelo fogo no mo- 
mento da segunda vinda de Cristo. Apesar de falar mais 
sobre a segunda vinda, só no avançar do ano de 1844 foi 
que ele aceitou uma data definitiva. Entretanto, em janeiro 

de 1843, ele falou que Cristo deveria voltar entre março 
de 1843 e março de 1844. 

Quando Miller e seus associados começaram a pregar sO- 
bre profecias, muitos ministros reconheceram que esse era um 
excelente meio de reavivamento e de encher suas igrejas, mas 
com o passar do tempo uma reação negativa começou, e até O 
final de 1843 e durante 1844 muitos que creram na mensagem 
adventista foram excluídos das igrejas que eles ainda amavam 
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e desejavam servir. Entre essas pessoas que foram levadas a 
abandonar suas igrejas, estava Roberto Harmon e sua família. 
A oposição tornou-se mais forte, e em 1844 estava evidente 
que a igreja popular havia rejeitado a mensagem do primeiro 
anjo, da forma como foi dada pelos crentes adventistas. 

j Quando os anos de 1843 e 1844 passaram e Jesus não 
veio, isso não abalou a fé de Guilherme Miller. Ele conti- 
nuou pregando a segunda vinda. Seu ministério público ter- 
minou em 1845. Ele morreu quatro anos depois. Por toda a 
sua vida, Miller foi um líder no trabalho de Deus e um ze- 
loso estudioso da Palavra de Deus; todavia, não chego! 
conhecer a verdade do sábado. í di 

Em dez anos de ministério, Guilherme Miller apresentou 
mais de três mil palestras em quase mil lugares diferentes. Em 
1848 o obreiro veterano tornou-se cego. Morreu no ano se- 
guinte, confiante na esperança do retorno do Salvador. Rece- 
beu pouco dinheiro pelo seu trabalho, mas seu fame tor- 
nou-se inseparável do movimento adventista — líder até 
hoje. Miller tem sido honrosamente chamado de “estrela 
da manhã” do movimento adventista porque: 

a) Apoiou a obra de pregação da mensagem do pri- 
meiro anjo. 

b) Proclamou o evangelho com tal entusiasmo e fervor 
que seu trabalho inicial ficou conhecido por alguns anos 
como milerismo; e seus seguidores, mileritas. 


2. Josué V. Himes (1805-1895) 

Aos 57 anos de idade, Miller conheceu Himes, de 35, em 
Exeter, New Hampshire, em novembro de 1839. Em ds 
bro, Miller pregou na igreja de Himes em Boston, converten- 
do muitos, inclusive o próprio Himes. A partir dali, Himes 
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tornou-se o principal promotor de Miller, agendando datas 
para ele pregar na maioria das grandes cidades do país. 

Josué Himes nasceu no Estado de Rhode Island. Seu 
pai queria que ele se tornasse um ministro episcopal. En- 
tretanto, problemas financeiros levaram-no a ser um apren- 
diz de carpintaria. Seu interesse pela igreja tornou-se mais 
forte, todavia, e com 22 anos ele iniciou seu ministério em 
Boston. Depois de seu encontro com Miller, ele escreveu 
o seguinte: “Eu entreguei a mim mesmo, minha família, 
reputação, tudo, sobre o altar de Deus, para ajudá-Lo com 
todas as minhas forças até o fim.” 

*Josué Himes começou a publicar o periódico Signs of 
the Times, em Boston, em 1840. Um número de folhetos 
adventistas foi publicado, incluindo The Midnight Cry 
(1842), com uma impressão inicial de 10.000 cópias. Isso 
continuou por quatro semanas e depois tornou-se uma pu- 
blicação semanal. As reuniões campais assistidas por mi- 
lhares contribuíram muito para a divulgação da mensagem. 

Himes tinha uma personalidade distinta, era um líder 
forte, promotor corajoso e organizador do movimento 
adventista. Sua contribuição em produzir o primeiro pe- 
riódico sobre a segunda vinda de Cristo foi um impulso 
vital para anunciar o advento na América. Sua carreira, 
depois de 1850, não foi de destaque, porque ele não se 
uniu ao grupo adventista após o desapontamento. Entre- 
tanto, manteve seu interesse na mensagem adventista até 
sua morte em 1895. 


3. Josias Litch 
Durante o tempo da pregação de Miller, mais de 200 
ministros e 500 palestrantes se uniram a ele na pregação 
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* da mensagem do advento. Um dos primeiros foi Josias 
* Litch. Ele tornou-se cristão aos 17 anos, se uniu à Igreja 


Metodista e tornou-se ministro. Em 1838 ele leu um pe- 
queno livro escrito por Miller; não estava seguro quanto 
aos ensinos de Miller e sentia que seria capaz de conven- 
cê-lo do erro em poucos minutos. No entanto, confessou 
que “antes de terminar o livro eu estava convencido de 
que os argumentos eram tão claros e escriturísticos que 
era impossível discordar da posição que o Sr. Miller ha- 
via se aventurado a estabelecer”. 


4. Carlos Fitch 

Carlos Fitch estava pastoreando uma Igreja Congrega- 
cional quando investigou um artigo de Miller e começou a 
pregar a mensagem adventista. 

Fitch contribuiu para o movimento de quatro maneiras: 

a) Pregador — Seu tema principal: “Prepara-te para te en- 
contrares com teu Deus” De todos os pregadores do movimen- 
to, dele foi dito: “Possivelmente ninguém foi mais amado.” 

b) Escritor — Escreveu um jornal de ampla circulação: O 
Segundo Advento de Cristo. 

c) Compositor de hinos - compôs diversos hinos, dentre os 
quais: Uma Preciosa Bênção, ó Senhor, Eu Procuro (cantado 
com a melodia de Uxbridge por Lowel Mason). 

d) Artista — Possivelmente é mais lembrado hoje por 
sua habilidade artística. Desenhou o primeiro gráfico 
profético (1842), introduzindo o conceito de audiovisual 
no evangelismo público. 

À medida que o tempo esfriava em outubro de 1844, 
Fitch havia acabado de batizar um grupo de pessoas nas 
águas frias do norte do país e várias outras vieram à frente e 
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pediram o batismo. Depois outro grupo decidiu e pediu o ba- 
tismo. O frio que ele passou provocou-lhe uma pneumonia e, 
em 14 de outubro, apenas oito dias antes do dia sobre o qual 
ele pregou tão veementemente, Carlos morreu. 


5. Entre Muitos Outros 

Sylvester Bliss escreveu as memórias de Guilherme 
Miller em 1853. S. S. Snow concluiu que a data para o en- 
cerramento da profecia dos 2.300 dias estava no outono de 
1844 e não na primavera, como inicialmente haviam pensa- 
do. Tiago White, aos 21 anos, fez campanhas evangelísticas 
a cavalo num inverno e relatou aos líderes mais de 1,000 
conversões em três meses de pregação. 


d) Embaixadores do Advento em Outros Países 

O movimento adventista começou ao mesmo tempo na 
Europa e nos Estados Unidos quando homens de Deus foram 
influenciados a estudar as profecias bíblicas. Foi providencial 
que cristãos em vários países estudassem as Escrituras e con- 
cluíssem que Jesus estava voltando em breve. Mencionamos 
aqui só alguns dos mais preeminentes: 


1. Joseph Wolff ; 

De 1821 a 1845 Joseph Wolff viajou pela África, Síria, 
Pérsia, Índia, Estados Unidos — até a ilha de Sta. Helena. 
Ele pregou para governantes e plebeus igualmente. Um 
dos mais famosos missionários do mundo e estudioso de 
línguas, tornou-se conhecido como “o missionário para o 
mundo”. Nascido na Bavária, era filho de um rabino ju- 
deu. Aos onze anos de idade, saiu de casa em busca de 
preparo a fim de se tornar missionário. Foi batizado na 
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Igreja Católica, mas logo desafiou a autoridade da igreja 
quanto a doutrinas e dogmas. 


“41 Wolff falava catorze línguas, o que deu a ele facilidade 


no relacionamento tanto com autoridades como com pes- 
soas comuns. Viajou na Ásia e África, passando por muitos 


* perigos e difíceis chances de escape. Foi açoitado, passou 
| fome e foi vendido como escravo. Três vezes recebeu a pena 
* de morte. Apesar de tudo, carregava sua Bíblia e advertia as 
- pessoas sobre o reino vindouro do Messias. 


2. Johann A. Bengel 
Antes de Wolff ou Miller, durante as duas primeiras dé- 


* cadas de 1700 a segunda vinda foi ensinada na Alemanha 


por Bengel, um ministro luterano. Ele acreditava na liberda- 
de religiosa e treinava jovens para o ministério. Entretanto, 


* sua grande influência foi sentida através dos seus livros so- 
* bre'a segunda vinda; Wesley pesquisou seus escritos, que 


foram espalhados até a Rússia. “Provavelmente nenhum ou- 


* trosteólogo continental fez tanto quanto ele para chamar à 


atenção para a importância das porções proféticas da Bíblia, 
especialmente quando elas se relacionam com a segunda 


| vinda de Cristo.” 


3. Edward Irving 

Como na América do Norte, a proclamação do ad- 
vento teve também pleno desenvolvimento na Grã-Breta- 
nha. Como evangelista escocês, Irving completou o seu 
mestrado com apenas 17 anos, e começou a estudar as 
profecias, particularmente as que se referem à segunda 


* vinda. Sua estatura (1,95 m) e elogiência atraíam as clas- 
* ses privilegiadas, incluindo o primeiro-ministro. As igrejas 
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costumavam ficar tão cheias que ingressos precisavam ser 
adquiridos com seis semanas de antecedência. Um sa- 
cerdote em Paris o viu pregando e emprestou-lhe uma 
cópia do livro de Lacunza, A Vinda do Messias em Gló- 
ria e Majestade. Irving aprendeu espanhol para poder lê- 
lo, e depois o traduziu para o inglês. Ele foi um partici- 
pante-chave nas Conferências de Albury, organizadas por 
Henry Drummond. 


4. Henry Drummond 

Henry, um banqueiro inglês e membro do parlamento, 
dedicou a vida a serviço do cristianismo. Ele organizou uma 
série de cinco conferências proféticas anuais. Cerca de vin- 
te ministros de várias igrejas e religiões ortodoxas estiveram 
presentes, entre eles Joseph Wolff. Nessas conferências, os 
livros de Daniel e Apocalipse eram estudados. Sobre isso, Ir- 
ving escreveu: “Estávamos tão tomados pelo único Espírito 
da verdade e amor, como se tivéssemos encontrado o cami- 
nho da harmonia e da coincidência nos pontos principais 
em todas estas questões.” 


5. Robert Winter 
O Sr. Winter ouviu sobre a doutrina do advento numa 


reunião campal numa visita à América. Em 1842 ele retor- | 


nou à Inglaterra, onde ingressou no trabalho de pregar o ad- 
vento. Em suas cartas frequentes à América contou do seu 
sucesso. Numa carta ele disse: “Preguei nas ruas com o meu 
gráfico pendurado num poste. Nossos livros estão voando 
por todo canto e despertando grande curiosidade nesta 
grande cidade.” Deus abençoou seus esforços com batismos 
de alguns milhares de conversos. 
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6. Manuel de Lacunza 
»' Sob o pseudônimo de Juan Ben-Ezra, Lacunza, um pa- 


“dre jesuíta, chamou a atenção para as profecias de Daniel 
“e Apocalipse. Nascido no Chile, mais tarde viveu no exílio 
“na Espanha e Itália. Ele estava insatisfeito com a interpreta- 


ção católica das profecias, e foi à Bíblia para descobrir por 


“simesmo. Seus estudos resultaram na publicação do livro A 


Vinda do Messias em Glória e Majestade. Apesar da traba- 
lhosa cópia manuscrita, teve uma circulação muito ampla e 


“ foi traduzido do espanhol para o latim, italiano e inglês 
* (nesta última língua, por Irving). 


7. H. Heintzpeter 
O guardião do Museu Real da Holanda teve uma visão 
do breve retorno de Jesus. Ele falou do advento usando textos 


* bíblicos para provar seus argumentos, daí escreveu vários fo- 


lhetos entre 1830 e 1842, nos quais explicava a luz que ha- 


via recebido. A primeira vez que ouviu Guilherme Miller foi 


doze anos depois que começou a publicar. 


8. Louis Gaussen 
O livro O Grande Conflito resume de forma interessan- 


“ teo trabalho de Gaussen nas páginas 364-366. Ellen White 


fala de seu estilo único de pregar as boas-novas através 
de um método que foi primeiro usado pelo reformador 
William Farel ao ensinar crianças. Ninguém podia se 
valer da desculpa de que esses assuntos eram complica- 
dos e difíceis demais para compreender já que as crian- 


- ças alcançavam o significado e se deleitavam. A estraté- 


gia funcionou; os adultos começaram a vir e ouvir, os 
da alta sociedade foram alcançados e os estrangeiros 
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que estavam visitando Genebra ouviram e se convence- 
ram, levando as novas a outros países. Posteriormente 
ele publicou as lições, o que aumentou grandemente o 
sucesso. Mas, com o tempo, a reação veio. Apesar de 
ser um dos mais consagrados e amados pregadores da 
língua francesa, a suspensão veio por usar a Bíblia em 
vez do catecismo da Igreja para ensinar aos jovens. Isso 
apenas implicou a continuação do seu ministério sepa- 
rado da igreja reconhecida. 


9. Francisco Ramos Mejia 

Vale a pena acompanhar o impacto que o conceito 
da segunda vinda teve num outro país, a Argentina. Entre 
os diversos líderes desse país que lutavam pela indepen- 
dência, estavam vários heróis nacionais que eram também 
estudantes e crentes no advento. Ramos Mejia (que morreu 
antes de Miller começar sua pregação) se convencera de 
que o retorno de Cristo era iminente; a Bíblia e não a tradi- 
ção era a regra de fé; a educação era da maior importância 
(começou escolas para os índios); os dez mandamentos 
eram a norma para os cristãos (ele guardava o sábado); e es- 
tabeleceu a compreensão correta da relação entre fé e 
obras. Vale mencionar também Manuel Belgrano, o dese- 
nhista da bandeira nacional, Domingo Sarmiento, primei- 
ro presidente da Argentina, e muitos outros. 
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a) A Mensagem do Segundo Anjo 

“Seguiu-se outro anjo, o segundo, dizendo: “Caiu, caiu a 
grande Babilônia que tem dado a beber a todas as nações do 
vinho da fúria da sua prostituição.” Apocalipse 14:8. 


A mensagem do segundo anjo, que está unida com a 
do primeiro anjo, à primeira vista pode parecer dissociada 
dela. Entretanto, nesta parte veremos como as duas mensa- 
gens estão intimamente relacionadas. A primeira e a segun- 
da mensagens foram dadas no tempo certo, quando o cora- 
ção das pessoas as aceitaria. A obra que Deus idealizou 
conseguir através dessas duas mensagens foi efetivamente 
realizada. A mensagem do segundo anjo foi proclamada 
principalmente durante “o tempo da demora”, entre março 
e outubro de 1844. 

Guilherme Miller começou seu ministério público em 
1831, e muitas vozes eram ouvidas em outras partes do 
mundo anunciando a segunda vinda de Cristo. No entanto, 
o principal ponto do ensino adventista era a Nova Inglater- 
ra, no nordeste dos Estados Unidos. Guilherme Miller tra- 
balhou quase que sozinho por diversos anos. Em 1839 e 
1840 homens de influência e habilidades, como escritores 
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e pregadores, começaram a aceitar os ensinos e se unir a 
Miller no seu devotado evangelismo. 


b) As Conferências Bíblicas Adventistas 

De 1840 a 1842 uma série de conferências gerais dos 
crentes adventistas foi realizada em diversas cidades da 
Nova Inglaterra. Guilherme Miller não pôde assistir aos 
encontros anteriores, exceto um na sua cidade natal, o que 
lhe deu a chance de se encontrar com os mais dedicados, 
estudiosos e hábeis homens que haviam se unido ao mo- 
vimento — alguns através de seus ensinos e outros através 
de estudos independentes. 

Cerca de 200 líderes estavam associados a essas 
conferências, o que unificava seus pensamentos e esti- 
mulava sua pregação. Muitos deles eram ministros de 
igrejas protestantes, e representavam muitas das denomi- 
nações populares. Eles pregavam a primeira mensagem an- 
gélica dos seus próprios púlpitos, em outras igrejas, em dife- 
rentes encontros públicos e reuniões campais. Havia vários 
periódicos adventistas publicados, porém o mais próximo de 
ser o órgão oficial do grupo era a revista Signs of the Times. 
Eles formaram a Associação Adventista sem alterar sua leal- 
dade às próprias congregações ou denominações. 

As doutrinas comuns discutidas nas conferências e de- 
pois ensinadas ao povo são as que seguem: 

O A natureza da vinda de Cristo nas nuvens dos céus. 

O Os sinais de Sua vinda, em relação ao “Dia Escuro” 
e a chuva de meteoros. 

O As profecias do Apocalipse, terminando com os três 
ais e sua confirmação, testificada na perda da independência 
do Império Otomano em 1840. 
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O Os 1.260 anos de dominação papal, terminando 
com o aprisionamento do papa em 1798. 

O Outras profecias relacionadas com o tempo. 

O Os 2.300 anos de Daniel 8:14. 

O A interpretação “pré-milenial” da vinda de Cristo 
“em torno de 1843”. 


Apesar de divergências ocasionais, particularmente em 
relação à pregação do retorno pré-milenial de Cristo, os mi- 
leritas pregaram e prosperaram, mantendo relações amigáveis 
com as várias denominações. Muitos infiéis foram converti- 
dos e a venda de Bíblias aumentou rapidamente. 

Carlos Fitch, no verão de 1843, imprimiu um sermão 
que havia pregado recentemente, aplicando Apocalipse 14:8 
e 18:2-4 às igrejas protestantes, assim como ao catolicismo 
romano. Ele dizia que ambos os ramos do cristianismo ha- 
viam se tornado Babilônia e caído, por rejeitarem a mensa- 
gem da segunda vinda. Havia boas razões para essa interpre- 
tação, pois nesse período muitas igrejas tinham impedido a 
pregação e os pregadores adventistas. 

Nesse mesmo verão, ministros foram ordenados 
pelo grupo milerita para pregar o advento, e na Signs of 
the Times os crentes foram admoestados a separarem-se 
de suas congregações, e começaram a ser pressionados 
pelos oficiais de suas igrejas a mudarem suas crenças 
quanto ao pré-milenialismo ou se desligarem da lista 
de membros. Um exemplo disso foi o caso da família 
Harmon. Ellen White relata a experiência de sua famí- 
lia no livro Life Sketches, páginas 50-53. O parágrafo 
que conclui a história diz: “No domingo seguinte, no 
começo da festa do amor, o pastor principal leu nossos 
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nomes, em número de sete, como eliminados do rol de 
membros da igreja.” 

Quando alguns dos pregadores adventistas aplicaram o 
termo “Babilônia” diretamente às igrejas que rejeitavam a 
doutrina do julgamento e da volta de Jesus, a mensagem do 
segundo anjo foi unida à do primeiro. Um folheto intitulado 
“Babilônia, a Grande, Caiu” foi publicado em Oswego, 
Nova lorque. Por volta do verão de 1844, pelo menos 
50.000 crentes tinham-se desligado de suas igrejas e forma- 
do seus próprios grupos. 


c) *O Clamor da Meia-noite 

Guilherme Miller e outros tentaram encontrar um tempo 
definido para o fim da profecia dos 2.300 dias. Inicialmente 
declararam que seria “em torno de 1843.” Mais tarde, o limi- 
te de tempo foi estabelecido para 21 de março e depois para 
18 de abril de 1844, o fim do ano judaico de 1843. O tempo 
passou sem nada diferente ou especial acontecer. 

O primeiro desapontamento foi um terrível golpe 
para os crentes e foi seguido por um período de quietu- 
de, o “tempo de tardança” da parábola das dez virgens, 
como foi mais tarde interpretada aquela experiência. De- 
pois desse desapontamento os estudiosos voltaram aos 
seus livros e descobriram seu erro: os 2.300 anos inclui- 
tiam os anos completos de 457 a.C. e 1843 d.C. Assim, 
um acontecimento dentro do ano 457 a.C. deveria estar 
relacionado com a mesma data em 1844. Isso tinha sido 
apresentado um ano antes, mas não tinha tido uma acei- 
tação geral. No verão de 1844 uma nova luz apareceu e 
iluminou o movimento adventista na direção do seu dra- 
mático clímax em outubro. 
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Numa campal em New Hampshire em agosto, José 
Bates percebeu que receberia nova luz. Ele convidou Sa- 
muel S. Snow a apresentar seu estudo sobre “O Clamor da 
Meia-noite”. O homem não apenas falou aquele dia mas 
todos os dias até o final da campal. As pessoas ficaram 
emocionadas, pois a parábola das dez virgens parecia se 
aplicar a eles. O irmão Snow explicou que o povo adven- 
tista esperava que Cristo viesse no inverno daquele ano, 
mas foram forçados a esperar. A profecia dos 2.300 dias 
não podia terminar senão até o outono de 1844. Um estu- 
do mais detalhado do santuário e o seu serviço revelaram 
que a purificação ocorria no décimo dia do sétimo mês. 
Isso coincidia com a idéia de que os 2.300 dias termina- 
riam com o outono, pois o décimo dia do sétimo mês (do 
ano judeu) em 1844 seria 22 de outubro. 

Na parábola das dez virgens o anúncio era feito à 
Meia-noite. A mensagem de Samuel Snow no meio do ve- 
tão parecia corresponder ao “clamor da meia-noite”. A 
convicção da verdade calou fundo no coração das pes- 
soas que saíram daquela campal para anunciar as boas- 
novas a todo o mundo: “Eis o noivo! Saí ao seu encontro.” 
“O clamor da meia-noite” foi dado durante o “tempo de 
tardança”. Os 50.000 crentes adventistas estavam tão cer- 


* tos de que o Senhor voltaria que muitos deles não cultiva- 


fam seu campos, porque pensavam que Ele viria antes da 


* colheita seguinte. Eles utilizaram seu tempo proclamando 
* avinda de Jesus. 


d) O Grande Desapontamento 
À medida que 22 de outubro de 1844 se aproximava, a 


“ tensão aumentava entre os adventistas. Havia milhares que 
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estavam desinteressados ou que estavam assistindo mera- 
mente como espectadores. Os jornais haviam publicado 
histórias sensacionalistas sobre os mileritas. Todavia, os re- 
latos mais sensatos descreviam os grupos adventistas como 
pessoas sinceras, dedicadas, calmas e zelosas. Havia diver- 
sas classes de pessoas entre os crentes adventistas. Alguns ti- 
nham se unido ao grupo por medo; alguns rejeitaram a data 
exata, como era o caso do próprio Guilherme Miller até 
poucas semanas antes de 22 de outubro. Mas havia os cren- 
tes honestos, a maioria dos quais aceitaram o dia. Eles fize- 
ram uma preparação consistente para encontrar Jesus. 

O dia chegou. Os adventistas estavam em casas de reu- 
nião ou nos lares. Os crentes cantavam hinos e revisavam as 
evidências de que o Senhor voltaria. O dia passou e o sol se 
pôs. Ainda havia esperança: “Vigiai, pois, porque não sabeis 
quando virá o dono da casa: se à tarde, se à meia-noite, se 
ao cantar do galo, se pela manhã.” Marcos 13:35. Finalmen- 
te, a meia-noite passou. Orações foram feitas e lágrimas en- 
cheram os olhos de alguns dos crentes. Os crentes estavam 
chocados e perguntavam uns aos outros: “Falharam as Escri- 
turas?” Estudos mais profundos revelariam que o tempo da 
profecia estava correto, mas o evento que deveria acontecer 
foi interpretado incorretamente. 

Hiram Edson disse: “Há um Deus no Céu. Ele Se fez co- 
nhecido a nós em bênçãos, no perdão, na redenção, e não 
falhará conosco agora. Em pouco tempo esse mistério será 
desvendado.” 

Muitos mileritas se afastaram do movimento depois 
do desapontamento, apesar de um grupo representativo 
continuar junto por diversos anos. Miller morreu em de- 
zembro de 1849. Alguns dos seus associados continuaram 
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* asmarcar novas datas por diversos anos. Eles se tornaram 


“os adventistas evangélicos, acreditando no estado cons- 
“ ciente dos mortos e no castigo do fogo eterno do inferno. Gra- 
dualmente foram diminuindo e se extinguiram. Outro grupo, 


* que acreditava no estado inconsciente, mas continuava a ob- 
“ servar o domingo, se denominou Cristãos Adventistas. A 
* igreja deles ainda existe. Houve vários outros grupos com 


idéias diferentes, e alguns enveredaram pelo fanatismo. Es- 
tamos primordialmente interessados no grupo que inclui 
Hiram Edson, José Bates, Tiago White e Ellen Harmon, que 
formavam o grupo da igreja remanescente. (Tiago e Ellen 
foram unidos pelo matrimônio em 30 de agosto de 1846). 

Aqueles que formaram esse grupo compartilharam a 


* amargura e o quebrantamento do coração ocasionado 


pelo desapontamento. Muitos daqueles que se congrega- 
ram na casa da fazenda de Hiram Edson foram para casa 
desconsolados na manhã de 23 de outubro. Edson e al- 
guns amigos íntimos foram até ao celeiro para uma sessão 
de oração, que deu a eles confiança de que o Senhor lhes 
mostraria o caminho. 

Depois do desjejum Edson falou para um dos que ainda per- 
maneceram: “Vamos sair para confortar nossos irmãos com esta 
certeza” Os dois homens caminharam através dos campos 
onde as espigas de milho de Edson estavam ainda amontoa- 
das. Eles caminhavam com o coração quebrantado, meditan- 
do profundamente no desapontamento. Mais ou menos no 
meio do campo onde estavam, Edson parou. *Parecia-lhe es- 
tar vendo o santuário celestial e Cristo como o sumo sacerdo- 
te saindo do lugar santo para o santíssimo. “Eu vi distinta e 
claramente”, escreve Edson, “que em vez de nosso sumo sa- 
cerdote sair do lugar santo e vir à Terra no décimo dia do sé- 
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timo mês, no final dos 2.300 dias, pela primeira vez entrou | 


naquele dia no segundo compartimento do santuário, e que 
tinha uma obra a fazer no lugar santíssimo antes de vir à Ter- 
ra.” A purificação do santuário marcou o início do juízo in- 
vestigativo. 

Seu companheiro continuou sozinho sua caminhada 
através do campo, mas ao chegar na cerca ele parou, Ven- 
do Edson muito atrás, ele chamou: “Irmão Edson, por que 


você parou?” Edson respondeu: “O Senhor estava respon- | 
dendo às nossas orações desta manhã.” Alcançando seu | 


amigo, contou a ele sua nova compreensão. 
A experiência do campo de milho levou esses dois 


homens e muitos outros a estudarem intensivamente o | 


serviço do santuário dado a Israel e o significado dos 
2.300 dias. Eles divulgaram suas descobertas nas publi- 


cações adventistas, e Hiram Edson convocou uma assem- | 


bléia no final de 1845. 

Agora o mistério estava resolvido e as datas confir- 
madas. A mensagem do primeiro anjo continuou com a 
verdade presente. Era e ainda é uma poderosa mensagem 
para trazer pecadores a Cristo neste tempo de julgamen- 
to. A mensagem do segundo anjo foi muito significativa 
para o período que precedeu o desapontamento, e de sig- 
nificado adicional para o futuro. 


e) A Mensagem do Terceiro Anjo Começa 

O estudo do santuário foi a chave que desvendou o misté- 
rio do desapontamento. Foi também a chave para a importante 
doutrina da *Terceira Mensagem Angélica, a qual aponta espe- 
cialmente para a lei de Deus e particularmente para as conse- 
giiências da transgressão. Há um vínculo definitivo entre essa 
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Seção 


* mensagem e o sábado, que é o centro da lei. Foi na revelação 
dada aos primeiros crentes na verdade do sábado que Deus 
estava preparando o caminho para a mensagem final. 
“Durante o tempo do clamor da meia-noite em 1844, 
ara. Rachel Oakes (mais tarde Preston), uma batista do 
“ sétimo dia, veio a Washington, New Hampshire, visitar 
- suafilha, que era uma crente adventista. A Sra. Oakes era 
* uma crente fervorosa no sábado bíblico e tinha trazido 
consigo uma quantidade de folhetos. Logo ela aceitou as 
“ doutrinas aclventistas, e continuou a guardar o sábado. Os 
| folhetos que ela distribuiu de forma discreta deram fruto. 
Num culto de domingo de manhã um crente adventista se 
levantou e disse que estava convencido de que o sétimo 
dia-era o verdadeiro sábado bíblico, e que ele, de uma 
vez por todas havia decidido guardá-lo. Diversos outros 
sé expressaram da mesma maneira e, em pouco tempo, 
quarenta pessoas do pequeno grupo se tornaram guarda- 
dores do sábado. 
E começou, por assim dizer, em Washington, New 
Hampshire, a primeira Igreja Adventista do Sétimo Dia, 
* embora tenha ocorrido anos antes que a organização Ad- 
“ ventista do Sétimo Dia fosse estabelecida. 
“45 O primeiro pastor adventista a aceitar o sábado foi Fre- 
derick Wheeler, do grupo de Washington. Antes ele havia 
sido pastor metodista e associado a Guilherme Miller. 
. Os adventistas, como uma corporação, foram desafiados 
* quanto à questão do sábado através de um artigo sobre o as- 
É sunto escrito por T. M. Preble, publicado num jornal em Por- 
| tland, Maine, no início de 1845. ). B. Cook também escreveu 
“ um artigo que apareceu num jornal pouco tempo depois do es- 
* tudo do Sr. Preble, no qual ele demonstrou conclusivamente 
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que não há evidência bíblica para a guarda do domingo como 
o sábado do sétimo dia. Um movimento pela observância do 
sábado tinha começado e não podia ser facilmente destruído. 

Ouvindo sobre o que aconteceu em Washington, New 
Hampshire, com o grupo que começou a guardar o sába- 
do, José Bates decidiu visitá-los para ver o que isso tudo 
significava. Ele foi a New Hampshire, estudou o assunto, 
viu que o entendimento deles estava correto e aceitou a 
luz. Ao voltar para casa, encontrou na ponte entre Bedford 
e Fairhaven um tal de Sr. Hall, que o cumprimentou: “Ca- 
pitão Bates, quais são as novas? “ “As novas”, respondeu o 
capitão, “são que o sétimo dia é o sábado do Senhor, 
nosso Deus.” “Bem”, disse o Sr. Hall, “irei para casa, es- 
tudarei minha Bíblia e decidirei a questão.” Fez conforme 
falou, e da próxima vez que eles se encontraram, o Sr. Hall 
tinha aceitado a verdade do sábado e o estava observando 
(The Great Adventist Movement, págs. 39 e 40). 

Apesar da verdade do sábado do sétimo dia ter sido en- 
fatizada em 1844, sempre houve guardadores do sábado 
desde o começo dos tempos. Mesmo durante os tempos de 
trevas espirituais, havia grupos que observavam o sábado. 
Os batistas do sétimo dia lealmente preservaram a verdade 
do quarto mandamento por séculos, e vimos que foi deles 
que os adventistas aprenderam a verdade do sábado. - 


f) As Conferências Sobre a Questão do Sábado 

A doutrina do sábado do sétimo dia logo se tornou um 
teste para aqueles que desejavam se unir aos adventistas 
guardadores do sábado. A leitura de um único artigo foi su- 
ficiente para convencer José Bates. Hiram Edson também 
aceitou imediatamente a verdade do sábado. Frederick 
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* sábado inicialmente. Depois de casarem estudaram um fo- 
" lheto que Bates publicou, e logo aceitaram o sábado. 


* Wheeler e William Farnsworth precisaram apenas de uma 
* apresentação do tema e um pouco de tempo para estudá-lo; 
“ logo eles se tornaram guardadores do sábado. Tiago e Ellen 


White não se impressionaram com a questão da doutrina do 


No entanto, esse começo não foi fácil para esses líde- 
res, pois o sábado não era ainda um ensino definido, unifor- 
me. Pela providência de Deus várias conferências foram 
realizadas. Os crentes cavaram fundo nas Escrituras e com- 
pararam texto com texto até que conheceram as doutrinas 
da Bíblia. Ao todo, foram realizadas seis conferências du- 


rante o ano de 1848. Ellen White teve uma atuação muito 


importante nessas conferências. 


g) O Dom de Deus à Igreja Remanescente 

“Enquanto recebia uma visão em Patmos, o apóstolo 
João viu as grandes fases da história do mundo. Ao olhar 
para o futuro, João teve um vislumbre do fiel povo de 
Deus próximo ao final dos tempos, e viu a intensidade do 
conflito. À medida que o profeta examinava mais detalha- 
damente, ele observava que essa igreja guardava os dez 
mandamentos. Ele viu também que ela possuía orientação 
divina especial através do Espírito de Profecia, “pois o tes- 
temunho de Jesus é o Espírito de Profecia” (Apoc. 19:10). 
- The Story of Our Church, pág. 186. 

Desde o próprio começo, Deus tem estado em contato 
com Sua igreja de diversas maneiras. Sua liderança nem 
sempre é tão óbvia como a coluna de nuvem de dia ou a co- 
luna de fogo à noite, mas Seu povo tem consciência de Sua 
presença. O meio principal de comunicação entre Deus e 
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Seu povo tem sido através dos “Seus servos os profetas”. 
Como foi predito em Apocalipse 12:17 e 19:10, a Igreja Re- 
manescente deve ter o dom de profecia. 


William Ellis Foy nasceu em 1818 no lar de José e Eli- 
zabete Foy, em Augusta, Maine, um Estado livre; portanto, 
William nasceu livre, mas cresceu num ambiente ainda de 
preconceito racial, conflito e hostilidade. Seu lugar de ori- 
gem, entretanto, estava longe das condições opressivas dos 
Estados onde havia escravidão, já que no Maine havia pou- 
quíssimos negros e praticamente nenhum escravo, mas ain- 
da havia preconceito racial. 

Depois de crescer e viver grande parte de sua vida no 
interior, casou-se no final da década de 1830 e mudou-se 
para Boston, onde suas habilidades em agricultura e carpin- 
taria deram-lhe condições para manter sua família. 

Em 1835, Foy converteu-se, sob a influência do Pastor Si- 
las Curtis na Igreja Batista Livre em Augusta, Maine. Agora, 
convertido ao cristianismo, começou a investigar sobre o que 
deveria fazer para ser salvo. Pouco tempo depois, Foy come- 
çou a receber visões relacionadas com o advento. Depois que 
mudou-se para Boston, muitos o viram recebendo visões. 

Sua primeira visão foi concernente à vitória final dos 
santos. Depois, numa sexta-feira à noite, ele recebeu sua se- 
gunda visão, que durou doze horas e meia, até o amanhecer 
do sábado. O tema era o julgamento e o nível de preparação 
dos que estavam na igreja. Por causa da pressão racial da 
época, Foy ficou temeroso de tornar públicas as visões. En- 

tretanto, confiou em Deus e compartilhou o que havia visto. 

Depois de viajar extensivamente com sua mensagem, 
Foy recebeu mais duas visões antes do desapontamento. 
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Novas revelações lhe foram dadas, nas quais ele via três pla- 
taformas, que indicavam uma terceira fase da mensagem de 
Deus para aquele tempo. Em perplexidade, ele parou o seu 
ministério público, mas manteve seu interesse no movimen- 
to adventista. Faleceu no dia 9 de novembro de 1893, com 
a idade de 75 anos. (Informações tiradas da obra The 
Unknown Prophet, de Delbert W. Baker.) 


Hazen Foss, um talentoso adventista de Poland, Maine, 
recebeu uma visão pouco antes do desapontamento. A vi- 
são incluía as três plataformas mostradas a Foy. Foss foi ad- 
vertido das possíveis dificuldades que ele teria de enfrentar 
como um mensageiro do Senhor à medida que revelasse a 
visão. Por causa da ridicularização, ele recusou-se a procla- 
mar a visão. A visão foi repetida com a advertência de que 
se ele outra vez recusasse divulgá-la, seu dom seria retirado. 
Já que recusou pela segunda vez, uma terceira visão foi 
dada a ele, dizendo que a visão seria dada a um dos mais 
fracos entre os fracos. Apesar de ter vivido até 1893, ele 
nunca mais se interessou na religião pessoal. 


Ellen White foi a terceira pessoa selecionada por 
Deus para ser a mensageira do Senhor para o remanes- 
cente. Em dezembro de 1844, dois meses depois do de- 
sapontamento, quando uma palavra de conforto do Céu 
era muito oportuna e necessária para os crentes do ad- 
vento, Deus deu uma visão a Ellen, uma jovem de ape- 
nas 17 anos. Resumidamente, uma representação sim- 
bólica da história da igreja foi mostrada a ela. O tempo 
incluído na visão foi de 22 de outubro até a entrada dos 
santos na Nova Jerusalém. Ela viu que a vinda de Jesus 
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não estava tão perto como eles tinham esperado. A gló- 
ria da visão do Céu foi tão real para Ellen que quando 
terminou a visão tudo parecia escuro à sua volta. Ela 
chorou quando reconheceu que tudo não passara de 
uma visão. Ela sentiu vontade de voltar para o Céu. 

Uma semana depois de ter recebido sua primeira vi- 
são, Ellen recebeu uma segunda, que dizia que ela devia 
ir de lugar em lugar relatando as mensagens divinas que ha- 
viam sido dadas a ela. Ao mesmo tempo foram mostradas as 
provações que ela enfrentaria. 

Na sua primeira visão Ellen viu o mesmo quadro que 
foi mostrado a Foss e Foy. A visão mostrava a jornada do 
povo de Deus na sua caminhada para o reino. 

No início, cada membro da Igreja Adventista teve que 
decidir acreditar ou não que as mensagens de Ellen White 
vinham de Deus. Da mesma maneira, a pessoa que se une 
à Igreja Adventista hoje tem que tomar uma posição quanto 
a ter ela falado a verdade ou não, quando disse que Deus a 
chamou para ser Sua mensageira. Todavia, não somos dei- 
xados em dúvida, porque a Bíblia apresenta muitos testes 
pelos quais podemos checar as afirmações dos escritos de 
Ellen White como um de Seus profetas. Há quatro testes, e 
podemos ver em cada caso que sua vida e obra se fran 
zam com esses testes bíblicos. ê 

1. “A lei e ao testemunho! Se eles não falarem desta 
maneira, jamais verão a alva.” Isaías 8:20. 

Não há contradição entre as afirmações dos Testemu- 
nhos Para a Igreja e os ensinamentos da Bíblia. Ellen Whi- 
te, de maneira consistente, afirma e engrandece a Bíblia. 

2. “Pelos seus frutos os conhecereis.” Mateus 7:20. 

A Escola Sabatina, a educação cristã, a vida saudável, 


46 


o trabalho de publicações, são apenas alguns frutos dados à 
igreja, como resultado dos conselhos seguidos da mensa- 
geira do Senhor. Por um período de 70 anos, Ellen White 
demonstrou ser uma cristã genuína, e uma líder sábia e se- 
gura. Ela dedicou sua vida ao trabalho de Deus, nunca bus- 
cando posição ou riqueza. 

3. “Só ao cumprir-se a sua palavra, será conhecido 
como profeta de fato enviado do Senhor.” Jeremias 28:9. 

Há muitos profetas bíblicos, e há pessoas na Bíblia 
que foram chamados de profetas, mas que nunca fizeram 
predição alguma. No entanto, se um profeta fizer alguma 
predição, sua predição tem que acontecer. Em 1848 Ellen 
White predisse que o trabalho de publicações, que have- 
ria de começar de forma humilde, com apenas alguns jor- 
nais envolvidos numa pasta feita de carpete, haveria de 
crescer até parecer “torrentes de luz que rodeariam todo 
o mundo”. Hoje, os Adventistas do Sétimo Dia operam 
cerca de 50 casas publicadoras. Há muitas outras predi- 
ções, tais como a do câncer ser um vírus e de que o mun- 
do se envolveria em guerras internacionais, com perda de 
navios, marinheiros e muitas vidas, que comprovam sua 
palavra ser verdadeira. Um dos mais destacados cumpri- 
mentos pode ser visto nas primeiras páginas dos Testemu- 
nhos, volume 9, em relação à cidade de Nova lorque. 

4. “Todo espírito que confessa que Jesus Cristo veio em 
carne é de Deus.” | João 4:2. Livros como: O Desejado de 
Todas as Nações, O Maior Discurso de Cristo, e Parábolas 
de Jesus são claros testemunhos do fato de que Ellen White 
reconheceu que Jesus é Deus. 

Através dos anos os inimigos têm ferozmente atacado a 
gra. White e sua confissão de revelação divina. Sua obra 
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tem sido baseada, na maior parte, em preconceito, distor- 
ção de fatos e falsificação direta. Tais ataques já eram espe- 
rados. No entanto, mais de sessenta volumes e milhares de 
artigos de revista ainda dão testemunho do comissionamen- 
to divino dessa mulher exemplar. A história da igreja está in- 
separavelmente ligada à história da orientação pelo dom de 
profecia. Todas as vezes que a igreja tem seguido os conse- 
lhos do Senhor, ela tem, como foi prometido, prosperado. 


Lista de alguns fatos interessantes sobre a vida e ser- 
viço de Ellen White: 


1. Ellen G. Harmon nasceu no dia 26 de novembro de 
1827, numa fazenda em Gorham, Maine, cerca de 20 km 
a oeste de Portland. Com sua irmã gêmea, ela era a mais 
nova de uma família de oito. Era uma criança normal, feliz, 
de um temperamento agradável, e um profundo senso da 
importância da religião, o que ela herdou de seus pais de- 
votados. . 

2. Uma mudança radical aconteceu em sua vida 
quando um dia, atravessando um parque, ela foi atingida 
no rosto por uma pedrada arremessada por outra menina. 
Seu nariz foi quebrado e sua face ficou temporariamente 
desfigurada. Ela ficou inconsciente por três semanas, é O 
choque a deixou incapacitada por um tempo considerável. 
Os estudos estavam fora de cogitação, e apesar de tentar 
voltar a frequentar a escola, ela teve que finalmente aban- 
donar qualquer sonho de educação acadêmica em razão 
de sua saúde. 

3. Em 1840, e de novo em 1842, Ellen Harmon e sua 
família ouviram sobre a doutrina de Guilherme Miller do 


48 


O Nascimento da Igreja Remanescente Seção 


iminente advento de Cristo. Eles aceitaram seus ensinamen- 
tos, mas permaneceram metodistas. Porém, não era fácil. 
Durante esse período, Ellen atravessou uma crise espiritual 
em relação a tomar sua decisão. Numa campal, nos anos fi- 
nais da década de 1840, ela entregou seu coração a Deus, 
e imediatamente seu espírito conturbado foi acalmado. Da- 
quela ocasião em diante ela passou a ter um novo relacio- 
namento com o Senhor. 

4. Sua família estava entre os que aceitaram “o clamor 
da meia-noite” que deviam se separar e abandonar as igre- 
jas apóstatas. Eles estavam entre os que experimentaram “o 
grande desapontamento”, mas permaneceram firmes na 
mensagem do advento. 

5. Sua primeira visão ocorreu pouco tempo depois do 
grande desapontamento, e a ela foi mostrado o progresso 
do povo de Deus em direção ao lar celestial. Quando ela 
considerou sua idade e experiência de jovem (tinha ape- 
nas 17 anos), sua timidez, sua saúde debilitada e as difi- 
culdades diante dela, orou angustiada pedindo a Deus que 
a poupasse da responsabilidade de ser Sua mensageira. 
Contudo, seu chamado em nada mudou, e ela disse a 
Deus que estava disposta a ir aonde Ele a enviasse e fazer 
o que Ele quisesse. À 

6. Em abril de 1847, ela recebeu a visão relacionada com 
o sábado. Ela viu o tabernáculo no Céu e Jesus levantando a 
cobertura da arca. Aí ela viu os dez mandamentos com uma 
auréola de luz circundando o quarto mandamento e ouviu um 
anjo confirmando sua importância. Foi-lhe mostrado que se o 
sábado tivesse sempre sido guardado, não teria havido nem 
sequer um ímpio ou ateísta, e o mundo teria sido poupado da 
idolatria. Essa visão abriu diante dela a relação entre o sábado 
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e a terceira mensagem angélica. Os crentes que reconheceram 
a verdadeira importância do santuário, do sábado e das dou- 
trinas do segundo advento foram os precursores da Igreja Ad- 
ventista do Sétimo dia (Life Sketches, págs. 95 e 96). 

7. Pelos próximos 70 anos seu trabalho foi receber conse- 
lhos de Deus e dá-los a Seu povo. Ela falou a muitos auditó- 
rios, escreveu cerca de 40 livros (que se tornaram conhecidos 
como “Espírito de Profecia”) e contribuiu com numerosos arti- 
gos nas publicações adventistas. Talvez sua melhor e mais 
amada obra seja sobre a vida de Jesus, O Desejado de Todas 
as Nações. Ela viajou intensa e extensivamente, não só nos Es- 
tados Unidos mas em muitas partes da Europa, e até na Austrá- 
lia e Nova Zelândia, onde seus conselhos foram empregados 
como a base para o trabalho. Ela foi o instrumento-chave para 
o estabelecimento do Colégio de Avondale, na Austrália. 

8. As mensagens que Ellen White recebia de Deus eram ge- 
ralmente dadas a ela na forma de visões. Durante essas visões era 
evidente que ela estava sob o controle divino. Ela fixava seus olhos 
intensamente num objeto distante. Sua respiração parava, mas sua 
face não perdia a cor natural, nem seu pulso falhava. Várias teste- 
munhas oculares, incluindo médicos, atestaram que tudo que 
acontecia não era algo deste mundo. F. C. Castle, que testemu- 
nhou um exame médico, disse: “Uma vela acesa foi segurada em 
frente dos seus olhos, que estavam bem abertos, e nenhum dos 
músculos de seus olhos se moveu. Ela foi então examinada quan- 
to ao pulso e à respiração, e se constatou que ela não respirava. 
O resultado foi que todos ficaram tranquilos porque não teriam 
que explicar nenhuma anormalidade física ou biológica”. Essa 
mulher frágil deu evidência de grande força enquanto estava em 
visão. Uma vez ela segurou uma Bíblia de quase dez euilos na 
sua mão esquerda estendida por quase meia hora. 
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9. Sete anos depois que ela recebeu sua primeira vi- 
são, publicou seu primeiro livro, uma brochura de 64 pá- 
ginas, que atualmente é a primeira parte do livro Primeiros 
Escritos. Os escritos de Ellen White são chamados de “Es- 
critos do Espírito de Profecia”. Alguns dos mais importan- 
tes livros de sua pena que você deve conhecer e estudar 
são os seguintes: 

1855-1909 Testemunhos Para a Igreja (9 volumes) 

1882 Primeiros Escritos 

1888 O Grande Conflito 

1890 Patriarcas e Profetas 

1892 Obreiros Evangélicos 

1896 O Maior Discurso de Cristo 

1898 O Desejado de Todas as Nações 

1900 Parábolas de Jesus 

1903 Educação 

1905 A Ciência do Bom Viver 

1911 Atos dos Apóstolos 

1913 Conselhos aos Pais, Professores e Estudantes 

1916 Profetas e Reis 


10. Ellen White dormiu no Senhor tão calmamente 
como uma criança cansada se deita para dormir, na sua 
casa em Elmshaven, no dia 16 de julho de 1915. Ela 
está sepultada ao lado de seu esposo e filhos em Battle 
Creek. 


h. Outros Pioneiros Primitivos 

Tiago White (1821-1881) foi um ministro pioneiro do 
movimento adventista. Apesar de ser portador de deficiên- 
cias físicas, ele sentiu que Deus queria que ele advertisse-o 
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mundo do seu fim próximo e cumpriu um roteiro levando a 
mensagem do primeiro anjo a muitas cidades. Era um ora- 
dor convincente e bom cantor; mas, acima de tudo, era um 
líder de homens. “Tiago White, intrépido, pesquisador, ho- 
mem de visão, líder zeloso da recém-nascida Igreja Adven- 
tista do Sétimo dia, que nas primeiras décadas de sua his- 
tória tinha uma missão importante: primeiro, estruturar as 
doutrinas e suscitar um povo para viver à altura delas; se- 
gundo, promover e organizar uma estrutura eclesiástica; e 
terceiro, fundar e gerenciar as instituições — corporação de 
igrejas, publicações, saúde e educação integradas — que 
formavam os pilares capitais desta causa. Ele era um líder 
nato... Todos os seus colegas sentiam o poder dinâmico de 
seu espírito” (Spalding). 

Tiago White serviu como presidente da Associação Ge- 
ral em três mandatos, por dez anos. 


José Bates (1792-1872) na sua experiência de mari- 
nheiro cresceu de camareiro a capitão, e tinha se aposen- 
tado antes de conhecer a mensagem do primeiro anjo. Foi 
sempre um homem de bons princípios, um amante do direi- 
to e da verdade. Ele havia abandonado o uso da bebida e ta- 
baco enquanto estava no mar. Era membro da Igreja Cristã e 
tinha cerca de 50 anos de idade quando foi convidado a pre- 
gar. Organizou uma das primeiras sociedades de temperan- 
ça da América. Colocou quase todo o seu dinheiro na obra 
até o grande desapontamento. Pouco lhe restou. Depois dis- 
so ele viveu praticamente pela fé. 

Ele foi o primeiro dos líderes que mais tarde se tornaram 
ministros adventistas do sétimo dia a aceitar a verdade do sá- 
bado e apresentá-la a outros líderes e crentes. Ele também 
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escreveu o primeiro folheto impresso sobre o sábado. Gastou 
a'maior parte do seu tempo viajando pelo Oeste, que não 
havia ainda recebido a mensagem adventista, mesmo na 
neve do inverno canadense e em todas as partes do Nordes- 
te americano. “Ele se desgastou com a dureza do seu zelo 
incansável.” Era mais velho do que os seus auxiliares, os 
White, e eles aprenderam dos conselhos de José Bates nos 
dias pioneiros do movimento. Exerceu suas atividades até o 
fim de sua vida. Morreu em 1872, sendo sepultado próxi- 
mo à sua casa em Michigan. 


John Nevins Andrews (1829-1883) tinha apenas 15 anos 
quando passou pelo grande desapontamento. Começou a 
pregar aos 21 anos. Estava entre os primeiros líderes a acei- 
tar a verdade do sábado. Era um estudante diligente, escri- 
tor hábil (History of the Sabbath) e um bom organizador. Ele 
delineou o plano de Deus para o sustento do evangelho, do 
qual foi desenvolvido o sistema de dízimo, da maneira como 
é conhecido até hoje. Em agosto de 1860, ele sugeriu publi- 
camente que os irmãos deveriam considerar a questão da or- 
ganização da igreja. Como resultado, a Advent Review 
Publishing Association foi formada, e o nome “Adventista do 
Sétimo Dia” foi escolhido para a igreja. Em parte, porque ele 
era um bom conhecedor de línguas, foi enviado para a Euro- 
pa em 1874, como nosso primeiro missionário oficial além- 
mat, e estabeleceu um firme alicerce para o trabalho lá. J.N. 
Andrews foi o terceiro presidente da Associação Geral. 


John Norton Loughborough (1832-1924) pregou para 
os adventistas desde a idade de 16 anos, apesar de não ter 
ouvido a mensagem do sábado até 1852. Quando). N. An- 
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drews explicou a questão do sábado claramente, ele acei- 
tou de imediato. Trabalhou com M. E. Cornell na década 
de 1850, antes que os ministros recebessem salários, fa- 
zendo qualquer tipo de trabalho que encontrasse, em qua- 
tro dias de meio expediente por semana, usando o restan- 
te do tempo para pregar. 


John Byington (1798-1887) é mais lembrado como o 
primeiro presidente da Associação Geral. Foi ministro meto- 
dista, antes de conhecer as três mensagens angélicas. Uma 
das primeiras escolas sabatinas e a primeira escola primária 
adventista (começou em 1853) funcionaram na casa de 
Byington, em Buck's Bridge, Nova Iorque. A professora foi 
sua filha Marta. Os primeiros guardadores do sábado reuni- 
ram-se na sua propriedade, na qual ele construiu uma igre- 
ja adventista. 


]. H. Waggoner (1820-1889) aceitou a mensagem ad- 
ventista em 1852 e está entre os que foram chamados para 
considerarem a organização da igreja em 1860. Nessa épo- 
ca, ele era um dos líderes entre os adventistas guardadores 
do sábado. Foi trabalhar no Oeste, sendo sua função princi- 
pal a de editor da Signs of the Times. Depois disso, traba- 
lhou na Europa e morreu na Suíça. ' 


Urias (1832-1903) e Anne (1828-1855) Smith eram 
dois jovens promissores, irmãos, que eram professores quan- 
do foram chamados pelo Senhor para trabalhar para Ele. 
Anne Smith atendeu ao chamado como resultado de um so- 
nho sobre o Pastor José Bates, de quem ouviu um sermão 
pouco tempo depois. Ela era uma obreira ardorosa e bem 
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lembrada pelo seus poemas, muitos deles usados como hi- 
nos. Sua vida terminou prematuramente em 1855, devido a 
uma tuberculose. Urias Smith aceitou a mensagem no final de 
1852, um ano depois de sua irmã, entrando no trabalho de 
publicações. Ele foi ministro ordenado do evangelho e pas- 
sou a maior parte de sua vida como editor, de 1853 a 1903, 
ano de sua morte. Foi editor e escritor da Review and Herald. 
Thoughts on Daniel and Revelation é sua obra de destaque. 
Em 1888 ele foi um dos líderes no estudo da justificação 
pela fé, sendo um dos mais preeminentes eruditos da Bíblia 
da denominação. 


Frederick Wheeler (1811-1910) foi um pregador meto- 
dista-adventista que morava em New Hampshire e pastoreou 
a igreja de Washington. Ele foi o primeiro ministro adventista 
do sétimo dia, porque aceitou o sábado que lhe foi apresenta- 
do pela Sra. Rachel Oakes, em 1844. Entre os que aceitaram 
a terceira mensagem angélica na sua congregação, esta- 
vam os irmãos Farnsworth, William e Cyrus. 
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A Igreja Adventista do Sétimo Dia não saiu do movimento 
de 1844 com uma estrutura e identidade corporativa. Os irmãos 
espalhados levaram quase 20 anos para desenvolver os compo- 
nentes que provocariam a necessidade de uma estrutura e sen- 
so de missão a ser cumprida. Alguns desses componentes ou 
passos, estão relacionados abaixo, conforme foram surgindo. 


a) Credencial 

Um passo inicial na direção da organização da igreja foi a 
necessidade de identificar aquelas pessoas que, como pregado- 
res itinerantes, viajariam pelo país pregando aos pequenos gru- 
pos espalhados de crentes que estavam sempre desinformados 
dos acontecimentos. Foi decidido então que um cartão de iden- 
tificação seria feito e assinado pelos “líderes leigos”, que daria 
validade às doutrinas apresentadas por seus portadores. Esse 
procedimento começou em 1853 (sendo precursor da creden- 
cial atual). Embora os pregadores não recebessem salário, man- 
tendo-se por si mesmos, eles viajavam e pregavam com zelo. 


b) Tendas Evangelísticas e Escolas Sabatinas 
Durante o verão de 1853, os Pastores ). N. Loughbo- 
rough e M. E. Cornell foram enviados, pagos pela igreja de 
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Battle Creek, para visitar três Estados vizinhos. Eles foram os 
primeiros a receber ajuda financeira para viagem. No verão 
seguinte eles arrecadaram 200 dólares para adquirir uma 
tenda móvel e, no dia 10 de junho de 1854, realizaram a 
primeira reunião numa tenda da igreja adventista do sétimo 
dia. Apesar de aos nossos olhos esses acontecimentos pare- 
cerem insignificantes, para um pequeno grupo de algumas 
centenas de crentes essas coisas significavam decisões de 
grande risco, sem muita garantia a não ser a fé. 

O ano de 1853 também viu o desenvolvimento da es- 
trutura embrionária com a formação de Escolas Sabatinas 
regulares em Rochester e Buck's Bridge, Nova lorque, A 
idéia tinha sido apresentada um ano antes com a impressão 
da primeira série de lições da Escola Sabatina na revista The 
Youth's Instructor. 


c) Mudança Para Battle Creek 

Os White tinham se estabelecido em Rochester, Nova lor- 
que, onde havia espaço suficiente para montar uma pequena 
gráfica e produzir as revistas e os folhetos que estavam rapida- 
mente expandindo o trabalho do evangelho. No entanto, o 
crescimento primário do movimento adventista acompanhou 
a expansão do Oeste americano, não tendo Rochester o mes- 
mo crescimento. Ao invés de ser uma iniciativa particular, a 
gráfica incorporou-se oficialmente ao movimento. Nesse mo- 
mento, quatro leigos ofereceram a Tiago White 1.200 dólares 
emprestados, sem juros, para a fundação de uma casa publi- 
cadora em Battle Creek. A oferta foi aceita e, em 1855, a grá- 
fica mudou-se para o prédio de dois andares (6 m x 9 m), em 
Michigan. Aqui a crescente igreja estabeleceu o seu quartel- 
general até 1903, quando mudou-se para Washington D.C. 
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(ver Life Sketches of Ellen White, págs. 388-393, se você qui- 
ser mais informações sobre essa mudança). 

No novo local, a gráfica manteve-se ativa na impressão 
da Review And Herald, Youth's Instructor, revistas de evan- 
gelismo e temperança e uma crescente impressão diversifi- 
cada. Urias Smith havia se unido ao movimento dois anos 
antes e foi indicado como editor. Como escritores foram in- 
dicados Andrews, White, Waggoner, Cottrell e Pierce. A pri- 
meira edição (volume 7, número 10) da Review nessa nova 
gráfica foi datada de 4 de dezembro de 1855. 


d) Primeiras Publicações 

Em 1849 o grupo de adventistas guardadores do sába- 
do tinha começado a publicar um periódico chamado The 
Present Truth. Em 1850 eles tinham também publicado seis 
edições da Advent Review. Em novembro desse ano, essas 
duas publicações tiveram seus nomes mudados para Second 
Advent Review e Sabbath Herald, que hoje é simplesmente 
a Revista Adventista. Esta é uma publicação oficial da igre- 
ja e contém notícias das atividades da igreja ao redor do 
mundo, bem como artigos devocionais e doutrinários. São 
impressas nas Casas Publicadoras ao redor do mundo. 

O Youth's Instructor começou em 1852 por Tiago 
White e tem evoluído de várias maneiras para melhor 
atender às necessidades dos jovens. Hoje a igreja pu- 
blica vários periódicos e lições, atendendo os diferen- 
tes grupos de idade. 


e) Oposição à Organização 
No início, a mera menção da palavra “organização” 
acarretava fortes sentimentos e opiniões negativas verbais. 
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O fato de muitos terem sido desligados das igrejas a que fa- 
ziam parte tinha despertado uma forte opinião contrária a 
qualquer estrutura formal da igreja. Entretanto, à medida 
que o movimento cresceu em número e expansão geográfi- 
ca, tornou-se mais evidente que a organização da igreja es- 
tava se tornando essencial para salvaguardá-la de confusão 
e fanatismo, protegendo-a de tornar-se uma seita de um úni- 
co líder, assegurando a continuidade, mantendo o foco da 
missão e solucionando problemas legais decorrentes da 
crescente aquisição de propriedades. 


f) As Primeiras Finanças da Igreja 

Na década de 1850, aqueles que pregavam a mensagem 
adventista, dependiam da generosidade de seus ouvintes. 
Trabalhavam quando e onde podiam manter-se. Um grupo sob 
a liderança de ). N. Andrews pesquisou as Escrituras para 
encontrar o plano de Deus para manutenção dos ministros. 
O resultado dessas considerações foi chamado de Benevo- 
lência Sistemática (Plano de Mordomia). O plano inicial 
adotado foi que cada membro desse, anualmente, 1% das 
propriedades livres de débito, além das ofertas regu lares. 

Até 1853, toda literatura era distribuída gratuitamente e 
impressa à medida que as doações eram feitas. A partir des- 
se ano, Tiago White sugeriu que as publicações fossem ven- 
didas (a coleção completa de Loughborough custava 35 
centavos), e em 1854 a Review foi oferecida ao preço de 1 
dólar a assinatura anual, paga antecipadamente. 


g) Voto Para a Organização 
Para entender a situação, segue aqui uma citação que 
ilustra o pensamento corrente da época. George Storrs, um 
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preeminente líder no movimento, escreveu: “Cuidado para 
que vocês não organizem outra igreja. Nenhuma igreja 
pode ser organizada pela invenção humana, pois ela se tor- 
na Babilônia quando é organizada...” 

Quando o ministério campal se tornou uma maneira 
efetiva de espalhar o evangelho, um grande número de 
ministros teve que trabalhar em tempo integral. Isto era 
impossível sem alguma forma de apoio financeiro regu- 
lar. As finanças eram cuidadosamente estudadas e os pla- 
nos eram votados. Alguns sugeriram que uma forma de 
organização era necessária para oficializar as proprieda- 
des da igreja. Levantou-se a oposição alegando “volta 
para Babilônia”, “união entre igreja e Estado”, “mistura e 
confusão”, ganância e ambição, citados à medida que o 
debate se tornava mais emocional que racional. O lado 
racional, finalmente, venceu. Numa reunião geral reali- 
zada em setembro de 1860, o nome “Adventista do Séti- 
mo Dia” foi escolhido para representar o movimento e 
um voto anônimo foi tomado para o estabelecimento de 
uma casa publicadora. The Seventh-Day Adventist Pu- 
blishing Association foi oficialmente instituída no dia 3 
de maio de 1861. 

Nessa comissão da primavera foi também decidido 
que seriam oferecidos certificados de ordenação e as 
igrejas de Michigan foram organizadas em uma Associa- 
ção com presidente, secretário e conselheiro. A Associa- 
ção de Michigan reuniu-se no ano seguinte e convidou 
todas as outras Associações para realizarem a Conferên- 
cia Geral, a ser realizada na primavera de 1863. Seis Es- 
tados organizados em associações enviaram delegados 
para a Conferência Geral de 20 a 23 de maio. Nessa 
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reunião, foi instituída uma comissão executiva da Con- 
ferência Geral e foi eleita também uma comissão execu- 
tiva de uma Associação estadual. Finalmente, John 
Byington foi o primeiro presidente eleito. Um estatuto 
de nove artigos foi adotado. Outros foram sendo adicio- 
nados com o passar do tempo. Desde então, nenhuma 


- grande mudança aconteceu. Nessa época havia 3.555 


membros e 125 igrejas. O número de ministros ordena- 
dos era de 22 e 8 obreiros licenciados adicionais. 
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a) Obstáculos a Vencer 

Não bastassem as tensões internas, a igreja florescente ti- 
nha de lidar com obstáculos externos também. A Guerra Civil 
americana estava no seu auge (1861-1865) precisamente 
ao mesmo tempo. O serviço militar e outras alterações pro- 
vocadas pela guerra eram questões importantes para serem 
tratadas sem perder o foco na missão eminente da igreja re- 
manescente. Tão logo a igreja estava organizada formal- 
mente, um dos primeiros benefícios imediatos aconteceu 
quando o governo dos Estados Unidos assegurou o direito 
de não-combatente aos membros da igreja (1864). 


b) Chamado Para Ir ao Oeste 

Assim que a guerra terminou, a igreja foi capaz de vol- 
tar a pensar em expansão. Enquanto Michigan e outros Es- 
tados do centro do país eram considerados “Oeste”, agora o 
“extremo Oeste” abriu novas possibilidades. Um chamado 
“Macedônio” veio de quatorze membros que viviam “lá longe”. 
E então, na sessão da Conferência Geral de 1868, os Pastores 
). N. Loughborough e D. T. Bourdeau foram designados para 
ir à Costa Oeste. O trabalho cresceu rapidamente e espalhou- 
se pelo noroeste do Canadá também. 
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Os White visitaram a Costa Oeste em 1872. Como re- 
sultado dessa viagem e vendo as necessidades do trabalho 
nessa área, eles venderam sua casa em Battle Creek e doa- 
ram o dinheiro para o trabalho lá. Em torno de 1874 a pri- 
meira edição de Signs of the Times saiu do prelo no Oeste. 
Hoje um terço dos membros da Divisão Norte-Americana 
residem no território das uniões do Oeste. 


c) Expansão das Publicações 

Em 1865, as seis publicações sobre saúde, de Ellen Whi- 
te, baseadas numa visão de 1863, foram lançadas. A necessi- 
dade por esse tipo de orientação era extremamente urgente; 
muitos dos líderes pioneiros estavam com a saúde muito fra- 
gilizada devido à ignorância. Ao mesmo tempo que os 
membros estavam ativamente envolvidos na promoção da 
temperança, não estavam totalmente conscientes dos aspec- 
tos positivos do viver saudável. Dando continuidade ao 
mesmo tema, em 1866 a revista Health Reformer apareceu 
como o primeiro periódico de saúde da igreja. 


d) Instituições de Saúde Estabelecidas 

Como resultado direto de uma segunda visão sobre 
saúde recebida por Ellen G. White, uma instituição de saú- 
de foi estabelecida em 1866. Inicialmente foi chamada de 
Instituto de Reforma de Saúde do Oeste, e depois ficou 
mundialmente conhecido como Sanatório de Battle Creek. 
Foi pago por doações pessoais (Tiago White e ). P. Kellogg 
deram 500 dólares cada) e tornou-se a primeira da que es- 
tava para tornar-se uma das maiores cadeias de instituições 
médicas do mundo. A Dra. Kate Lindsay ajudou a começar 
uma escola de medicina em Battle Creek em 1883. 
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e) Escolas Estabelecidas 

Esforços esporádicos tinham sido feitos para estabelecer 
escolas de igreja a partir de 1853. Possivelmente a primeira 
delas foi mantida por John Byinton, com sua filha, Martha, 
como professora em Buck's Bridge, Nova lorque. 


A primeira Escola Adventista do Sétimo Dia oficial do 
mundo começou em 1872, em Battle Creek, através de 
Goodloe H. Bell, um ex-paciente do Sanatório de Battle 
Creek. A escola estabeleceu-se no edifício que tinha origi- 
nalmente sido construído para a gráfica. Hoje a igreja diri- 
ge mais escolas ao redor do mundo do que qualquer outra 
denominação protestante. 


f) O Início das Reuniões Campais 

Os primeiros adventistas do sétimo dia tinham realizado 
reuniões campais anteriores a 1844, mas a idéia desvane- 
ceu-se por causa do pequeno público. Agora, cinco anos 
depois que a Associação Geral foi organizada, a idéia foi 
reanimada, e em 1868 a primeira Reunião Campal Ad- 
ventista do Sétimo Dia foi realizada numa fazenda em 
Michigan, com duas mil pessoas presentes. Em 1878 ha- 
veria 20.000 presentes a uma campal próxima a Boston. 
Hoje essas reuniões campais são realizadas em muitas 
partes do mundo, sendo que algumas das maiores foram 
realizadas no leste da África. 


g) O Começo das Escolas Sabatinas 

As primeiras lições da Escola Sabatina apareceram em 
Youth's Instructor em 1852 e foram escritas por Tiago White. G. 
H. Bell, “o professor nato”, tinha experiência no funcionamento 
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de escolas dominicais. Então, em 1869, ele preparou duas séries 
de lições para a Escola Sabatina. No ano seguinte, um simples es- 
boço de programa foi implantado e a Escola Sabatina estava em 
pleno funcionamento. 

Às primeiras ofertas da Escola Sabatina foram enviadas à 
Austrália (1885) e África (1887). Mais tarde um navio foi en- 
viado ao Pacífico Sul; o “Pitcairn” navegou os mares do sul por 
diversos anos, levando missionários para muitas ilhas. Toda a 
população da ilha de Pitcairn hoje é adventista do sétimo dia. 
No final do ano 2001 as estatísticas da igreja mostraram 
que havia cerca de 15.859.274 membros da Escola Sabatina 
no mundo todo. 


h) Estabelecimento da Sociedade de Literatura Missionária 

A Sociedade de Literatura Missionária, formada em 
869, estabeleceu como um dos seus mais amplos projetos 
uma maior distribuição de literatura. Stephan N. Haskell 
viu potencial nesse tipo de trabalho e o organizou de uma 
forma mais efetiva. Logo, ficaram conhecidas como “socie- 
dades missionárias e de folhetos”. Foram precursoras do 
departamento de publicações (Ministério da Colportagem) 
e das lojas do SELS (Serviço Educacional Lar e Saúde). 

Na Conferência Geral de 1873 uma Sociedade Mis- 
sionária foi formada. Como resultado, o trabalho missioná- 
rio (participação em testemunhar e evangelizar) entre os 
membros aumentou. A sociedade tornou-se o Departamen- 
to de Atividades Leigas, depois Ministério Pessoal. 
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1874-1878 


a) Os Primeiros Missionários Além-Mar 

Por diversos anos, chamados “Macedônios” da Suíça chega- 
ram à Conferência Geral, M. B. Czechowski, um padre católico 
convertido, havia viajado por sua conta disseminando a mensa- 
gem do segundo advento juntamente com outras crenças susten- 
tadas por nossa igreja, incluindo o sábado. Finalmente, na sessão 
da Conferência Geral de 1874 uma atitude oficial muito signifi- 
cativa para o avanço da obra foi tomada. John Nevins Andrews 
foi eleito o primeiro missionário além-mar oficial e foi enviado 
para a Suíça. Seu filho Charles, 17, e sua filha Mary, 13, foram 
com ele de navio; sua esposa havia falecido em 1872. Logo após 
sua chegada, a Missão Européia foi organizada. Andrews chegou 
a ir à Prússia (1875) e relatou haver encontrado um grupo de 46 
guardadores do sábado lá. 


b) O Trabalho de Publicações na Suíça 

Em 1876 a obra de publicações começou em Basiléia e 
o primeiro periódico adventista do sétimo dia na língua 
francesa, Signs of the Times, surgiu. 


c) O Trabalho se Espalha por Toda a Europa 
A Escandinávia foi penetrada em 1877 por John Matteson, 
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e uma casa publicadora foi aberta dois anos depois. D. T. Bour- 
deau foi indicado para consolidar o trabalho na França. Seu ir- 
mão, A. C. Bourdeau, trabalhou na Itália, Alemanha, França, 
Suíça e Romênia. Philipp Reiswig, um homem que não tinha 
formação escolar e com dificuldade na fala, foi usado de uma 
maneira especial por Deus para levar a mensagem à Rússia. 


d) O Trabalho Estabelecido na Grã-Bretanha 

William Ings foi para a Inglaterra em 1878, e em apenas 
16 semanas tinha dez pessoas guardando o sábado. Mais tar- 
de, no mesmo ano, o Pastor Loughborough chegou para liderar 
o trabalho, e em pouco tempo a casa publicadora Stanborough 
Press e o Newbold College foram fundados. 

Cada um desses países a seu tempo se tornou uma 
base, enviando missionários a outras terras. 
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Avanços Importantes 


a) Ministério Jovem 

*A primeira sociedade de jovens foi organizada em 
Hazelton Township, Michigan, em 1879, por dois jovens 
— Harry Fenner, 17, e Luther Warren, 14, Vinte anos de- 
pois (1899) a Associação de Ohio se tornou a primeira a 
ormar uma associação de jovens que reunia todos os jo- 
vens da Associação. Tornou-se conhecida como *Cristãos 
Voluntários. Em 1890, o primeiro manual do ministério 
jovem apareceu sob o título “Manual de Sugestões Para 
os que Lideram Reuniões de Jovens.” Essas idéias espa- 
haram-se rapidamente. Por volta de 1891, Sociedades de 
ovens foram formadas em Wisconsin; no ano seguinte 
alcançaram a Austrália; em torno de 1991 cartões de 
membros da Sociedade dos Missionários Voluntários fo- 
ram distribuídos, e em torno de 1904 o primeiro “Manual 
do Trabalho Jovem” apareceu. Inicialmente, o ministério 
jovem nasceu sob a direção do Departamento de Escola 
Sabatina, mas em 1907 o Departamento Jovem da Asso- 
ciação Geral foi oficialmente organizado, e o Pastor M, E. 
Kern foi eleito como diretor. 
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b) O Ministério da Colportagem 

Em 1879 foi mostrada a Ellen White a necessidade da 
circulação de livros tão amplamente quanto possível entre o 
público em geral. Dois anos depois, George King sentiu-se 
impelido a vender o livro Daniel e Apocalipse, de Urias 
Smith. O plano teve muito sucesso e deu início ao trabalho 
da colportagem na igreja. Hoje, milhares por todo o mundo 
ou se mantêm ou pagam seus estudos através deste trabalho. 


c) Adotado o Sistema de Dízimo 

O sistema de dízimo substituiu o plano de doações sistemá- 
ticas em 1878. A nova combinação de dízimo e venda de livros 
fortaleceu todos os segmentos do ministério. O plano de dízimo 
e ofertas sistemáticas tornou possível à igreja financiar uma mis- 
são mundial e um programa de desenvolvimento institucional. 


d) Estatísticas da Igreja 

Por volta de 1883, vinte anos depois da organização 
da igreja, o número de igrejas havia aumentado mais de 
cinco vezes; originalmente de 125 passou para 680, e o 
número de membros havia também se multiplicado por 
cinco, de 3.500 para mais ou menos 17.500, e o dízimo 
estava ultrapassando o marco de 100.000 dólares. 


e) A Visão se Torna Realmente Global 

O presidente da Associação Geral, George |. Butler, vi- 
sitou a Europa em 1884 e liderou a formação da Associação 
Européia. Ellen White também fez uma abrangente visita à 
Europa no ano seguinte. 

A Austrália recebeu uma comissão liderada por S. N. 
Haskel, M. C. Israel e ]. O. Corliss, que tornaram possível 
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começar um intenso trabalho lá apesar de considerável opo- 
sição. Uma ordem inicial de negócio deveria abrir uma casa 
publicadora em Melbourne. 

A Nova Zelândia foi a próxima a receber a mensagem 
do advento, quando o Pastor Haskel foi para lá em 1885, e 
depois dele A. G. Daniells viajou para lá em 1886. 

A Ilha de Pitcairn desabrochoy com a visita de John 1. 
Tay em 1886, e as Ilhas Fiji foram desbravadas por ). E. Ful- 
ton, em nome de quem há agora um colégio na ilha. 

A África recebeu a mensagem nesse mesmo ano 
(1886). Um livro excelente (há muito tempo esgotado, 
mas ainda possível de ser encontrado) sobre os anos ini- 
ciais do trabalho na África é Desert Track and Jungle Trail 
(Trilha no Deserto e Caminho na Selva) de Virgil Robin- 
son. Foi em 1894 que Pieter Wessel e uma pequena dele- 
gação esteve com Cecil Rhodes, primeiro-ministro da Co- 
lônia do Cabo, solicitando um terreno para estabelecer 
uma missão na Rodésia. Rhodes passou ordens para o ad- 
ministrador em Bulawayo para permitir que os represen- 
tantes da Igreja Adventista escolhessem qualquer espaço 
que precisassem — e o Solusi College foi estabelecido. 

Em 1888, um homem humilde por nome Abram La Rue foi 
para Hong Kong como colportor independente, visitou a China 
e preparou o caminho para os missionários Edwin H. Wilbur e 
). N, Anderson entrarem na China catorze anos mais tarde. 


f) Um Tempo para Recordar 

Durante as décadas de 1860 e 1870, os evangelistas 
adventistas estavam tão ocupados com o fato de que a lei 
de Deus não havia sido abolida na cruz que deram pou- 
ca atenção à questão da “fé de Jesus” e enfatizavam “os 
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mandamentos de Deus”. Havia alguns que aceitavam as 
opiniões arianas de Cristo e não acreditavam na Trindade 
nem na personalidade do Espírito Santo. 

Por causa dessa problemática, a sessão da Conferência 
Geral de 1888, realizada em Minneapolis, Minnesota, veio a 
ser uma reunião muito importante e essencial na história da 
nossa igreja. Uma crise havia se estabelecido e não havia sido 
resolvida. A década seguinte foi marcada por reavivamentos, 
a justificação pela fé foi amplamente analisada e, por muitos, 
alegremente aceita. Um estudo completo e muito bem docu- 
mentado dessa reunião foi publicado sob o título Movement 
of Destiny, por Leroy Edwin Froom (Review, 1971). 

Um número de novos livros escritos por Ellen White 
foram lançados durante esse período, incluindo O Deseja- 
do de Todas as Nações e Caminho a Cristo, objetivando 
corrigir ensinamentos errôneos sobre a natureza de Cristo 
e dando sustentação para a verdade da justificação pela fé. 


g) Expansão Institucional 

O primeiro colégio fora dos Estados Unidos da América 
foi aberto próximo da Cidade do Cabo, África do Sul, em 
1893, sendo o precursor do atual Helderberg College. Ou- 
tras instituições do início do trabalho da igreja foram: 

Signs Publishing Company - Austrália / 1886 

Stanborough Press - Inglaterra / 1889 

Hamburg Publishing House - Alemanha / 1889 

Avondale College - Austrália / 1897 


h) A Ida de Ellen White Para a Austrália 
Em 1891 Ellen White foi de navio para a Austrália e per- 
maneceu lá por nove anos (incluindo vários meses na Nova 
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Zelândia). Enquanto estava lá, fundou o Avondale College e en- 
corajou o estabelecimento das fábricas de alimento. A compa- 
nhia Sanitarium Health Food (Companhia de Alimentos Saudá- 
veis) foi fundada por sua influência. Hoje é muito bem-sucedida 
e um grande suporte financeiro para a Divisão do Pacífico Sul. 


i) A Primeira União/Associação 

O primeiro agrupamento regional de Associações a se 
organizarem como União aconteceu na Austrália em 1894, 
Hoje existem 94 Uniões na igreja mundial, segundo as esta- 
tísticas do relatório de 2001. 


j) Reorganização 

A Conferência Geral de 1901 foi uma das mais importan- 
tes para a igreja e sua estrutura. Mudanças muito importantes 
tiveram lugar na estrutura administrativa, o que deu muita liber- 
dade de tomar decisões em nível da igreja local, permitindo a 
expansão máxima “em todo o mundo”. Algumas das mudan- 
ças instituídas foram: 

1. A Comissão da Conferência Geral foi ampliada e 
tornada mais representativa. 

2. União Associação/Missão e Associações/Missões 
locais se tornaram o modelo de organização. 

3. As Associações tiveram que dividir os dízimos e 
ofertas com as Missões. 

4, Várias organizações independentes representando 
interesses diversos da denominação se tornaram departa- 
mentos da Associação Geral. 

Essa sessão da Conferência Geral de 1901 ficou conhe- 
cida como “o ponto de mudança na direção da unidade, re- 
forma, dinâmica e ardente evangelismo”. 
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k) Pioneiros Chamados ao Descanso 

1. Tiago White morreu em 1881. Sua morte foi um 
prenúncio do fim de uma era dos pioneiros na América. 

2. John Byington (1887). O primeiro presidente da 
Associação Geral foi sepultado ao lado do primeiro ad- 
ventista de Battle Creek (David Hewitt). Para o seu fune- 
ral, ele tinha escolhido previamente o texto de Apocalip- 
se 3:21: “Ao que vencer...” 

3. John N. Andrews (1883); ). H. Waggoner (1889). Am- 
bos sepultados em Basiléia, Suíça. 

4. Urias Smith (1903), por muito tempo editor da Re- 
view; seu livro Thoughts on Daniel and the Revelation é ain- 
da muito usado hoje. Sua morte coincidiu com o fim da era 
de Battle Creek também. 


|) Estrelas Brilhantes Desaparecem 

1. D.M. Canright, ministro de destaque, deixou a igre- 
ja e se tornou adversário do movimento. Morreu como um 
homem pobre e esquecido. 

2. Dr.). H. Kellogg, administrador do Sanatório de Bat- 
tle Creek, misturou panteísmo pagão com a Bíblia, deixou o 
movimento e conseguiu levar o hospital consigo. 


m) Fogo Destrói Instituições 

Por algum tempo Battle Creek estava se tornando uma 
“colônia” adventista. Os membros dessa “colônia” foram ad- 
vertidos por Deus diversas vezes a não se concentrarem em 
um só lugar, mas a se espalharem e levarem “as boas-novas” 
com eles. Em 1883 eles foram advertidos de que a instituição 
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seria destruída se não se descentralizassem. Em fevereiro de 
1902, o principal edifício do sanatório foi totalmente quei- 
mado. Em dezembro do mesmo ano, a gráfica da Review foi 
destruída pelo fogo. Finalmente, em 1903, a advertência de 
Ellen White para mudarem a sede da Associação Geral para 
o leste foi obedecida e uma propriedade foi comprada pró- 
xima à capital do país, Washington, D.C. 


Ta 


Expansão Contínua 


em Todas as Direções | Seção 8] 
1905-1923 


a) A Todo o Mundo 

Por volta de 1905 o programa de missão além-mar es- 
tava se expandindo tão rapidamente quanto o número de 
pessoas que se mostrassem desejosas de sacrificar-se. Em 
cada continente e através de todas as regiões oceânicas, o 
Espírito de Deus estava atraindo pessoas à luz. 

1. As Filipinas foram penetradas através de R. A, Cald- 
well em 1905 e). L. McElhany em 1906. 

2. A Grécia foi penetrada através de W. E. Howel em 1907. 

3. As Novas Hébridas foram penetradas através de 
C. H. Parker em 1912. 

4. As Ilhas Salomão foram penetradas através de G. 
Jones em 1914. 

5. Os índios dos Altiplanos da América do Sul recebe- 
ram F. A. Stahl em 1909. 


A África foi testemunha de uma rápida expansão do 
evangelho na direção norte quando missionários da África 
do Sul e América avançaram na direção do norte através 
do que então era chamado de Colônias Britânicas do Les- 
te da África. Nomes como Tarr, Campbell, Stockil, Ander- 
son, Sparrow, todos são listados como pioneiros. Hoje seus 
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descendentes ainda continuam na maioria desses países. As 
lápides dos túmulos de Solusi estão cheias de homenagens a 
esses pioneiros, tendo a própria universidade como memorial. 

Cada nova experiência, cada novo missionário não 
pode ser simplesmente listado como mais um número esta- 
tístico. As vidas que foram influenciadas, o movimento das 
ondas que foram criadas estão ainda hoje sendo ampliadas 
através de muitas histórias fascinantes da providência e guia 
de Deus. O estudante de história da igreja terá grande inte- 
resse em pesquisar mais sobre este tópico. 


b) Começa o Plano da Recolta 

Em 1903, um membro leigo chamado Jasper Wayne 
fez uma experiência com a idéia de distribuir Signs of the 
Times e solicitar donativos financeiros para as missões. À 
idéia deu certo e agora é uma prática anual em todo o 
mundo, e os fundos são arrecadados para financiar o traba- 
lho humanitário e educacional. 


c) O Ministério Jovem 

*Em 1907, o ministério jovem tornou-se mais forte 
quando o novo Departamento Jovem foi oficializado na 
Associação Geral e o Pastor M. E. Kern foi eleito seu pri- 
meiro diretor. 

Na União Central dos Estados Unidos, uma pequena 
brochura foi produzida no mesmo ano, com textos bíblicos 
relacionados para devoção diária. Foi chamada de Vigília 
Matinal. Em pouco tempo tornou-se uma atividade importante 
do futuro Clube dos Desbravadores. Também em 1907 os jo- 
vens receberam um novo plano de estudo chamado Padrões 
de Conquistas, que foi precursor das Classes Progressivas — 
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Classes de Desbravadores. Foram desenvolvidos e ofereci- 
dos Cursos de Leitura para jovens e adolescentes por volta 
de 1908. As lições para a sociedade dos adolescentes (1914) 
eo ano bíblico para os adolescentes (1917) acrescentaram 
os recursos disponíveis para o ministério jovem. 

Por volta de 1911 alguns membros achavam que seus 
filhos precisavam de mais algumas coisas além da porção 
que tinham. Eles entendiam que seus filhos precisavam de 
mais tempo ao ar livre, aprender a habilidade de acampar, 
acrescidos dos benefícios da independência, interação em 
grupo e relacionamento com seu Criador, que decorreriam 
das novas habilidades. Uma tentativa de atender a essas 
necessidades foi o Takoma Indians Club, em Maryland; ou- 
tra foi a Missão dos Escoteiros no Tennessee (1919). 

Em 1920, a Associação Geral sentiu a necessidade de 
acrescentar um especialista em adolescentes para o Depar- 
tamento Jovem e Harriet Holt foi nomeada para a função. 
Ela imediatamente começou a experimentar uma série de 
idéias de atividades ao ar livre e, em 1922, lançou as Clas- 
ses Progressivas, divididas em dois grupos: duas classes para 
os mais novos, que foram chamadas de Sociedades dos Jo- 
vens Missionários Voluntários (Amigo e Companheiro), e 
duas classes (Camarada e Camarada Líder) para aqueles jo- 
vens que estariam se tornando líderes para jovens mais no- 
vos, numa classificação que ela chamou de Grupo dos Ca- 
maradas. As duas últimas classes mudaram posteriormente 
para o que hoje é conhecido como Guia e Líder. 


d) Escola de Preparação Para Médicos Evangelistas 
Uma escola de medicina havia sido fundada em 
Battle Creek; porém, quando o Dr. Kellogg deixou Battle 
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Creek, a levou consigo e posteriormente ela teve que fe- 
char. Em 1910, a igreja abriu a Escola de Médicos Evan- 
gelistas em Loma Linda, Califórnia. A instituição prospe- 
rou e, em 1913, uma clínica foi aberta em Los Angeles, 
a qual tornou-se o Hospital Memorial White, cujo nome 
ficou muito conhecido. Posteriormente, a Universidade 
Loma Linda se tornou mundialmente conhecida pelas 
muitas e grandes realizações, incluindo esta declaração 
da Associação Americana de Medicina: “Uma das três 
melhores escolas de medicina do país no preparo de 
médicos para ajudarem seus pacientes a parar de fumar.” 


Assoc./Mis. 


e) Campo Mundial Dividido 

O último passo importante a ser dado após o estabele- 
cimento de Uniões e Associações, em 1901, aconteceu em 
1913, quando o campo mundial foi dividido em Divisões. 
Cada presidente de Divisão é um vice-presidente da Asso- 


ciação Geral. Os administradores e departamentais de É) 
ambas as instituições são eleitos na sessão da Associação 5 
Geral. Com o crescimento do trabalho de preparação e a 4 
das despesas com o transporte de delegados, o intervalo 
entre as sessões da Conferência Geral foi primeiro aumen- 
tado de anual para bienal, depois para quadrienal, e em 
1970 foi votado ser quinquenal (a cada cinco anos). 

É bom para os que fazem o curso da “Herança da Igre- y 
ja” conhecer as pessoas que atualmente servem a igreja nos EE = 
diferentes cargos nos níveis mais importantes. Aqui há um . Ss gl 5 A 
espaço para você escrever os nomes das pessoas importan- g E 5 E SrJjê 5 | 
tes na Associação Geral, de sua Divisão, União e Associação dl o fá E 8 EIS & E & a ES < 9.0 
ou Missão local que são responsáveis pelas várias áreas da 2558 288 SoRSSESEas E 5 
administração e ministério: 2 5 5 E a E SosgêsnêBsa La E 

VIE ass SESmMEs SOS 
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Nota: O livro do ano da Igreja Adventista do Séti- 
mo Dia apresenta uma lista completa de todos os car- 
gos e líderes de departamento em todos os níveis, mas 
serão exigidos nos testes apenas o conhecimento dos 
que foram mencionados acima. Todos os Líderes e 
Guias devem saber quem são os presidentes de sua 
União, Associação e líder JA. 


f) A Morte da Mensageira do Remanescente 

Ellen White morreu no dia 16 de julho de 1915 com a 
idade de 87 anos. Suas últimas palavras foram: “Eu sei em 
quem tenho crido.” 

Durante seus setenta anos de ministério, ela escre- 
veu mais de 100.000 páginas, incluindo mais de 4.000 
artigos de revista e pelo menos 8.000 manuscritos e car- 
tas. O total de seus livros hoje é superior a 120 volumes, 
incluindo Manuscript Releases (21 volumes). Todos estes, 
juntamente com outros materiais adicionais, estão agora 
em CD-ROM. A cada ano o número de línguas em que 
suas obras são publicadas aumenta. Todas as principais 
línguas do mundo têm pelo menos algumas de suas 
obras, e muitas das línguas e dialetos menos conhecidos 
têm também algum de seus materiais impresso. Como foi 
sempre o seu estilo, na última sessão da Conferência Ge- 
ral em que esteve presente, em 1909, ela segurou sua Bí- 
blia bem alto e disse: “Irmãos, eu recomendo a vocês 
este livro.” Para esta dedicada, incomparável testemunha 
adventista, a Bíblia era “a única regra de fé e prática”. 
Sua morte marcou o fim de uma era, mas a influência de 
seus escritos, como foi predito, continuou a guiar a igre- 
ja: “A luz menor guiando à luz maior.” 
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g) Uma Igreja Mundial 

De uma igreja em operação em um único país nos mea- 
dos de 1800, esta igreja cresceu rapidamente e amadureceu, 
tornando-se uma igreja mundial no final dos primeiros 25 
anos do século vinte. Esse período inclui a sobrevivência du- 
rante a Primeira Guerra Mundial (1914-1918), e quando esse 
período terminou, a liderança da igreja também começou a 
focalizar a questão de ir a todo o mundo. Quando A. G. Da- 
niells deixou a presidência em 1922, um líder com uma visão 
mundial foi posto em seu lugar, alguém que possuía senso de 
missão e entendia da mudança de foco que isso acarretava. 
WA. Spicer havia servido na Inglaterra e na Índia, e foi tam- 
bém presidente da Comissão das Missões Estrangeiras por 
mais de duas décadas. Quando estava com idade mais avan- 
çada disse: “Apenas em quatro anos, entre 1900 e 1940, não 
estive em viagem num país estrangeiro.” 
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das Dificuldades | Seção 9| 
1924-1946 


a) Morre o Último dos Pioneiros 

). N. Loughborough morreu em 1924, e alguém podia 
pensar que com a morte do último dos pioneiros o movi- 
mento fosse se estagnar, esfacelar-se e finalmente desapare- 
cer. Isto foi o que ocorreu com a maioria dos movimentos e 
ideologias centrados numa pessoa. Mas a Personalidade 
que guiava esse movimento não dependia de uma pessoa 
específica e Sua ideologia é eterna. Veja o que aconteceu: 

Na sessão da Conferência Geral seguinte (1926) obreiros 
foram enviados além-mar para novos campos da obra. Hospi- 
tais e/ou escolas e/ou casas publicadoras foram abertas na 
Etiópia, Japão, Polônia, Angola, Filipinas, China, Malaya, Java, 
Trinidad e Índia. Novas missões foram organizadas nos Mares 
do Sul, Oriente Próximo, Camarões, Brasil e Índias Ocidentais. 

A semente plantada pelos pioneiros, regada pelo Espí- 
rito Santo, deu fruto. 


b) Anos de Recessão 

Tudo isto aconteceu numa década que também enfrentou 
um colapso dos mercados financeiros que ficou conhecido 
como a Grande Depressão. O Pastor C. H. Watson, presiden- 
te da Divisão Australasiana, foi convidado para ser presidente 
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da Associação Geral em 1930 — o pior período. Ele ficou fa- 
moso por sua integridade financeira e perspicácia comercial, 
e apesar de nos quatro anos seguintes ocorrer a queda das fi- 
nanças da igreja em cinquenta milhões de dólares, o número 
de membros aumentou para 90.000, 48 Missões foram orga- 
nizadas e 654 obreiros adicionais foram empregados. É sufi- 
ciente dizer que “o Senhor abençoou”. 


c) Ministério Jovem 

O ministério jovem preencheu muitas lacunas que 
continuam a moldar e determinar o foco hoje. Semanas de 
Oração Jovem (na época MV) começaram em 1924. O Ju- 
nior Manual foi traduzido para o chinês e o espanhol em 
1927. Dezesseis Méritos Vocacionais foram introduzidos 
em 1928 (a lista de honra ao mérito hoje inclui mais de 250 
itens). Outro precursor dos Desbravadores começou na Su Í- 
ça em 1939 (o Vigilante Adventista), e no noroeste do Pací- 
fico havia os “trailblazers” (“desbravadores de trilha”) em 
1942. Finalmente, em 1946 o primeiro Clube de Desbrava- 
dores mantido por uma Associação surgiu na Califórnia, e 
John Hancock desenhou o emblema (lenço) triangular que 
é hoje reconhecido e usado com orgulho ao redor do mun- 
do por quase dois milhões de Desbravadores. 

Um grande número de pessoas, nas igrejas locais, havia 
tomado a iniciativa de levar seus filhos a acampamentos por di- 
versos anos, mas os benefícios desse tipo de atividade não 
eram registrados pelos líderes da igreja até os meados da déca- 
da de 1920. A Austrália realizou seu primeiro acampamento 
com os juvenis em 1925 e, no ano seguinte (1926), acampa- 
mentos foram realizados tanto em Wisconsin (para meninas) 
como em Michigan (para meninos). A idéia teve tanto sucesso 
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e) Seminário Teológico 

+ Com o objetivo de acompanhar os desafiadores pa- 
drões de educação, O Seminário Teológico Adventista do Sé- 
* timo Dia foi estabelecido em Washington, D.C. em 1936. 
Em 1960 passou a fazer parte da Andrews University em Mi- 
chigan, que acabara de ser reconhecida. Hoje, estudos 
* avançados em muitos campos da Teologia são ministrados 
em nossas numerosas universidades ao redor do mundo. 


que se espalhou muito rapidamente, mesmo com muito pouco 
apoio além da “bênção” dos administradores da Igreja. Wilbur 
Holbrook lembrou isto para os seus primeiros acampantes em 4 
Wisconsin e Illinois (1927). A Associação emprestou a ele dois 
dólares e cinquenta centavos, e quando ficou faltando cinquen- 
ta centavos no acerto final, esse valor foi tirado do seu salário. 
Hoje, acampar, nas suas diversas formas, é uma atividade im- 
portante no ministério jovem (com um financiamento 
volumoso por parte da igreja) ao redor do mundo, com 
a participação de muitos milhares de jovens, além de desenvol- 
ver habiliclades de liderança enquanto participam da equipe. 


f) Crenças 

Em tempo algum no passado, a igreja decidiu estabelecer 
um credo, como outras denominações o fazem. Entretanto, em 
1931, a igreja formulou uma Declaração de Crenças Funda- 
mentais, que consolidou nossa doutrina em muitas áreas, e mais 
tarde, em 1941, formulou um certificado de batismo uniforme 
que incluía uma profissão de fé padronizada para que os candi- 
datos se manifestassem. 


d) Lanchas Médicas 

A igreja havia se envolvido com barcos antes, mas foram 
usados para transporte apenas. Em 1931 Leo B. Halliwell e 
sua esposa, Jesse, introduziram um conceito revolucionário 
que tem sido desde então proclamado e posto em prática pe- 
los governos do mundo tropical dos grandes rios. À idéia era 
usar barcos como clínicas, provendo assistência médica em 
regiões inatingíveis por meios de transporte mais convencio- 
nais. A primeira e mais famosa lancha foi chamada Luzeiro 
|, que ainda serve no Rio Amazonas e seus afluentes. Por sua 
criatividade e pelo sacrifício que o trabalho envolvia, o ca- 
sal Halliwell foi condecorado com a mais alta comenda que 
o governo brasileiro confere a civis. Hoje, a igreja no Brasil 
ainda tem mais de uma dúzia de lanchas singrando os seus 
grandes rios numa ação conjunta de suporte financeiro com 
o governo. Em outros países, como O Peru, Bolívia, Para- 
guai, e também na África e Ásia há, ou houve no passa- 
do, outras lanchas levando cura e salvação àqueles que 
precisam e buscam. 
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g) O Ministério do Rádio 

O pioneiro da transmissão de programa religioso ra- 
diofônico foi o Pastor H. M. S. Richards, sendo sua primeira 
transmissão em 1926. O seu escritório foi um galinheiro 
adaptado, já que a denominação não aceitou O projeto até 
1941. Hoje “A Voz da Profecia” é o programa ininterrupto 
mais antigo transmitido em todo o mundo, e é transmitido 
em muitas línguas, países, e também é transmitido na tele- 
visão. Em média, é transmitido semanalmente em mais de 
2.000 estações espalhadas pelo mundo; diversas estações 
de grande alcance foram adquiridas pela igreja, eo número 
de estações que são de propriedade e operadas pela igreja 
aumenta cada vez mais. 
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h) Segunda Guerra Mundial 

Deve ser feita uma menção disso, pois foi uma interferência 
importante que encerrou este período da igreja. A guerra trouxe 
muitos obstáculos ao trabalho da igreja ao redor do mundo. O 
transporte era difícil, materiais como papel eram difíceis 
de conseguir, edifícios e propriedades foram destruídos, 
e obreiros foram presos ou expulsos. Mudanças ideoló- 
gicas decorrentes da guerra fecharam portas por décadas. 
Entretanto, Deus superou todos os obstáculos e o trabalho pros- 
perou de maneira surpreendente. 
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a) Um Mundo em Constantes Mudanças 

Depois da guerra, o mundo e a igreja mudaram muito. As 
fronteiras entre os países eram diferentes, as políticas nacionais 
mudaram, a sociedade como um todo estava diferente. Isto exi- 
giu mudanças na estrutura administrativa das Divisões, para que 
a organização pudesse adequar-se a essas mudanças. Relatórios 
abrangentes sobre a situação da igreja tornaram-se impossíveis 
em certos países. Até as viagens a certos lugares tornaram-se 
complicadas com a exigência de vistos de entrada e de saía. 


b) Missões 

O enfoque da missão de evangelizar, no entanto, não 
esmoreceu. A liderança da igreja determinou que as frontei- 
ras do evangelho deveriam continuar a expandir-se, apesar 
dos problemas. Lugares de onde fora expulsa, voltaram a ter 
a presença da igreja, novos países foram acrescentados 
anualmente e surgiram instituições em toda a parte. 

Alguns exemplos: 

o um colégio de segundo grau na Islândia — 1950 

o Um hospital no Paquistão — 1951 

o Um orfanato na Coréia — 1951 

o Trabalho em rádios na América do Sul — 1952 
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c) Ministério Jovem 

Surgiram Clubes de Desbravadores no mundo todo, de- 
pois de sua aceitação oficial pela Conferência Geral de 1950. 
Em 1953 começou a ser publicada a revista Junior Guide, para 
pré-adolescentes, e nesse ano foi realizado o primeiro Campo- 
ri de Desbravadores, em Camp Winnekeag, Massachusetts, Es- 
tados Unidos. Logo no início dos anos 50 surgiram Clubes de 
Desbravadores em Porto Rico e México, mas o primeiro clube 
a ser chamado de “Conquistadores”, a designação oficial de 
Desbravadores em espanhol, foi organizado em Lima, Peru, 
em 1955. O Primeiro Clube de Desbravadores da África foi es- 
tabelecido em 1959, no Zimbábue (Rodésia do Norte). 


d) Novos Métodos de Evangelismo 

A televisão surgiu como a mais nova tecnologia, e a 
igreja reagiu rapidamente com o programa Fé Para Hoje, 
realizado em Nova lorque por W. A. Fagal, a partir de 1950. 
O Está Escrito surgiu em 1955 e, atualmente, cerca de 2.000 
canais de TV apresentam programas semanais. 

Surgiu a nova idéia de Centros Evangelísticos que foram 
abertos em Londres e Nova lorque, para pregação do evan- 
gelho em grandes metrópoles. 

A revista Israelite começou a ser publicada em 1954, 
com quatro edições anuais, direcionada ao público de tra- 
dição judaica, com tópicos relacionados às suas realidades. 


e) Estatísticas 

Como marcas que demonstram o crescimento ao longo 
do tempo, é interessante parar e ver o que os números indicam 
sobre os anos 50 (mais de 90 anos após a igreja ter sido for- 
malmente organizada). De que formas Deus orientou a igreja? 
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1955 — Ofertas da Escola Sabatina chegam a um total 
cumulativo de 100.000.000 de dólares. 

1956 — Propriedades das Missões de além-mar chegam 
a 21.000.000 de dólares. 

1957 — Programas de rádio são realizados em 27 idio- 
mas, em mais de 981 estações de rádio. 

1958 — Há 102 grandes instituições médicas, além de 
clínicas, lanchas, etc. 

1959 — O número de membros ao redor do mundo 


chega a 1.000.000, e os dízimos chegam a 53.000.000 
de dólares. 
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Trabalho da Comissão Evangélica | Seção 
1960-2000 


a) Circunstâncias Cada Vez Mais Difíceis 

Ellen White alertou a igreja que, à medida que o fim se 
aproximasse, o trabalho teria de ser realizado em circunstân- 
cias cada vez mais difíceis. Uma lista de apenas algumas 
dessas circunstâncias, obrigatoriamente, incluiria o seguinte: 

1. Contenda, guerra e rivalidade entre nações e tribos. 

2. Instabilidade no mundo dos negócios. 

3. Acidentes em terra, no mar e no ar. 

4. Calamidades naturais: enchentes, secas, terremotos, 
furacões, etc. 

5. Fome e miséria em níveis sem precedentes. 

6. Nacionalismo e provincialismo excessivo, fragmentando 
a sociedade. 

7. Conflitos políticos e tumulto. 

8. Colapso da sociedade através da destruição da famí- 
lia, perda da disciplina, perversão da moral. 

Porque nós, como membros da igreja, também faze- 
mos parte da sociedade que nos cerca, essas coisas têm 
tanto impacto sobre nós como sobre os outros. Infeliz- 
mente, não somos separados. Portanto, precisamos buscar 
maneiras de nos prevenir contra as influências negativas 
daquilo que está dentro de nossa esfera de ação, e ajudar 


90 


Terminando o Trabalho da Comissão Evangélica Seção E] 


outros a lidarem com essas influências negativas que são 
difíceis de controlar, e para as quais não há soluções fá- 
ceis. Entre o povo de Deus deve haver um espírito de 
amor e irmandade; embora estejamos espalhados por to- 
das as nações, devemos colocar a teoria em prática. 

Assim como João Batista anunciou a primeira vinda de 
Jesus, da mesma forma a igreja remanescente deve anunciar 
a segunda vinda. A igreja deve ser capaz de manter-se atua- 
lizada com a era tecnológica em que vivemos, buscando 
sempre encontrar meios de aplicar novas invenções à nossa 
missão. Seria muito difícil resumir adequadamente todos es- 
ses esforços em apenas alguns poucos parágrafos, mas abai- 
xo estão algumas evidências do avanço contínuo na procla- 
mação das três mensagens angélicas: 

1. Com base em dados de 2001, mais de 109 pessoas 
estão se unindo à igreja a cada hora. 

2. Quase três novas igrejas são organizadas a cada dia. 

3. Hoje há aviões que fazem parte do trabalho; há 
aviões operando na África e na América do Sul. Os Desbra- 
vadores até ajudaram a financiar e montar um avião, que foi 
levado para o serviço das missões no início do novo milênio. 

4. O evangelismo em massa “tomou conta do plane- 
ta” através da transmissão via satélite para igrejas e outros 
locais de reuniões ao redor do mundo, alcançando um nú- 
mero cada vez maior, milhares de milhares, em reuniões 
simultâneas e ao vivo. Muitas destas reuniões foram cha- 
madas de “Net” e “REVIVE”. 

5. Os cursos “Como Deixar de Fumar em 5 Dias” alcança- 
ram centenas de milhares, criando uma imagem positiva da 
igreja enquanto ajudam as pessoas a se livrarem de um dos há- 
bitos mais perniciosos que se pode adquirir. 
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6. Novos departamentos e serviços foram estabelecidos em 
vários níveis da liderança da igreja, incluindo a Mordomia, Mi- 
nistérios da Família, Ministério da Criança, Ministérios da Mu- 
lher, e, mais recentemente, a Missão Global, que pretende iden- 
tificar e alcançar todos os grupos inatingidos ao redor do mundo. 

7. Foi criada uma agência para ajudar pessoas afetadas 
por calamidades ou extrema pobreza: a ADRA. Essa institui- 
ção é líder entre as organizações de voluntários que ajudam 
pessoas em situações de extrema necessidade. 

8. Casas publicadoras usando tecnologia de ponta pro- 
duzem muitas toneladas de livros e periódicos anualmente. 

9. O sistema educacional ainda é o maior sistema paro- 
quial protestante do mundo, com números do ano 2001 indi- 
cando a existência de 5.005 escolas de ensino fundamental, 
1.214 escolas de ensino médio, 99 faculdades e universidades, 
totalizando quase um milhão e duzentos mil alunos. 

10. As Divisões Sul-Americana e Interamericana já ha- 
viam passado dos dois milhões de membros no ano 2002. 

11. No início de 1978, o número mundial de membros da 
igreja alcançou 3 milhões; apenas 20 anos mais tarde, em 1998, o 
número de membros passava dos 10 milhões. Atualmente nossos 
membros estão espalhados por mais de 200 países do mundo (a 
Organização das Nações Unidas apresenta uma lista total de 230 
países). Até 1978 a igreja expandira sua influência através do uso 
de 590 idiomas. Em 1998, 735 idiomas estavam sendo usados. 

12. Jovens com menos de 30 anos representam 70% do 
total de membros. 

13. Missionários continuam a espalhar o evangelho a 
todas as partes do mundo. 

Esses são apenas alguns exemplos do cumprimento da missão 
deire proclamar o evangelho a “toda nação, e raça e língua e povo”. 
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b) Aniversários Importantes: 
- De 1960 em diante, a igreja passou a celebrar vários 
aniversários que nos ajudam a lembrar da orientação de 
Deus no passado. Entretanto, eles também nos ajudam a 
lembrar que ainda não alcançamos o tão prometido “des- 
canso”, sobre o qual fala o final do capítulo 11 de Hebreus. 
- 960 - 100 anos da adoção do nome Adventista do 
Sétimo Dia. 
961 - 100 anos da formação da primeira Associação. 
963 - 100 anos da organização da denominação. 
966 - 100 anos da fundação do primeiro sanatório 
(hospital). 
968 - 100 anos da primeira campal. 
972 - 100 anos do sistema educacional. 
974 - 125 anos da primeira revista. 
974 - 100 anos do primeiro missionário. 
976 - 50 anos de ministério através de acampa- 


- mento de jovens. 


979 - 100 anos da primeira sociedade de jovens, 
Hazelton Township, Michigan. 
1980 - 100 anos da primeira Associação fora da 
América do Norte - Dinamarca. 
981 - 100 anos da morte de Tiago White. 
993 - 100 anos do início da obra no sul da Ásia — Índia. 
1997 - 75 anos do início das Classes de Desbravadores. 
996 - 50 anos do primeiro Clube de Desbravado- 
res, Califórnia. 
999 - 120 anos do Ministério Jovem. 

2000 - 50 anos dos Desbravadores como iniciativa 
mundial. 
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Fatos Sobre os Departamentos e Serviços 

1. Foram organizados para distribuir as responsabilidades 
e proporcionar um trabalho especializado para fortalecer vá- 
rios aspectos da vida da igreja. 

2. O principal objetivo de cada departamento é ganhar 
almas para Cristo através de todas as maneiras possíveis. 

3. O trabalho do diretor do departamento (ou departa- 
mental) é mais de aconselhamento do que administrativo. 

4. Há diretores de departamentos em todos os níveis: 
na igreja local, na Associação ou Campo, na União, Divisão 
e na Associação Geral. 

5. Os líderes dos vários departamentos cooperam uns 
com os outros para manter um trabalho equilibrado e unido 
em todo o mundo. 

6. Alguns departamentos são limitados a certos territó- 
rios, e não existem em outras partes do mundo. 

7. A maioria dos departamentos a seguir podem ser en- 
contrados em todas as divisões do mundo: 


a) Comunicação 
A declaração de missão do Departamento de Comunicação 
é “construir pontes de esperança”. Isto está sendo feito através de 
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trabalhos que alcancem diferentes públicos da igreja, dentro e 
fora dela, com projetos de comunicação que sejam abertos, dig- 
nos de confiança e cheios de esperança. Também através do uso 
eficaz de tecnologias e métodos de comunicação atuais. O efei- 
to desejado pela visão de comunicação adventista é criar uma 
imagem favorável da igreja, de sua missão, vida e atividades, e 
testemunhar que muitos se tornarão seguidores de Cristo e 
membros de Sua igreja. 

O Departamento de Comunicação da Associação Geral 
foi criado em 1972, como um novo nome para o ex-Departa- 
mento de Rádio e Televisão e Escritório de Relações Públicas. 
Atualmente o departamento tem as seguintes funções básicas: 
notícias e informação, relações públicas e com a mídia, e 
serviços on-line. Isto inclui a operação da Rede de Notícias 
Adventista, uma agência de notícias criada em 1994, bem 
como a implementação dos vários aspectos do site da igreja. O 
departamento também supervisiona atividades relacionadas à 
estratégia de comunicação da igreja mundial. “Os Adventistas 
do Sétimo Dia comunicarão esperança concentrando-se na 
qualidade de vida que é completa com Cristo.” 


b) Educação 

O Departamento de Educação coordena e supervisiona 
o sistema educacional dos Adventistas do Sétimo Dia ao re- 
dor do mundo, desde a escola fundamental, até o nível univer- 
sitário. Instituições educacionais adventistas proporcionam 
um desenvolvimento total de seus alunos: desenvolvimento 
mental, espiritual, físico e social. Além disso, apóiam a mis- 
são da igreja. 

A primeira escola adventista denominacional de primeiro 
e segundo grau foi fundada em Battle Creek, Michigan, em 
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1872, e a primeira faculdade foi criada no mesmo local 
em 1874. Desde então, os adventistas estabeleceram novas 
escolas, faculdades e universidades em mais de cem países, 
com mais de um milhão de alunos matriculados. 

O Departamento de Educação publica a Revista da 
Educação Adventista em inglês, francês, português e espa- 
nhol. O departamento também apóia o ministério da igreja 
em favor dos alunos adventistas que frequentam faculdades 
ou universidades públicas, com a publicação da revista 
Diálogo, que é distribuída gratuitamente nos mesmos qua- 
tro idiomas. 


c) Ministérios da Família 

O principal objetivo do Departamento dos Ministérios 
da Família é fortalecer as famílias como centros criadores de 
discípulos. Estabelecida na Criação, a família é o ambiente 
principal no qual se aprendem valores e forma-se a capaci- 
ade de desenvolver relacionamentos íntimos com Deus e 
outros seres humanos, O departamento busca capacitar as 
famílias no sentido de buscar ideais divinos, e, ao mesmo 
tempo, estender a outros as boas-novas da graça salvadora 
le Deus, e a promessa de crescimento que a habitação do 
Espírito torna possível a cada ser humano. 
Os Ministérios da Família concentram-se nas pessoas 
e seus relacionamentos, e preocupam-se com as necessi- 
dades dos cônjuges, dos pais e dos filhos, dos solteiros e 
de todos os membros do círculo mais amplo da família à 
medida que cada um deles passa por diferentes estágios 
e enfrenta mudanças inesperadas em suas vidas. O de- 
partamento fomenta oportunidades de crescimento atra- 
vés de programas de educação familiar que enriquecem o 
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casamento e a vida familiar. Apóia e incentiva a família e 
os membros da família a buscarem aconselhamento pro- 
fissional quando necessário para proporcionar a cura 
para casos de abuso e outros traumas. 

As tarefas específicas do departamento incluem a 
preparação de recursos para a Semana do Lar Cristão e 
do Casamento, Semana da Família, bem como desenvol- 
vimento de recursos e liderança para equipar os pastores 
e líderes leigos com mais informações sobre conselhos 
antes do casamento, fortalecimento do casamento, edu- 
cação dos pais, sexualidade humana, comunicação e 
evangelismo familiar. 


d) Missão Global 

A missão é o trabalho primário da igreja. Como adven- 
tistas do sétimo dia, temos uma ordem de proclamar o nome 
de Cristo a todas as pessoas do mundo. Para cumprir esse 
objetivo, nada é mais penetrante que a Missão Global. 

Em 1990, a igreja mundial criou a Missão Global, 
com o objetivo de estabelecer congregações em cada 
território do mundo onde a mensagem não houvesse en- 
trado ainda. De 1990 a 2000, a igreja aceitou o desafio. 
Durante esse período de dez anos, mais de 15.000 no- 
vas igrejas foram estabelecidas, isso sem mencionar mi- 
lhares de novas congregações. Em 1990, nossa igreja es- 
tava estabelecendo uma nova igreja por dia. No ano 
2000, a igreja estava fundando cinco novas igrejas por 
dia. O número de membros da igreja cresceu de 6 mi- 
lhões para cerca de 11 milhões durante o mesmo perío- 
do. Enormes territórios como a China, a ex-União Sovié- 
tica, Índia e o Oriente Médio têm experimentado um 
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crescimento explosivo da igreja. Fica claro que essas 
realizações são resultado do poder do Espírito Santo. 

A ordem da Missão Global é clara. Entretanto, a úni- 
ca maneira da igreja ter esperança de cumprir o desafio 
desta missão é através do envolvimento pessoal de cada 
membro da igreja. Ore cada dia para que o Espírito San- 
to continue a preparar e ceifar a colheita. Encontre uma 
maneira de produzir um impacto pessoal nesta missão. 
Lembre-se do lema dos Jovens Adventistas: “A Mensa- 
gem Adventista a Todo o Mundo em Minha Geração.” 


e) Ministérios da Saúde 

Os objetivos são: 

1. Promover saúde e bem-estar a todos os membros da 
igreja e da comunidade. 

2. Construir unidades de cuidados e tratamentos, tais 
como hospitais, clínicas, grupos de apoio para deixar de fu- 
mar ou grupos de apoio aos portadores de AIDS em igrejas, 
escolas ou outras instituições adventistas e não-adventistas. 

3. Promover a abstinência do uso de substâncias prejudi- 
ciais. O Departamento dos Ministérios da Saúde procura esta- 
belecer, acima de tudo, relacionamento com as pessoas inde- 
pendentemente de sua raça, sexo, idade ou circunstâncias nas 
quais o poder curador da graça de Deus possa ser disseminado: 


f) Associação Ministerial 

A Associação Ministerial serve os pastores, esposas de 
pastores e familiares, evangelistas, instrutores bíblicos e 
pastores de igreja através de encorajamento espiritual, 
desenvolvimento profissional, recursos práticos e educa- 
ção contínua. 
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As publicações oficiais da Associação Ministerial 
são: Revista da AFAM, direcionada a esposas de pasto- 
res; Revista do Ancião, para anciãos de igreja, e a revis- 
ta O Ministério, que é enviada mensalmente para cada 
ministro adventista e bimestralmente para pastores de to- 
das as denominações. Os livros oficiais são Guia Para 
Ministros e Guia Para Anciãos. 

O Centro de Recursos da Associação Ministerial desen- 
volve e distribui uma surpreendente variedade de materiais 
práticos e instrutivos através de livros, vídeos, fitas cassetes, 
disquetes e CDs. 


g) Relações Públicas e Liberdade Religiosa 

*Este departamento tem apenas um objetivo: preser- 
var o direito de cada pessoa, seja onde for, sem levar em 
conta credo ou status. Estes direitos — ao culto, à vida, à 
liberdade — foram dados ao homem por seu Criador. 

O Departamento de Relações Públicas e Liberdade Re- 
ligiosa apresenta a opinião da igreja em relação à separa- 
ção da igreja e do Estado diante das autoridades e líderes 
públicos através da revista Liberty (Liberdade) e Fides et Li- 
bertas. O Departamento também organiza simpósios e con- 
gressos internacionais por todo o mundo em apoio à liber- 
dade religiosa. 


h) Departamento de Publicações 

O departamento de Publicações é responsável pela 
produção e venda de literatura evangelística e devocional 
adventista, assim como também recrutar, treinar e dar assis- 
tência aos colportores-evangelistas em seu trabalho. 

Este, em certo sentido, é o mais antigo dos departa- 


99 


Nossa Herança 


mentos, pois o Departamento de Publicações data de 
1849. O primeiro prelo a vapor foi financiado por um fa- 
zendeiro que vendeu seu gado. George King foi o pri- 
meiro colportor-evangelista, começando em 1878. Hoje 
a literatura produzida em 58 casas publicadoras é vendi- 
da por cerca de 24.000 colportores-evangelistas ao re- 
dor do mundo, totalizando mais de 100 milhões de dó- 
lares ao ano, e é responsável por mais de 60.000 batis- 
mos cada ano. 


i) *Escola Sabatina e Ministério Pessoal 

A missão da Escola Sabatina e do Departamento de 
Ministério Pessoal da Associação Geral é prover recursos e 
condições de treinamento para a Escola Sabatina e o envol- 
vimento dos membros na salvação de almas, e dar ênfase na 
missão mundial. 

Escola Sabatina — A Unidade da Escola Sabatina tem ser- 
vido a igreja por mais de cem anos. Sua missão é prover sis- 
temas e materiais de educação religiosa para a igreja local 
que promovam a fé e sua prática. Ela tem quatro propósitos: 

1. Estudar a Palavra, possibilitando aos membros a lei- 
tura sistemática da Palavra de Deus. 

2. Relacionamento, provendo oportunidade de inte- 
ração social. 

3. Evangelismo na comunidade, ensinando o evange- 
lho aqueles que não o conhecem. 

4. Ênfase na missão mundial, propiciando meios para 
tornar possível a expansão mundial da igreja. 

O departamento produz a lição da Escola Sabatina em 
variadas versões para todas as faixas etárias. 

Ministério Pessoal — A missão do ministério pessoal é 
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motivar, equipar e mobilizar os membros para a termina- 
ção da missão mundial da igreja. Sua responsabilidade é 
organizar e liderar a igreja no serviço de Cristo. Encora- 
ja particularmente o evangelismo em diferentes manei- 
ras, como por exemplo no treinamento de leigos através 
do Instituto Internacional de Ministérios Cristãos, estudos 
bíblicos, atividades envolvendo serviço comunitário, ati- 
vidades de evangelismo público através dos membros da 
igreja e dos cursos bíblicos por correspondência. 


j) Departamento de Mordomia 

O Departamento de Mordomia existe para treinar ad- 
ministradores e pastores quanto à mordomia bíblica. O 
objetivo desse departamento é prover a cada membro da 
igreja a oportunidade para entender, aceitar e viver a ver- 
dadeira mordomia como o estilo de vida daquele que 
aceitou o senhorio de Cristo, vive em sociedade com 
Deus e age como um agente de Deus para gerenciar Seus 
interesses na Terra. 


k) Ministérios da Mulher 

Os Ministérios da Mulher começaram em 1898 com 
o encorajamento de.Ellen G. White. Entretanto, em pou- 
co tempo se desvaneceu com a inesperada morte de sua 
líder, Sarepta Myrenda Henry. Foi reativado em 1990 e 
tornou-se um departamento independente em 1995; 
logo, trata-se de um dos mais velhos e um dos mais no- 
vos departamentos da igreja. 

As mulheres representam cerca de 70% da Igreja Ad- 
ventista do Sétimo Dia. O crescimento espiritual dessas mu- 
lheres, sem levar em conta a idade, é o primeiro objetivo 
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dos Ministérios da Mulher, envolvendo as mulheres, minis- 
trando a elas e por elas. 

Os Ministérios da Mulher apóiam e trabalham para ele- 
var as mulheres como pessoas de valor inestimável porque 
elas foram criadas e redimidas. Eles lutam para construir um 
trabalho de rede entre as mulheres da igreja mundial, enco- 
rajando laços de amizade, suporte mútuo e a troca criativa 
de idéias e informações. Isso envolve a publicação anual de 
um livro devocional, e o lucro dessa publicação vai integral- 
mente para pagamento de estipêndio escolar para mulheres. 
Propiciam também o amadurecimento da mulher adventis- 
ta jovem, encorajando seu envolvimento no trabalho da 
igreja. Os Ministérios da Mulher procuram atender os inte- 
resses da mulher num contexto global, trazendo as perspec- 
tivas particulares da mulher em relação às questões que a 
igreja mundial enfrenta; procuram expandir as avenidas do 
serviço cristão para a mulher; desafiam cada mulher adven- 
tista a encontrar e usar seus dons espirituais, trabalhando 
lado a lado com os homens para o avanço da missão global 
da Igreja Adventista do Sétimo Dia. 


|) Ministério Jovem 

Por diversos anos este departamento foi conhecido 
como o Departamento Jovem dos Missionários Voluntários 
(abreviado como Departamento MV). Em 1985 cinco de- 
partamentos foram acoplados — Ministério da Família, Mi- 
nistério Pessoal, Escola Sabatina, Departamento de Mor- 
domia e Departamento Jovem — sob o título de Ministérios 
da Igreja. Essa mistura teve um sucesso duvidoso, mas em 
1995 alguns dos ministérios que foram acoplados foram 
separados outra vez, permanecendo juntos apenas Escola 
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Sabatina e Ministério Pessoal. Hoje nós o conhecemos 
como Departamento Jovem e nos referimos a ele como Mi- 
nistério Jovem. As áreas que são atendidas pelo Ministério 
Jovem são: 


Clube dos Aventureiros (de 6-9 anos) com quatro di- 
visões relacionadas — Abelhinhas Laboriosas, Luminares, 
Construtores e Mãos Ajudadoras; Sociedade dos Jovens 
Adventistas: Clube dos Desbravadores (10 a 15 anos) com 
seis divisões de classes relacionadas por idade - Amigo, 
Companheiro, Pesquisador, Pioneiro, Excursionista e 
Guia; Sociedade dos Jovens e outras organizações que 
promovem atividades para jovens adultos com atividades 
dirigidas para pessoas de 16 a 30 anos. 

O propósito do Departamento Jovem é ajudar no 
desenvolvimento harmonioso da vida física, mental, so- 
cial e espiritual dos jovens e treiná-los e organizá-los 
“para o serviço cristão. A expressão-chave que permeia to- 
das as atividades sincronizadas do Ministério Jovem é “Sal- 
vação e Serviço”. Como essa frase traduz as atividades do 
Departamento Jovem está delineado nas seguintes publi- 
cações: Manual do Líder Jovem, Manual do Diretor de 
Acampamento, Manual Administrativo do Desbravador, 
Manual do Clube dos Aventureiros, Manual de Exposição 
e Campori, etc. O departamento produz também uma publi- 
cação trimestral chamada “Ênfase do Ministério Jovem”, com 

materiais direcionados para os líderes jovens da igreja nos 
diferentes níveis de idade. 

Vários programas têm sido criados através dos anos, 

cada um atendendo às necessidades dos jovens nas dife- 
rentes idades. Alguns mais conhecidos são “Evangelismo 
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da Amizade” nos anos cinquenta, “Fale a Dez”, nos anos 
sessenta, “Festival de Fé”, nos anos setenta, “Novo Co- 
meço”, nos anos oitenta, e anunciando o novo milênio, 
um programa orientado para o serviço chamado “Cora- 
ção, Mão e Mente”. 

A voluntariedade tomou um novo significado nos anos 
sessenta com o programa “Estudante Missionário”. Inicial- 
mente, as universidades começaram a enviar estudantes 
para países estrangeiros como missionários por alguns me- 
ses ou um ano, para ajudar igrejas e instituições ao redor 
do mundo; daí os colégios e Clubes de Desbravadores co- 
meçaram também a enviar grupos para ajudar nos projetos 
de construção, ou ajudar nas escolas ou orfanatos, Escola 
Cristã de Férias e muitas outras formas de atividades e ser- 
viços em países vizinhos ou áreas carentes do próprio país. 


Os diretores mundiais do Departamento Jovem, em ordem 
cronológica, desde que o departamento foi criado em 1907, 
são os seguintes: 


M.E.Kern 1907 - 1930 

H.T. Elliot 1930-1933 

A.W. Peterson 1934-1946 - 
E.W, Dunbar 1946 - 1955 
Theodore Lucas 1955 - 1970 E 
John Hancock 1970 - 1980 

Leo Ranzolin 1980-1985 
Dep. Minist. Igreja 1985 - 1995 
Baraka Muganda 1995 - 
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O Evangelho ao Mundo Inteiro 


Como já vimos, durante os anos de desenvolvimento 
da organização da igreja, a evangelização do mundo não 
foi esquecida. Nos tempos primitivos, com apenas um pu- 
nhado de obreiros e uns poucos membros espalhados com 
recursos muito limitados, o território dos Estados Unidos so- 
zinho parecia muito grande para ser alcançado com a men- 
sagem. Mas Deus tinha maiores planos para Seu povo. Tão 
rápido quanto a igreja podia acompanhar, Ele abriu portas 
uma após a outra. No início dos anos 1900 todas as princi- 
pais áreas geográficas do mundo haviam sido penetradas e 
a igreja estava total e permanentemente comprometida com 
o evangelismo mundial. 

Missionários pioneiros, penetrando novas terras, estabe- 
leceram postos missionários, logo mais missões ou campos e 
mais tarde associações e uniões. Por volta de 1916 foram 
organizadas as divisões. Desde então essas entidades têm 
sido reestruturadas várias vezes à medida que surgem novos 
países e novas situações políticas dão lugar a mudanças. Em 
2003 as divisões mundiais estavam organizadas da maneira 
que expomos a seguir. 
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a) Divisão do Pacífico Norte-Asiático (DPNA) 

Esta é a antiga Divisão do Extremo-Oriente, organizada 
em 1919, que em 1995 recebeu o novo nome de Divisão do 
Pacífico-Asiático, composta pelas seguintes Uniões: Bangla- 
desh, Coreana, Ilha do Sul da China, Indonésia Oriental, In- 
donésia Ocidental, Japonesa, Mianmar, Central-Filipina, Nor- 
te-Filipina, Sul-Filipina, Sri Lanka, Sudoeste-Asiática e o cam- 
po afiliado Guam-Micronésia. 

Em 1997, esse vasto território foi dividido entre o norte 
eo sul. A região norte se tornou a nova Divisão do Pacífico 
Norte-Asiático (DPNA) incluindo os seguintes territórios: 
República Democrática Popular da Coréia, Japão, Macao, 
República da Coréia e Taiwan com o acréscimo da Mongó- 
lia e da República Popular da China. Essa nova Divisão, 
com uma população de mais de 1,5 bilhão, é a maior con- 
centração de povos entre todas as Divisões mundiais. Em 
2002 contava com 502.307 membros distribuídos entre 
1.768 igrejas e 1.460 grupos, organizados em três Uniões e 
uma Associação-Missão. 

A DPNA conta com 20 instituições educacionais, qua- 
tro indústrias de produtos alimentícios, 16 instituições mé- 
dicas e três editoras. 


b) Divisão do Pacífico Sul-Asiático (DPSA) 

A outra metade da antiga Divisão do Extremo-Oriente, 
abrange sete fusos horários, dezessete entidades políticas (Bru- 
nei, Camboja, Cingapura, Filipinas, Indonésia, Laos, Malásia, 
Mianmar, Sri Lanka, Tailândia, Timor Leste, Vietnã, e ilhas do 
Pacífico como Guam, Mariana do Norte, Micronésia, Marshall 
e Palau) e 21 mil ilhas. A Indonésia sozinha é composta de 
mais de 13.000 ilhas, sendo que mais de 6.000 delas são ha- 
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bitadas. O “evangelho a todo o mundo” é um desafio particu- 
larmente interessante para cerca de 1.247.134 membros (dados 
de 2002) distribuídos entre 5.751 igrejas e 3.159 grupos ao 
procurarem alcançar mais de 688 milhões de habitantes que 
povoam esses países. 

A DPSA conta com 62 instituições educacionais, 18 
instituições médicas, 7 editoras e uma indústria de produtos 
alimentícios. 


c) Divisão Centro-Leste Africana (DCLA) 

A Divisão Centro-Leste Africana foi organizada em 
2003 como resultado de uma reestruturação das Divisões. 
Ela está composta de parte do território das antigas Divisões 
África Oriental e África-Oceano Índico. Abrange os países 
de Burundi, Congo, Djibuti, Eritréia, Etiópia, Quênia, Ruan- 
da, Somália, Tanzânia e Uganda, organizados em sete 
Uniões, uma Associação e um campo missionário. 

A DCLA conta com 21 instituições educacionais, 159 
instituições médicas e 4 editoras. 

Entre uma população total de 242.881.000 estão espa- 
lhados 2.012.030 membros distribuídos em 8.082 igrejas. 


d) Divisão Centro-Oeste Africana (DCOA) 

A Divisão Centro-Oeste Africana também foi organiza- 
da em 2003 com parte do território da antiga Divisão África- 
Oceano Índico e parte da Divisão Euro-Africana. Está atualmente 
composta pelos seguintes países: Benin, Burkina Fasso, Camarões, 
Cabo Verde, República Centro-Africana, Chade, Congo, Costa do 
Marfim, Guiné Equatorial, Gabão, Gâmbia, Gana, Guiné, Guiné- 
Bissau, Libéria, Mali, Mauritânia, Níger, Nigéria, Senegal, Serra 
Leoa e Togo organizados em cinco Uniões. 
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A DCOA conta com 17 instituições educacionais, 51 
instituições médicas e duas editoras. Seus 640.851 mem- 
bros distribuídos em 2.567 igrejas enfrentam grande de- 
safio diante da imensidão dos 281.230.000 habitantes do 
território. 


e) Divisão Euro-Africana (DEA) 

As duas Divisões que abrangem a Europa ainda refle- 
tem um pouco da agitação do passado causada pelas re- 
voltas políticas das duas guerras mundiais. Atualmente, 
esta Divisão inclui o Sul da Europa, o Norte da África, al- 
guns países às margens do Mar Negro, Afeganistão e Irã 
— um total de 28 entidades políticas muito diferentes. Al- 
guns dos maiores desafios para a Missão Global se en- 
contram dentro do território desta Divisão, e ao mesmo 
tempo algumas das maiores conquistas também estão 
aqui. Um desses casos é a maneira como a igreja na Ro- 
mênia cresceu nos últimos anos desde a queda do comu- 
nismo: o número de membros saltou de um punhado 
para 72.778 distribuídos em 1.075 igrejas; os Desbrava- 
dores foram de zero a mais de 5.000 em apenas dois 
anos. A DEA conta com 169.652 membros distribuídos 
em 2.435 igrejas conta com 4 instituições educacionais, 
três instituições médicas, duas indústrias de produtos ali- 
mentícios e 1 editora. 


f) Divisão Euro-Asiática (DES) 

Com a mudança nos ventos políticos durante a década 
de 1980, finalmente veio a oportunidade de organizar a 
obra nos vários países da antiga União Soviética (exceto pe- 
las repúblicas bálticas). A Divisão foi organizada em 1990 
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com cerca de 37.000 membros em 550 igrejas. Dentro de 
apenas doze anos, a Divisão que conta com uma população 
de 279.410.000 cresceu, alcançando 145.591 membros 
distribuídos em 1.856 igrejas e 1.143 grupos (dados de 
2002). Atualmente está organizada em seis Uniões e uma 
Associação. A sede da Divisão está em Moscou. 

. Através da direção e proteção divinas demonstradas em 
uma série de milagres foram estabelecidas as seguintes ins- 
tituições: o Seminário Teológico Zaokski, em 1988; a Casa 
Publicadora Source of Life (Fonte de Vida); o Centro de Saú- 
de Adventista; o Centro de Mídia Voz da Esperança come- 
çou a fazer transmissões. 


g) Divisão Interamericana (DIA) 

Esta é a maior Divisão há mais de 20 anos e tem bati- 
zado uma média de 400 novos membros por dia, o que nos 
dá uma idéia de quão rapidamente cresce o trabalho nesta 
região “entre as Américas”. A Divisão engloba desde os paí- 
ses fronteiriços com a América do Norte até o Panamá, paí- 
ses da América do Sul como Colômbia, Venezuela e as três 
“Guianas”, e também as ilhas do Caribe. É a única Divisão 
com sua sede fora do próprio território, pois se localiza em 
Miami, Flórida, EUA. O preço do transporte internacional 
torna este local o mais prático. Quatro idiomas principais 
são falados nesse território: espanhol, francês, inglês e ho- 
landês. Apesar de algumas densidades populacionais eleva- 
das, a proporção de membros de 1:13 é a mais baixa de to- 
das as Divisões mundiais. Diz-se que se todas as igrejas das 
três Associações da Jamaica fossem construídas enfileiradas, 
haveria uma igreja a cada 440 m. Na nação de Antígua e 
Barbuda, os Desbravadores representam mais de 1%) da po- 
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pulação da ilha. Em 2002, a Divisão registrou 7.178 igrejas 
e 7.897 grupos que acomodam 2.279.608 membros entre 
uma população de 247.334.000. 

A DIA conta com cinco instituições educacionais, 21 
instituições médicas, uma indústria de produtos alimentí- 
cios e uma editora. 


h) Divisão Norte-Americana (DNA) 

O território da Divisão Norte-Americana inclui Bermu- 
da, Canadá, a possessão francesa de St. Pierre e Miquelon, 
os Estados Unidos da América do Norte, as ilhas Johnson, 
Midway e outras do Pacífico não incorporadas em outras Di- 
visões. Está limitada pela linha internacional de mudança de 
data ao oeste, pelo Equador ao sul e pela longitude 120 ao 
leste. Esta Divisão, com 4.950 igrejas, 479 grupos e 963.042 
membros está dividida em nove Uniões (dados de 2002) en- 
tre uma população total de 318.900.000. 

A Divisão Norte-Americana é abençoada por ter a sede 
mundial da Igreja Adventista do Sétimo Dia localizada em 
seu território em Silver Spring, Maryland. Ela ainda mantém 
com a Associação Geral o arranjo especial que tinha antes 
de tornar-se uma Divisão completamente desenvolvida. A 
DNA tem seu próprio presidente, secretário, tesoureiro, três 
vice-presidentes e departamentais que supervisionam a'obra 
em seu território. Os três oficiais principais servem também 
como associados na Associação Geral. Nenhuma outra Di- 
visão tem esse arranjo. 

A DNA mantém seis universidades, nove faculdades 
(nível superior) e 1.044 escolas de ensino fundamental e 
médio. Tem mais de cem instituições de saúde incluindo 
hospitais, clínicas de repouso e lares de idosos. Duas 
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grandes editoras, a Pacific Press e a Review and Herald, 
servem a DNA e o campo mundial, 

Muitas instituições da DNA ajudam a torná-la um cen- 
tro de treinamento e suprimento para o campo mundial, Em 
2002 havia 487 funcionários da DNA servindo outras Divi- 
sões como obreiros interdivisão (anteriormente denomina- 
dos missionários). Desses 487, 104 serviam na área médica. 
Além disso, cerca de 1.770 [em 2002] Voluntários Adventis- 
tas desta Divisão estavam servindo dentro e fora do território 
da DNA em projetos de um a dois anos e 16.337 em proje- 
tos de uma a duas semanas. 


) Divisão África Meridional-Oceano Índico (DAMO!) 

Durante sua história, o território sul-africano já fez 
parte de várias entidades diferentes. Por ocasião da pu- 
blicação [original] deste manual, a União-Missão Sul- 
Africana era considerada uma União afiliada à Associa- 
ção Geral. A década de 1990 percebeu uma grande 
mudança dentro das esferas de influência política e re- 
ligiosa. Essas mudanças resultaram na fusão de estrutu- 
ras da igreja e vários passos muito positivos no avanço 
da obra da igreja. 

O território da nova Divisão África Meridional-Ocea- 
no-Índico (DAMOI) abrange: Angola, Botsuana, Comores, 
Lesoto, Madagáscar, Malauí, Maurício, Moçambique, Na- 
míbia, República da África do Sul, São Tomé e Príncipe, 
Seicheles, Suazilândia, Zâmbia, Zimbábue, as ilhas Reu- 
nião, Tristão da Cunha e outras na área circunvizinha or- 
ganizados em sete Uniões e dois Campos. Seu território 
conta com 28 instituições educacionais, 81 instituições 
médicas e seis editoras. 
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O total de membros da nova Divisão é de 1.569.033 
distribuídos em 5.646 igrejas entre uma população de 
135.849.000. 


)) Divisão Sul-Americana (DSA) 

A Divisão Sul-Americana foi organizada em 1916 e atual. 
mente tem sua sede em Brasília, capital do Brasil. Esta Divisão 
conta com dez Uniões: Austral, Boliviana, Central-Brasileira, 
Chilena, Equatoriana, Este-Brasileira, Nordeste-Brasileira, Nor- 
te-Brasileira, Peruana e Sul-Brasileira. As estatísticas de 2002 
apresentam um total de 6.861 igrejas e 8.843 grupos, acomo- 
dando 1.980.526 membros. Esta Divisão conta com inúmeras 
instituições educacionais, 59 instituições médicas, três indús- 
trias de produtos alimentícios e duas editoras. Mantém ainda 
um bom número de orfanatos e instituições para idosos. A DSA 
está em primeiro lugar na obra educacional e na colportagem 
evangelística. A Divisão mantém também quatro universidades 
entre suas instituições de ensino superior, todas elas reconhe- 
cidas por seu respectivo governo e classificadas entre as me- 
lhores do seu país. Uma quinta universidade no Brasil está ago- 
ra funcionando em três campi bem equipados e com matrícu- 
la máxima. Por ocasião da edição [original] deste manual, a 
cada cinco semanas uma nova escola era aberta no Brasil. O 
Brasil e as Filipinas estavam “competindo amigavelmente” para 
ultrapassar o primeiro milhão de membros no país. O Brasil foi 
o primeiro a relatar haver atingido esse alvo por ocasião da as- 
sembléia da Associação Geral de 2000, em Toronto, Canadá. 


k) Divisão Sul-Asiática (DAS) 
A Divisão Sul-Asiática está composta [em 2003] dos 
seguintes países: Butão, Índia, Maldivas e Nepal. Embora 
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tenha perdido as Uniões do Paquistão, Bangladesh, Mian- 
mar, Afeganistão e Sri Lanka, que passaram para outras 
Divisões em 1986, ela foi capaz de multiplicar seu núme- 
ro de membros de 134.000 naquela ocasião para cerca de 
630.957 [em 2002], que se congregam em 1.773 igrejas 
entre uma população total de 1.074.529.000. Além disso, 
a igreja mantém uma presença significativa na forma de 
instituições auxiliares, contando com 294 escolas de 
ensino fundamental e médio, duas instituições de ensi- 
no superior, 14 instituições médicas e uma editora. A 
sede da Divisão está localizada em Hosur, Tamil Nadu, 
tendo saído de Poona em 1989. Poona, contudo, ainda 
é o principal centro da igreja com a presença do Colé- 
gio Spicer Memorial, Casa Publicadora Oriental 
Watchman, Centro Adventista de Mídia, um hospital, 
quatro escolas e a sede da União Central da Índia. A 
Divisão está organizada em quatro Uniões e cinco 
Campos afiliados. 

Eis um resumo do início da obra na Índia: William Len- 
ker e A. T. Stroup, dois colportores evangelistas, foram os 
primeiros a levar a mensagem à Índia em 1893. Dois anos 
mais tarde chegou ali uma missionária de período integral, 
Sra. Georgia Burrus. Só 24 anos mais tarde, em 1919, é 
que foi organizada à Divisão Sul-Asiática. Uma escola foi 
estabelecida em 1915, por G. G. Lowry, em Coimbatore, a 
qual cresceu, mudando-se mais tarde para Poona e se tor- 
nando o famoso Colégio Spicer Memorial. A obra de pu- 
blicações começou em 1896, e hoje a nossa editora publi- 
ca literatura em 19 idiomas. As programações de rádio 
produzidas pelo centro de mídia são transmitidas em pelo 
menos dez idiomas. 
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|) Divisão do Sul do Pacífico (DSP) 

As estatísticas não contam toda a história de nenhuma Divi- 
são. A Divisão do Sul do Pacífico é uma que certamente neces- 
sitaria mais do que uns poucos parágrafos para ilustrar simples- 
mente o básico. Dentro de suas quatro Uniões estão espalhados 
359.944 membros, em 1.786 igrejas e 2.887 grupos (2002), atra- 
vés de um continente e inúmeras ilhas do Pacífico azul com um 
total de 31.1111.000 habitantes. Algumas dessas ilhas têm a maior 
proporção de membros por habitante do mundo inteiro. 

Como já foi mencionado em capítulos anteriores deste 
manual, a obra nesta parte do mundo começou muito cedo; e 
foi logo reforçada por um forte programa educacional e man- 
tida financeiramente por uma grande indústria de produtos ali- 
mentícios. Conta também com 55 instituições médicas e uma 
editora. Embora houvesse reveses durante a Segunda Guerra 
Mundial, a obra nunca diminuiu muito sua marcha, especial- 
mente nas nações-ilhas. Atualmente o maior desafio que a Di- 
visão enfrenta é a secularização da Austrália, que sempre ser- 
viu como base das operações e finanças. 


m) Divisão Transeuropéia (DTE) 

Esta Divisão compreende um arco sobre o norte da Euro- 
pa desde as Ilhas Britânicas, Holanda e Escandinávia até os 
países Bálticos e a Polônia, mais os Países Balcãs e a Grécia; 
abrange do Egito até o Sudão através do Oriente Médio, e o 
Paquistão, totalizando 41 entidades políticas com alguns desa- 
fios semelhantes aos enfrentados pela Divisão Euro-Africana. 

Conta com 19 instituições educacionais, 16 instituições 
médicas, 12 editoras e uma indústria de produtos alimentí- 
cios. Seus 92.991 membros estão espalhados em 1.274 igre- 
jas entre um total de 555.043.000 habitantes. 
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Nota: Biografias interessantes e mais completas de 
cada presidente até o Pastor Robert H. Pierson podem ser 
encontradas em um pequeno livro publicado pela Southern 
Publishing em 1974, autoria de Ochs e intitulado The Past 
and the Presidents (O Passado e os Presidentes). Existem 
também biografias completas escritas sobre vários presiden- 
tes como White, Andrews, Butler, Daniels, Spicer e Pierson. 
Damos aqui um breve resumo de uma linhagem de homens 
muito especiais a quem Deus tem usado para uma tarefa 
muito singular e por vezes difícil. 


1. John Byington — 20 de maio de 1863 a maio de 1865 

Antes de a mensagem do terceiro anjo atrair a atenção 
de John Byington, ele foi preeminente na Igreja Metodista e 
mais tarde se tornou um pastor wesleyano. Não lhe foi fácil 
aceitar o sábado, mas ele escolheu obedecer ao claro “as- 
sim diz o Senhor”. 

Sua fazenda acolhia uma estação da “Ferrovia Subter- 
rânea”, oferecendo alimento e abrigo a escravos fugitivos. 
Homem alto e nobre, ele era pessoa de poucas palavras, 
mas palavras distintas e bem escolhidas. Era frequente 
mente chamado de “Pai Byington” por ser o mais velho 


15 


Nossa Herança 


entre os líderes adventistas de sua época. Tornou-se presi- 
dente com a idade de 71 anos. Como presidente, seu 
principal enfoque era incentivar a harmonia e unidade 
entre os cristãos. Nascido em 1798, morreu logo depois 
de completar 88 anos e escolheu para o seu funeral o tex- 
to encontrado em Apocalipse 3:21: “Ao vencedor... “ 


2, Tiago White — maio de 1865 a maio de 1867 

O segundo presidente da Associação Geral foi um dos 
obreiros mais incansáveis do movimento. Nascido em 
1821, traçava sua descendência aos peregrinos do Mayflo- 
wer. Começou a frequentar a escola com 16 anos de idade, 
estudou 18 horas por dia e completou em aproximadamen- 
te três anos e meio toda a educação formal que conseguiria. 

Com a idade de 21 anos aceitou os ensinamentos de 
Miller e imediatamente começou a pregar, convertendo 
mais de mil pessoas durante uma viagem que durou seis se- 
manas. Além de ser bom líder e poderoso pregador, Tiago 
também possuía talento musical. Ele compilou o primeiro 
hinário, escreveu a primeira revista, Present Truth, fundou a 
editora Review and Herald, deu início aos periódicos 
Youth's Instructor e Signs of the Times. Organizou as doutri- 
nas da igreja, a estrutura da denominação e ajudou a esta- 
belecer inúmeras instituições. Morreu em 1881, dois dias 
depois de completar 60 anos de idade. 


3. John N. Andrews — maio de 1867 a maio de 1869 

John Andrews era possuidor de uma das mentes mais bri- 
lhantes e analíticas do movimento. Com cinco anos de idade 
ouviu um sermão do qual se lembrou durante a vida inteira. 
Sua força de caráter é demonstrada através de um incidente 
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que ocorreu quando tinha 14 anos de idade. No Estado do 
Maine, um grupo de adventistas se reuniu perto de um riacho 
e uma ponte. Ào encerrar a reunião, ele e um homem idoso 
começaram a atravessar a ponte, mas foram defrontados por 
uma turba hostil. Um homem com um chicote golpeou o ho- 
mem idoso, mas John interveio dizendo em voz muito firme: 
“Somos ordenados a levar as cargas uns dos outros. Se você 
chicoteia o irmão Davis, tem de me chicotear também!” De- 
sajeitado e confuso, o valentão admitiu: “É muito mau chico- 
tear um garoto.” E deixou-os passar. 


4. Tiago White - maio de 1869 a dezembro de 1871 
Segundo período do Pastor Tiago White. 


5. George Butler — dezembro de 1871 a agosto de 1874 

Quando George Butler ainda era criança, seus pais se 
unitam ao movimento milerita e abriram seu lar como um 
local de reuniões para os fiéis. Ele era neto do governador 
do Estado de Vermont. Aos 31 anos de idade, era um fer- 
voroso jovem leigo, agricultor e pastor da igreja em Wau- 
kon, lowa. A administração da Associação de lowa se uniu 
a um movimento dissidente, então os membros constituin- 
tes o licenciaram como pastor e o elegeram presidente da 
Associação de lowa (7865). 

Ele foi o primeiro presidente a viajar além-mar enquan- 
to servia nesta função. Foi durante sua gestão que a igreja 
deu um passo que deixaria forte impressão em seus membros 
- a educação — foi fundada a primeira escola. Durante um in- 
tervalo, quando Tiago White foi novamente presidente [da 
AG], ele reassumiu a presidência da Associação de lowa. Ele 
se envolveu tanto no trabalho que, ao fim do seu segundo 
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período, precisou de repouso completo; mas novamente em 
1901 lhe foi pedido que aceitasse a presidência da Associa- 
ção da Flórida. Então no ano seguinte ele assumiu a lideran- 
ça da União Sul, Continuou com um programa intenso de 
pregação e produção literária até sua morte em 1918. Viveu 
o suficiente para ver um de seus primeiros conversos — A. G. 
Daniells — tornar-se presidente da Associação Geral. 


6. Tiago White — agosto de 1874 a outubro de 1880 
Terceiro período do Pastor Tiago White, totalizando 
pouco mais de dez anos. 


7. George Butler — outubro de 1880 a outubro de 1888 
Segundo período do Pastor George Butler, totalizando 
quase onze anos. 


8. Ole A. Olsen - outubro de 1888 a fevereiro de 1897 

Aos cinco anos de idade Ole Olsen imigrou com seus fa- 
miliares de Skogen, Noruega para a América do Norte; tornou- 
se assim o primeiro presidente nascido em país estrangeiro. 
Com a idade de 29 anos se tornou presidente da Associação 
de Wisconsin. Depois foi presidente das Associações de Dako- 
ta, Minnesota e lowa. Em 1886 foi convidado a ir a Escandi- 
návia para supervisionar a obra ali. Com 43 anos de idade foi 
eleito presidente da Associação Geral, onde permaneceu du- 
rante nove anos. Então trabalhou um ano na África, iniciando 
a obra entre novos grupos tribais. Retornou ao continente eu- 
ropeu e trabalhou na Grã-Bretanha, mais tarde na Austrália e 
finalmente se aposentou na América do Norte, trabalhando 
entre imigrantes. Considerado “um dos mais queridos líderes”, 
morreu subitamente, em 1915, enquanto trabalhava. 
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Quando foi nomeado presidente mundial da igreja, ele 
não estava presente mas trabalhava diligentemente na No- 
ruega como presidente e evangelista da Associação Norue- 
guesa. Seu diário continha uma anotação interessante — “Re- 
cebi mensagem dos irmãos” — quanto a sua nomeação. Mas 
ele não deixou sua função imediatamente; estava fazendo o 
trabalho de Deus onde se encontrava. Então certo dia, cinco 
meses mais tarde, consta em seu diário: “Partindo hoje para 
a América a fim de assumir cargo na Associação Geral” 
Para o modesto e simples Pastor O. A. Olsen, não fazia dife- 
rença se estava servindo à igreja como pregador em algum 
lugar ou como presidente mundial da igreja. 


9. George A. Itwin — fevereiro de 1897 a abril de 1901 

Aos dezessete anos de idade, Irwin se uniu à 20º Infan- 
taria Voluntária de Ohio — e à Guerra Civil. Combatendo em 
7 batalhas sob as ordens dos Generais Grant e Sherman, 
foi finalmente capturado perto de Atlanta, Georgia, e envia- 
do à infame Prisão de Andersonville. Ali, em meio a todo o 
mau cheiro, miséria e morte, ele se converteu. Sobreviveu à 
prisão, foi libertado perto do final da guerra, voltou para 
Ohio onde aceitou a mensagem e se tornou membro da 
Igreja Adventista do Sétimo Dia de Mt. Vernon, Ohio, com 
44 anos de idade. Quatro anos depois de unir-se à igreja, foi 
eleito presidente da Associação de Ohio. Foi solicitado a 
participar de uma comissão de três e voltou para O Sul em 
busca de um local para uma escola — onde hoje está locali- 
zado o Colégio Oakwood (nome recebido por causa de 65 
enormes carvalhos [oak] encontrados naquela fazenda). 

Na assembléia da Associação Geral realizada em Lin- 
coln, Nebraska, em 1897, trinta e oito Associações e cinco 
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Campos missionários foram representados. Irwin insistiu em 
que o ministério não permanecesse preso às questões admi- 
nistrativas; isso consumia tempo que devia ser dedicado à 
pregação do evangelho. Homens leigos “de honesta reputa- 
ção” deviam ser eleitos para suprir as necessidades da igre- 
ja. Depois de quatro anos de trabalho na Associação Geral 
os membros constituintes iniciaram a Sessão de Reestrutura- 
ção de 1901. Irwin e Daniells trocaram suas funções e Irwin 
foi para a Austrália dirigir a obra ali. 

Irwin foi sempre generoso com todo o dinheiro que 
possuía. Ajudou a subsidiar uma escola no Sul, uma igreja 
em Atlanta, o Colégio Oakwood e inúmeros alunos. Sua fi- 
losofia baseava-se na parábola da pérola de grande preço: 
“Será preciso vender tudo para comprar o campo.” George 
Irwin descansou com 68 anos de idade em 1913. 


10. Arthur G. Daniels — abril de 1901 a maio de 1922 

Com 36 anos de idade, Arthur Daniells se tornou o primei- 
ro presidente da primeira União estabelecida na Austrália. De- 
pois, com a idade de 43, foi eleito presidente da Associação 
Geral, cargo que ocupou durante mais tempo do que qualquer 
outro (21 anos). Foi um líder muito dinâmico, com uma visão 
do campo missionário mal sonhada anteriormente. Ele passara 
muitos anos tendo Ellen White como conselheira no desenvol- 
vimento da obra no Sul do Pacífico, e utilizou sua rica expe- 
riência e entusiasmo jovem para dirigir a igreja durante um pro- 
cesso de reorganização que delegou muito mais autoridade e 
responsabilidade aos campos locais, capacitando-os a avançar 
com mais rapidez na divulgação do evangelho. 

Poucos teriam imaginado que Daniells começara como 
um jovenzinho acanhado que tinha uma deficiência de fala. 
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Seu pai, um médico, lutou e morreu na batalha mais cruel da 
Guerra Civil — Antietam. Sua mãe se casou novamente com 
um fazendeiro, e assim Arthur cresceu pensando que se tor- 
naria um fazendeiro. Com 16 anos de idade ele achou que 
seria melhor ser professor e foi para o Colégio Battle Creek. 
Depois de casar-se, encontrou-se no Texas trabalhando com 
o-evangelista Pastor Kilgore como perito da tenda e receben- 
do ajuda para vencer seus problemas de fala. Tiago e Ellen 
White foram ao Texas naquele outono e permaneceram du- 
rante todo o inverno, desenvolvendo amizade duradoura 
com Arthur e sua esposa, Mary. Uma das primeiras pessoas 
convertidas por Arthur Daniels foi a Sra. Flora Plummer, que 
mais tarde se tornou a primeira Secretária de Escola Sabati- 
na da Associação Geral, exercendo o cargo durante 35 anos. 
Ela também é muito bem lembrada no ministério jovem por 
sua contribuição inicial que, com o decorrer do tempo, con- 
duziu à organização do Departamento de Jovens. Enquanto 
esteve na Austrália, o Pastor Daniells foi o primeiro evange- 
lista a visitar a Nova Zelândia para apoiar os fiéis que se con- 
gregavam ali. Arthur Daniells escreveu três livros, sendo que 
o último deles foi terminado em 1935 no seu leito de morte: 
The Abiding Gift of Prophecy. 


11. William A. Spicer — maio de 1922 a maio de 1930 

O primeiro chamado de Spicer como obreiro da igreja 
foi para ir à Inglaterra trabalhar com S. N. Haskell. Ele teve 
de deixar para trás uma namorada recentemente encontra- 
da e esperar com coração apertado durante quase dois anos 
até que pudesse ganhar o suficiente para convidá-la a ir à In- 
glaterra para que pudessem se casar. Depois recebeu um cha- 
mado para ir à Índia, onde serviu como editor do Oriental 
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Watchman Iperiódico], sendo por algum tempo o único pas- 
tor ordenado no país. Mais tarde voltou aos Estados Unidos 
como secretário da Comissão Missionária. 

Os incêndios de Battle Creek ocasionaram a mudança 
[da sede] para Maryland, e a família Spicer foi a segunda a 
mudar-se. Spicer foi nomeado Secretário da Associação Ge- 
ral (com 38 anos de idade) e exerceu esse cargo durante 
toda a gestão de Arthur Daniels na presidência, substituin- 
do-o quando ele se aposentou. Os registros mostram que 
Spicer viajou por países estrangeiros todos os anos, exceto 
por quatro anos entre 1900 e 1940. Essas viagens geralmen- 
te durtavam vários meses e demonstravam sua dedicação 
para verificar que a obra continuasse no mesmo ritmo esta- 
belecido durante os anos de seu antecessor. Ele morreu em 
Takoma Park, Maryland, em 1952, quase 87 anos após seu 
nascimento em Minnesota. 


12. Charles H. Watson — maio de 1930 a maio de 1936 

Watson foi o primeiro australiano a tornar-se presiden- 
te da Divisão Australasiana (atualmente Divisão do Sul do 
Pacífico), e mais tarde o primeiro australiano a tornar-se pre- 
sidente da Associação Geral. Nasceu em Yambuk, Vitória, a 
oeste de Melbourne, e passou a primeira parte de sua vida 
em um ambiente sóbrio, difícil, de trabalho árduo que o 
preparou para o futuro encargo na obra de Deus como pre- 
sidente durante o período de maior dificuldade econômica 
de nossa história. No entanto, como mencionado em seção 
anterior deste manual, foi um período de progresso e de su- 
cessos, apesar do caos financeiro no mundo. 

Watson foi primeiro capaz de exercer sua percepção 
administrativa gerenciando a loja de seu pai. Mais tarde ele 
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aplicaria a idônea experiência financeira aos valores em- 
prestados pelos membros para formar um recurso combina- 
do que ajudaria na construção de instituições e igrejas. A 
aplicação dos devidos princípios administrativos no desen- 
volvimento de indústrias de produtos alimentícios tornou-se 
outro desafio enfrentado com sucesso. Enquanto isso, na 
área do evangelismo, ele viajava pelas ilhas do Sul do Pací- 
fico, expandindo e fortalecendo a obra. Durante o período 
de depressão, o pessoal empregado pela igreja foi reduzido 
em 50%, mas a obra não foi retardada. Pelo contrário, 
90.000 novos conversos uniram-se à igreja durante esse pe- 
ríodo, 48 novas Missões foram estabelecidas, 1.000 novas 
igrejas construídas e 184 novos países e ilhas receberam a 
mensagem abrangendo 122 novos idiomas. Ao encerrar sua 
gestão, os Watson retornaram para a Austrália, onde ele 
continuou na liderança da Divisão até sua aposentadoria 
em 1944, Faleceu um dia antes do Natal de 1962, com 87 
anos de idade. 


13. ). Lamar McElhany — maio de 1936 a julho de 1950 

O primeiro encontro do jovem Lamar McElhany com a 
Sra. Ellen White foi enquanto ele frequentava o Colégio 
Healdsburg na Califórnia. Em resposta a sua pergunta sobre 
os 144.000, ela disse: “Se eu o soubesse não lhe diria.” Ele fi- 
cou confuso. Mais tarde, porém, compreendeu ao ler as pa- 
lavras dela: “Quando os homens... são curiosos de saber al- 
guma coisa que não lhes é necessário saber, Deus não os está 
conduzindo. ... Não é Sua vontade que eles se metam em dlis- 
cussões acerca de questões que não os ajudam espiritualmen- 
te, tais como: Que pessoas vão constituir os cento e quaren- 
ta e quatro mil?” [Mensagens Escolhidas, vol. 1, pág. 174] 
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MceElhany iniciou seus 58 anos de serviço à igreja 
como colportor. Por ter vindo de uma família muito reserva- 
da e unida, o chamado para servir além-mar foi difícil de ser 
aceito e muitas vezes lhe trouxe solidão. Mas ele viajou, pri- 
meiro à Austrália, depois às Filipinas, à Nova Zelândia e, fi- 
nalmente, depois de vários anos, retornou aos Estados Uni- 
dos, onde serviu como capelão de hospital e depois como 
presidente de várias Associações. Ele foi dotado de uma rara 
combinação de bondade e firmeza, e tem sido comparado 
a um cirurgião que pode executar uma cirurgia importante, 
e deixar simplesmente uma cicatriz muito pequenina, 

Em 1926 ele foi eleito vice-presidente para a América 
do Norte (equivalente à Divisão Norte-Americana atual- 
mente) e dez anos mais tarde escolhido para ser o presiden- 
te da Associação Geral. Depois, ao considerar o passado, 
com sua humildade costumeira, ele comentou que o melhor 
cargo que já ocupara fora em sua juventude como perito da 
tenda para alguns evangelistas. Depois de encerrar seu ter- 
ceiro período como presidente, ele continuou como secre- 
tário geral de Campo até sua morte em 1959. Pouco antes 
de sua morte, durante uma temporada no hospital, uma 
atendente lhe perguntou se gostara de ser presidente por 
tantos anos. Sua resposta típica foi: “Eu não gostei... isso me 
desgastou.” 


14. William H. Branson — julho de 1950 a maio de 1954 
Os anos de juventude do Pastor Branson foram carac- 
terizados por estudo diligente e amor à cozinha. Seu dese- 
jo de trabalhar para a igreja triunfou sobre o de tornar-se 
um cozinheiro-chefe. Mas ele sempre apreciou preparar 
comida para os convidados que o visitavam. Foi ordenado 
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com 23 anos de idade, tornou-se presidente da Associação 
da Carolina do Sul com 24 anos de idade, da Associação 
Cumberland com 26 anos, da União Sul com 28 anos, e da 
Divisão Africana com 33 anos de idade. (Parece que as coi- 
sas eram diferentes naquela época!) O continente inteiro ti- 
nha um apelo mágico para ele. Frequentemente dormia ao 
ar livre, usava casca de árvore como prato e utilizava todos 
os meios de transporte imagináveis, mas visitava todo o 
continente procurando lugares e maneiras de pregar o 
evangelho. Dentro de pouco tempo escreveu dois livros 
motivando outros jovens a que decidissem trabalhar naque- 
le imenso continente. Foi reconhecido por muito tempo 
como administrador capaz e poderoso pregador, por isso, 
depois de dez anos de trabalho árduo e satisfatório na 
África, foi convidado a ser vice-presidente da Associação 
Geral (aos 43 anos de idade). Ele trabalhava arduamente, 
mas também sabia como repousar e insistia em nunca mis- 
turar negócio e repouso. Apreciava jardinagem, tinha um 
pequeno barco e nunca ficava tão à vontade como quando 
ia acampar, cozinhar sobre uma fogueira e dormir sob o céu 
estrelado. Seu sogro certa vez salientou: “Depois de Deus, 
Will Branson é o homem mais verdadeiro e fantástico, bon- 
doso e sensato que já viveu.” 

De 1938 em diante ele trabalhou primeiro na Europa, 
depois na China. Quando em 1950 foi convidado à presi- 
dência da Associação Geral, sua resposta foi: “Sempre esta- 
beleci ideais muito elevados a respeito do homem que deva 
ser o líder do povo de Deus... nunca senti que eu preenches- 
se esses padrões, nem tenho habilidades naturais...” Mas de- 
pois de tudo dito e feito, ele concluiu: “Nunca me senti na 
liberdade de dizer 'não” quando... solicitado a assumir um 
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encargo.” Sua secretária certa vez escreveu aos amigos: 
“Nunca conheci alguém mais pro ífico e versátil, contudo 
possuindo uma disposição cordial.” Durante sua presidência 
ele contraiu o Mal de Parkinson e pediu demissão por oca- 
sião da assembléia de 1954 em San Francisco. Em seu últi- 
mo sermão aos delegados, seu apelo ainda foi: “Todo o ne- 
gócio da igreja é salvar almas.” W. Branson morreu em 1961. 


15. Reuben R. Figuhr - maio de 1954 a junho de 1966 

Nascido em Wisconsin, R. Figuhr se originava daquele 
grande movimento de imigrantes alemães que deixou a Ale- 
manha em meados dos anos 1800, indo para a Rússia e uma 
geração mais tarde se mudando novamente, dessa vez para 
os Estados das planícies centro-norte dos Estados Unidos. 
Ele era fluente em quatro idiomas inc uindo inglês, alemão, 
tagalo e espanhol. Seu registro de serviço denominacional 
incluiu 18 anos nas Filipinas (dez dos quais como presiden- 
te de União), outros nove anos como presidente da Divisão 
Sul-Americana e quatro anos como secretário geral de cam- 
po da Associação Geral. 

Durante sua presidência, a igreja atingiu seu primeiro 
milhão de membros e acrescentou mais meio milhão. 
Quando ele foi eleito, os delegados representavam 109 paí- 
ses e várias centenas de idiomas. Suas viagens o levaram a 
alguns dos lugares mais remotos da Terra, totalizando 
3.218.000 quilômetros de vôo, além de incontáveis quilô- 
metros de ônibus, trem, e até lombo de búfalo ele utilizou 
como meio de transporte. Em certa ocasião ele precisou 
atravessar um rio mais de cinquenta vezes para cumprir seus 
compromissos. Ele foi sepultado em 1983 para aguardar a 
volta de Jesus. 
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16. Robert H. Pierson — junho de 1966 a janeiro de 1979 

O estilo de liderança de serviço que caracterizou o Pas- 
tor Robert Pierson pode ser melhor ilustrado por um inci- 
dente que ocorreu pouco depois de sua aposentadoria dos 
encargos oficiais. Ele foi convidado como orador especial 
para uma série de reuniões de diáconos e anciãos seguida 
de reuniões ministeriais no Acampamento Alamisco, no 
Lago Martin, Alabama. Sobraram apenas umas poucas horas 
entre as duas reuniões no domingo para a equipe do acam 
pamento fazer a limpeza e organizar tudo para o segundo 
grupo. O diretor do acampamento estava começando a pre- 
parar o grande salão de reuniões quando o Pr, Pierson apa- 
receu e se ofereceu para se responsabilizar pela limpeza, li- 
berando assim o diretor para outros deveres de urgência. 
Quando o diretor protestou alegando que o Pr. Pierson era 
um convidado especial e devia aproveitar a oportunidade 
para descansar um pouco e admirar o lindo lago, a respos- 
ta do Pr. Pierson foi: “Ouvi dizer que quem não trabalha 
também não come; agora me diga o que precisa ser feito.” 
Então prosseguiu passando pano molhado no chão, ence- 
rando, polindo e arrumando 200 cadeiras enquanto o res- 
tante do pessoal se ocupava agitadamente de outras tarefas. 
Embora a humildade talvez não tenha sido uma singularida- 
de deste homem entre os presidentes, ele certamente foi 
uma pessoa especial que praticava o que pregava. 

Nasceu em lowa no ano de 1911, como quarta geração 
de adventistas. Seu pai, no entanto, era metodista e diretor de 
banco. O Pr. Pierson gostava de escrever e com 12 anos de 
idade teve um de seus poemas publicado — uma história em 
sete versos a respeito do vôo de Lindbergh sobre o Atlântico. 
Apreciava também os esportes: na escola de ensino médio 
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foi capitão do seu time de “football” americano e de pista de 
corrida. Ele também jogava basquete e beisebol, e praticou 
um pouco de boxe. Considerava de pouco valor os estudos 
além do ensino médio. Mas quando a mãe faleceu, sua vida 
tomou outro rumo. Casou-se com uma namorada dos tem- 
pos estudantis e ambos foram estudar no Southern Missio- 
nary College, onde ela lecionava no ensino fundamental por 
meio período enquanto ele tirava leite das vacas para paga- 
rem os estudos de ambos nos cursos de educação e teologia. 
Oito anos após sair do colégio (então com 30 anos de idade) 
ele foi nomeado presidente da União Sul da Índia. De lá re- 
tornou a Nova lorque, onde manteve um programa diário de 
rádio, e em 1944 foi chamado para ser presidente da União 
das Índias Ocidentais Britânicas. Seis anos mais tarde, ele 
voltou para a Índia como presidente da Divisão. Enquanto a 
serviu, foi o primeiro pastor adventista a penetrar o reino 
montanhoso de Sikkim. Em 1958 foi nomeado presidente da 
Divisão Trans-Africana e esteve entre aqueles que foram apa- 
nhados no meio da guerra de Katanga e Congo, com estilha- 
ços de metralha voando a poucas polegadas. Mais tarde ele 
admitiu, parafraseando Il Coríntios 1:10: “Foi Deus quem 
nos livrou da morte iminente” Finalmente, a conselho do 
seu médico, ele se aposentou dos encargos oficiais em 1979, 
mas continuou servindo como pastor voluntário no Caribe 
durante algum tempo. Enquanto atuava como pastor no Ha- 
vaí, o Pr. Pierson morreu em 1989, com 78 anos de idade, 
do ataque cardíaco previsto por seu médico dez anos antes. 


17. Neal C. Wilson -— janeiro de 1979 a julho de 1990 
Filho de missionários, ele passou muitos anos Ra 
África e Índia, e depois no Oriente Médio, onde serviu 
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como presidente da Missão Egípcia durante cinco anos e 
da União do Nilo durante oito anos. Atuou ativamente nas 
negociações que abriram a obra adventista na Líbia, Su- 
dão, e Áden/lêmem. Mais tarde se tornou presidente da 
União de Columbia nos Estados Unidos, e dali passou à 
presidência da Divisão Norte-Americana em 1966. Duran- 
te o Concílio Anual de 1978, quando o Pr. Pierson pediu 
demissão, o Pr. Wilson foi nomeado para substituí-lo a par- 
tir de janeiro de 1979. 
Como presidente de uma organização mundial agora 

contando com vários milhões de membros e aumentando 
aos milhões, o Pr. Wilson encontrou-se inúmeras vezes em 
entrevistas e negociações com chefes de Estado de países do 
mundo inteiro, buscando maneiras pelas quais a Igreja Ad- 
ventista poderia servir e partilhar seu ministério singular de 
modo mais eficaz. Ele foi um intermediário na obtenção do 
reconhecimento oficial da igreja na Rússia e outros países 
da antiga União Soviética, participou nas negociações para 

o estabelecimento de um seminário teológico e uma edito- 

ra na Divisão Euro-Asiática, que havia recentemente sido 

organizada, e procurou, através de reuniões de elevado ní- 

vel, conseguir certo grau de tolerância religiosa em muitos 
países onde ela era bem limitada. Ao aposentar-se, depois 
de onze anos de serviço, continuou a ocupar muitas fun- 
ções como voluntário em comissões, emprestando à igreja, 
por vários anos mais, sua perícia política mundial. 

Um dos atributos pessoais que o mantinha em tão ele- 
vada estima entre muitos membros da igreja ao redor do 
mundo era sua rara capacidade de lembrar-se de pessoas 
conhecidas e de detalhes geralmente muitos anos mais tar- 
de. Ele se recordava de maneira extraordinária de encontros 
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casuais e pequenos incidentes, os quais eram frequente- 
mente relembrados muitos anos depois para espanto das 
pessoas envolvidas. Essa mesma habilidade também era 
usada com bom proveito, pois o capacitava a manter nítida 
visão do contínuo crescimento da igreja ao redor do mundo 
em seus mínimos detalhes. 


18. Robert Folkenberg — julho de 1990 a março de 1999 

Folkenberg, filho de missionários, nasceu em Porto 
Rico em 1941. Foi o primeiro presidente licenciado para pi- 
lotar aviões de motores múltiplos e helicópteros; era tam- 
bém licenciado como mergulhador, operador de radioama- 
dor etc. Foi um líder empresarial capaz de obter doações de 
muitos governos para projetos de educação e saúde na 
América Central durante os anos em que ali serviu. Conse- 
guiu também subsídio para estações de rádio em vários paí- 
ses da América Central e do Caribe. 

Folkenberg introduziu a igreja na era tecnológica, co- 
nectando igrejas ao redor do mundo inteiro via satélite de 
televisão e Internet. O evangelismo mundial assumiu novo 
significado com campanhas mundiais via satélite, ao utilizar 
traduções múltiplas e alcançar simultaneamente centenas 
de milhares de espectadores. 


19. Jan Paulsen — março de 1999 até o presente 

O segundo norueguês (nascido em Narvik, em 1935) a 
tornar-se presidente, Paulsen serviu à denominação em seu 
país de origem, na Inglaterra, África Sub-Saara e como pre- 
sidente da Divisão Trans-Européia pelo mais longo período 
até então. Durante sua presidência na DTE, interveio no for- 
talecimento e expansão da obra em vários países da Europa 
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Oriental após a queda do comunismo, incluindo a Albânia, 
que fora totalmente fechada à religião até 1990. 

Apesar de seus talentos administrativos serem reconhe- 
cidos pela igreja há muito tempo, ele prefere ser conhecido 
como um erudito na área de teologia e missiologia. Foi o pri- 
meiro adventista a obter doutorado em teologia pela faculda- 
de protestante em qualquer das universidades da Alemanha 
(Tubingen University em 1972). Através do anos ele publicou 
inúmeros artigos e documentos, e um livro sobre seu assunto 
preferido lintitulado When the Spirit Descends — não publicado 
em português]. 
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Primeiramente estudamos o desenvolvimento da obra em 
amplas pinceladas cronológicas; então consideramos suas várias 
fases de atividade e seus componentes geográficos para obter um 
quadro mais claro. Mas nossa igreja não se desenvolveu em fases 
nem em segmentos seguindo um padrão coordenado e metódi- 
co. Ela cresceu à medida que o Espírito de Deus impressionou a 
mente de homens de diferentes lugares, de diferentes maneiras, a 
suprir as necessidades da comissão do evangelho. Geografia, fa- 
ses, conceitos e pessoas estão todos entrelaçados através do cres- 
cimento e da história, criando uma forte rede de fé na breve vol- 
ta de Jesus que circunda o globo. A seguir damos um resumo cro- 
nológico abreviado para fácil referência (obviamente, a questão 
de espaço limita sua integralidade e algumas regiões talvez dese- 
jem acrescentar datas que lhes sejam importantes). 


(Seção 2: 1755-1843) 

Este é o período que levou a uma conclusão as profe- 
cias bíblicas referentes a tempo e levou o cristianismo a 
uma encruzilhada. 


1755 - Terremoto de Lisboa 
1780 - Dia Escuro. 
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1782 - Nascimento de Guilherme Miller 

1792 - Nascimento de José Bates. 

1793 - Início da era das missões protestantes; William 
Carey viaja para a Índia. 

1798 - Fim da profecia dos 1260 anos. 

1804 - Organização das Sociedades Bíblicas Estrangeira 


- e Britânica. 


807 - Missionário protestante enviado à China — 
Robert Morrison. 

813 - Missionário enviado à Birmânia — Adoniran Judson. 
816 - Missionário enviado ao Sul do Pacífico — John Williams. 
817 - Missionário enviado à África - Robert Moffat 
827 - Nascimento de Ellen Harmon (mais tarde Whi- 
te) perto de Portland, Maine, EUA. 

831 - Guilherme Miller, Joseph Wolff e outros come- 
çam a pregar sobre o Segundo Advento. 

833 - Queda das estrelas. 

839 - Josué V. Himes se une a Miller; a pregação pe- 
netra cidades grandes. 

840 - Himes publica o primeiro periódico sobre o Ad- 
vento; Livingstone navega para a Cidade do Cabo, África. 
842 - Charles Fitch produz diagramas proféticos; Tia- 
go White começa a pregar. 

843 - Proclamação da mensagem “O Clamor da Meia- 
noite” em preparo para o segundo advento. 


(Seção 3: 1844-1852) 

Um período formativo e de sacudidura para os que 
criam na iminente segunda vinda; começaram a tomar for- 
ma os elementos que logo mais seriam usados para a mon- 
tagem de uma organização forte. 
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844 - “O Grande Desapontamento”; descobertas as 
verdades sobre o sábado (Washington, New Hampshire) e o 
santuário (Hiram Edson); o dom de profecia foi dado aos re- 
manescentes; primeira mensagem pública via telégrafo en- 
viada por Samuel Morse: “O que tem realizado Deus!” 

845 - José Bates, ). N. Andrews e outros aceitam o sábado. 
846 - Tiago e Ellen White aceitam o sábado. 

847 - Visão sobre o sábado é dada a Ellen White. 

848 - Primeiras reuniões gerais de observadores do sá- 
bado: “Six Sabbath Conferences”; visão sobre o começo da 
publicação de um pequeno periódico. 

849 - Publicação do primeiro periódico: Present Truth; 
a Review and Herald começa suas publicações aqui. 

850 - Primeira edição da Advent Review and Sabbath 
Herald. 

852 - Primeira publicação de Youth's Instructor, pu- 
blicação da primeira lição de Escola Sabatina (autoria de 
Tiago White). 


(Seção 4: 1853-1863) 
Com o crescimento surgiu a necessidade de uma estru- 


tura; junto com a necessidade veio também um plano, dado 
em resposta à oração. . 


1853 - Emissão de cartões de identidade para pastores; 
organização da primeira Escola Sabatina; estabelecimento 
da primeira escola de igreja, com Martha Byington como 
professora; Urias Smith se une ao escritório da Review. 

1854 - Realização das primeiras reuniões campais por 
Loughborough e Cornell. 
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1855 - Sede muda-se para Battle Creek, Michigan; cons- 
trução do primeiro prédio para a Review. 

1859 - Adoção do plano de “Doação Sistemática”, 

1860 - Adoção do nome de “Adventista do Sétimo Dia”. 

1861 - Organização da primeira Associação, em 
Michigan; Review and Herald é incorporada a Battle 
Creek. 

1863 - Organização da Associação Geral e primeira as- 
sembléia realizada; tomados os primeiros passos referentes 
à reforma de saúde. 


(Seção 5: 1864-1 873) 

A janela no mundo dos desafios começou a abrir- 
se aos adventistas do sétimo dia. Missionários foram 
primeiramente enviados à Califórnia (via Panamá, pois 
a ferrovia transcontinental só foi aberta em 1869) e aos 
Estados sulinos. 


1864 - Concessão aos adventistas da categoria de não- 
combatentes na Guerra Civil. 

1866 - Primeiro sanatório (hospital) em Battle Creek; 
primeira revista de saúde, Health Reformer. 

1868 - Primeiros obreiros enviados à Califórnia; primei- 
ra campal (Wright, Michigan). 

1869 - Formação da primeira sociedade de tratados [fo- 
lhetos] e de missionários; John Erzberger pede um missioná- 
rio para a Europa. 

1872 - Morte de José Bates; publicação de Advent 
Tidende em dinamarquês (nos EUA); estabelecimento 
de escola em Battle Creek que se tornaria O primeiro 
colégio da denominação. 
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(Seção 6: 1874-1878) 

A janela agora inclui muitos países, sete idiomas, inú- 
meras instituições são acrescentadas e por volta de 1880 o 
número de membros atinge 15.570. 


1874 - ). N. Andrews vai à Suíça; publicação de Signs 
of the Times. 

1875 - Estabelecimento da Sociedade de Publicações 
Pacific Press. 
876 - França ouve a mensagem do terceiro anjo; orga- 
nização da primeira igreja na Alemanha; publicação do pri- 
meiro periódico europeu: Les Signes des Temps. 
877 - ]. G. Matteson, primeiro missionário enviado à 
Escandinávia. 
878 - Primeira oferta de Escola Sabatina é coletada 
para o campo missionário; Ings e Loughborough vão à 
Inglaterra. 


(Seção 7: 1879-1904) 

Por volta de 1904 (vinte e quatro anos mais tarde) te- 
mos mais membros fora da América do Norte do que o to- 
tal de membros em 1880. Durante esse período, a mensa- 
gem do terceiro anjo alcançou a Austrália, África, Índia, 
América do Sul, Golfo do México, China e Ilhas do Mar 
do Sul. O trabalho foi expandido de sete a vinte e dois 
idiomas. Uma nova geração de jovens encontra sua opor- 
tunidade e missão. 


1879 - Harry Fenner e Luther Warren organizam a 
primeira Sociedade de Jovens para trabalhar em favor de 
seus colegas. 
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1880 - Primeiros batismos na Inglaterra; primeira as- 
sociação fora da América do Norte: Dinamarca. 

1881 - Primeiro colportor, G. A. King; morte de Tia- 
go White. 
883 - Início do treinamento de enfermeiras em Battle 
Creek; morte de J. N. Andrews. 
885 - Primeiros missionários enviados à Austrália; El- 
len White visita a Europa. 
886 - Início da obra na Ilha de Pitcairn; organização 
da primeira igreja na Rússia. 
887 - Primeiros missionários enviados à África (Cida- 
de do Cabo); primeira campal na Europa (Noruega); colpor- 
tores penetram a Guiana. 
888 - Abram LaRue vai para Hong Kong; assembléia 
histórica da Associação Geral em Minneapolis. 
889 - Primeiros missionários enviados à Turquia e Bar- 
bados; organização da Sociedade de Liberdade Religiosa. 
890 - 5. S. Pitcairn navega as águas do Sul do Pacífico; 
publicação do primeiro manual de liderança jovem: Manual 
of Suggestions for Those Conducting Youth Meetings (Manual 
de Sugestões Para os que Dirigem Reuniões de Jovens). 
891 - Ellen White vai à Austrália; estabelecimento da 
obra no México, América Central. 
892 - Início da obra na Finlândia, Brasil e Jamaica; or- 
ganização da Associação do Cabo; publicação de Steps to 
Christ (Caminho a Cristo); primeira Sociedade de Juvenis, na 
Austrália. 
893 - Obra penetra Malauí, Índia, Trinidade, Fal- 
klands/Malvinas; estabelecimento do primeiro colégio fora 
da América do Norte — atualmente Colégio Helderberg, na 
Cidade do Cabo. 


137 


Nossa Herança 


1894 - Início da obra no Chile; organização da primei- 
ra União, na Austrália. 

1896 - Primeiro missionário enviado ao Japão; início da 
obra de saúde na Austrália. 

1897 - Início da obra na Bélgica e Islândia; estabeleci- 
mento do Colégio Avondale, na Austrália. 
898 - Obra penetra o Peru e a Hungria; publicação do 
livro Desire of Ages (O Desejado de Todas as Nações). 
900 - Obra penetra a Indonésia (Sumatra) e Ilhas 
Virgens [Britânicas]. 
901 - Organização da primeira igreja na Escócia; 
obra penetra Porto Rico; A. G. Daniells é eleito presiden- 
te [da AG]; impressão do cartão de Membro dos Missio- 
nários Voluntários. 
902 - Primeiros obreiros enviados à China; estabeleci- 
mento da Missão de Malamulo; incêndio no hospital e edi- 
tora em Battle Creek. 
903 - Sede é transferida para Washington, D.C.; obra pe- 
netra Tanzânia e Espanha; organização da Missão no Panamá. 
1904 - Início da obra na Romênia, Portugal e Equa- 
dor; primeiro converso coreano (no Japão); publicação do 
Manual of Young People's Work (Manual da Sociedade 
dos Jovens). 


(Seção 8: 1905-1923) 

A obra agora se expande tão rapidamente que estamos en- 
viando quase dois missionários a cada semana (média de 96 por 
ano), e o ministério jovem começa a funcionar por conta própria. 


1905 - Primeiro missionário residente enviado à Co- 
réia; primeiro evangelista enviado ao Haiti; organização da 
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primeira igreja em Cuba; organização da Missão no Peru; 
início da obra nas Filipinas. 

1906 - Organização da Missão do Uruguai; obra pe- 
netra o Quênia. 

1907 - Criação do Departamento de Jovens Missioná- 
rios Voluntários com M. E. Kern como diretor; primeira pu- 
blicação da Morning Watch (Meditação Matinal) na União 
Central (EUA); iniciado o Padrão de Realizações, precursor 
das Classes Progressivas. 

1908 - Início da obra em Papua-Nova Guiné e Guate- 
mala; início do Curso de Leitura Juvenil. 

1909 - Primeiros conversos conhecidos na Grécia; esta- 
belecimento do Home Study Institute (Instituto de Educação 
à Distância); início das sociedades de Missionários Voluntá- 
rios Juvenis (MV)). 

1971 - Realização de reuniões em tendas na Palestina 
(Israel); organização do primeiro [clube] precursor dos Des- 
bravadores: clube dos “Takoma Indians”, Maryland (EUA). 

1912 - Primeiros conversos na Bolívia; início do Depar- 
tamento de Comunicação como “Press Bureau”. 

1913 - Ellen White envia sua última mensagem à as- 
sembléia da Associação Geral. 

1914 - Primeiros conversos em Bornéu; início das Li- 
ções da Sociedade dos Juvenis como precursora das classes 
de Desbravadores. 

1915 - Morte de Ellen White; W. H. Branson eleito pre- 
sidente da União Sul (EUA) com 28 anos de idade; início do 
plano de Ano Bíblico para adultos. 

1917 - Início do plano de Ano Bíblico dos Juvenis. 

1918 - Filial do Trabalho Missionário Doméstico se 
torna um departamento da Associação Geral (atualmente 
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departamento de Escola Sabatina e Ministério Pessoal); pu- 
blicado o primeiro Junior Manual (Manual dos Juvenis). 

1919 - Adoção do voto e da lei da Sociedade de Mis- 
sionários Voluntários Juvenis. 

1920 - Harriett Holt eleita como primeira líder de juve- 
nis no departamento de jovens. 

1922 - Incêndio no tabernáculo “Dime” de Battle 
Creek; morte de S. N. Haskell; início das classes progressi- 
vas para Missionários Voluntários juvenis e jovens: Amigos 
e Companheiros para juvenis e Guia e Líder para o clube 
“Comrade Band”, um clube de liderança dentro da Socieda- 
de MV; uniformes e lenços são sugeridos. 

1923 - Surgimento da idéia do livro Mensagens aos Jo- 
vens; desenvolvimento do curso de Enfermagem do Lar 
como precursor das Especialidades. 


(Seção 9: 1924-1946) 

A Grande Depressão e a Segunda Guerra Mundial não 
parecem impedir a mensagem do terceiro anjo, pois a se- 
mente semeada pelos pioneiros e regada pelo Espírito San- 
to continua a produzir frutos. 


1924 - Morte do último elo com os pioneiros: J. N. 
Loughborough; apresentada a Semana de Oração dos MV. 

1925 - Realização do primeiro acampamento de jovens 
na Austrália. 

1926 - H. M. S. Richards inicia transmissão do progra- 
ma de rádio; primeiros acampamentos de jovens nos EUA 
(moças em Wisconsin, rapazes em Michigan). 

1927 - Estabelecimento do Hospital Mwami, na Zâm- 
bia; impressão do Manual dos Juvenis em espanhol e chinês. 
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1928 - Apresentação de 16 “méritos vocacionais” (es- 
pecialidades); C. Lester Bond se torna diretor dos Juvenis da 
AG; primeiro congresso de jovens, Alemanha. 

1929 - Associação Sudeste da Califórnia abre acampa- 
mento de MV] “Pathfinder” (Desbravadores). 
930 - H. T. Elliot substitui Kern como diretor do Depar- 


“tamento de Jovens da AG; acréscimo de Classes Progressivas 


Preliminares (Aventureiros). 

931 - Lancha de Leo Haliwell, Luzeiro |, é concluída 
e começa a navegar o rio Amazonas. 

932 - Publicação do SDA Church Manual (Manual da 
Igreja); publicação do Camp Leader's Handbook (Manual de 
Líderes de Acampamento). 

1936 - União Central (EUA) adota uniforme completo 
para as “unidades” de MV). 

937 - Estabelecimento do Seminário Teológico (EUA). 
938 - Publicação do Master Comrade Manual (Ma- 
nual de Guia); publicação de Ideais for Juniors (Ideais Para 
Juvenis) [suplemento], por Bond, baseado nas frases do Voto 
e da Lei; organização do Clube de Desbravadores na Cali- 
fórnia por Lawrence Paulson. 

939 - Formação do clube de jovens Advent Watch, na 
Suíça; introdução das Especialidades Avançadas; estabeleci- 
mento do Colégio do Oriente Médio no Líbano. 

1941 - AVoz da Profecia se torna um projeto denominacional. 
942 - Experiência de Laurence Skinner com os Pionei- 
ros no Nordeste do Pacífico. 

945 - Publicação da primeira meditação dos MV, 
Mysteries (Mistérios) por L. H. Wood; primeiro acampamen- 
to de verão em Porto Rico. 

946 - Primeiro Clube de Desbravadores patrocinado 
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por uma Associação, em Riverside, Califórnia, tendo como 
diretor Francis Hunt; John Hancock, diretor de Jovens da As- 
sociação projeta o triângulo; lançamento da compilação de 
EGW, Evangelismo. 


(Seção 10: 1947-1959) 

ermina a Segunda Guerra Mundial, a igreja se reorga- 
niza e reconstrói em muitos lugares, estruturas da sociedade 
são alteradas e inicia-se a “idade moderna”. 


947 - Primeiro Congresso de Jovens da DNA, em San 
Francisco; organização da Associação Internacional de 
Temperança; composição do hino dos Desbravadores por 
Henry Bergh. 
948 - Confecção da Bandeira dos Desbravadores 
por Helen Hobbs; adoção de Coordenadores de Área dos 
Desbravadores. 
949 - Primeiro Congresso de Juvenis, no Colégio La 
Sierra, com Pr. John Hancock; estabelecimento de hospital 
no Paquistão, 
950 - Primeiro programa de televisão — Fé Para Hoje; 
Clube de Desbravadores adotado pela Associação Geral 
com Laurence Skinner tornando-se o primeiro diretor mun- 
dial de Desbravadores; primeira feira de Desbravadores, na 
Califórnia. 

1951 - Estabelecimento do Hospital Maluti em Lesoto; 
a classe de Master Comrade (Companheiros) se torna Mas- 
ter Guide (Guia). 

1953 - Início do lançamento do SDA Bible Commen- 
tary (Comentário Bíblico Adventista); Congresso Pan-ameri- 
cano de Jovens, em San Francisco; impressão do primeiro 
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número de Junior Guide; primeiro campori de Desbravado- 
res, em Massachusetts; primeiro clube de Desbravadores em 
Porto Rico, sob a direção de Eliezer Melendez. 

1954 - Organização do primeiro Clube de Desbravado- 
res na ilha de Trinidade, no Caribe. 

1955 - Organização do primeiro Clube de “Conquistado- 
res” (Desbravadores em espanhol) em Lima, Peru, sob a direção 
de Nercida Ruiz, com D. ). von Pohle como diretor de jovens. 

1956 - Adoção pela AG do programa de evangelismo 
MV Voz da Mocidade. 

1958 - Adição de Classes Avançadas ao currículo dos 
Desbravadores; introdução da Medalha de Prata. 

1959 - Número de membros da igreja mundial atinge a 
marca de 1 milhão; primeiro estudante missionário enviado 
pelo Colégio Columbia Union; organização do primeiro 
Clube de Desbravadores em Zimbábue e no Brasil. 


(Seção 11: 1960 em diante) 

As pessoas começam a referir-se à frase “como nos 
dias de Noé”; a “febre do milênio” e o “Y2K” (ano 2000) 
preocupa corações e mentes da sociedade. É tempo de Je- 
sus voltar; há um novo senso de urgência; o evangelismo se 
adapta à tecnologia e é transmitido ao globo via satélite. 


1960 - A Universidade Andrews substitui o Seminário 
Teológico; realização do primeiro campori em nível de 
União, em Lone Pine, Califórnia. 

1961 - CME se torna a Universidade Loma Linda. 

1962 - Introdução do plano “Como Deixar de Fumar 
em Cinco Dias”; novo curso de 60 horas para treinamento 
de líderes dos Desbravadores. 
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1963 - John Hancock se torna diretor mundial dos 
Desbravadores. 

1966 - Início dos Aventureiros em Hartford, Connecticut, 
sob a direção de Rita Vital. 

1967 - Estabelecimento do departamento de Mordomia. 
969 - Congresso Mundial de Jovens, em Zurique, Suíça. 
970 - Insight substitui Youth's Instructor, o número de 
membros da igreja atinge 2 milhões; Léo Ranzolin (brasilei- 
ro) eleito diretor mundial dos Desbravadores. 

971 - Primeiro campori em nível de Divisão, Suécia 
(Divisão Norte-Européia - África Ocidental, atualmente Trans- 
Européia). 

972 - Primeiras tentativas de evangelismo coordenado 
mundialmente, Missão '72; primeiro campori da Divisão 
Euro-Africana, Áustria. 

974 - Primeiro campori de Desbravadores da União 
das Antilhas. 

975 - Primeiro campori da Divisão do Sul do Pacífico, 
Austrália. 

976 - 50º Aniversário de acampamentos MV; realiza- 
ção de acampamento jovem na maior altitude do mundo, 
elevação de 4.900 m, em Ticllo, Peru, com 20 candidatos à 
classe de Master Guide (Líder). 

1978 - Primeiro campori da Divisão Sul-Asiática, Índia; 
substituição de Missionários Voluntários (MV) por Jovens 
Adventistas (JA). 

1980 - Organização da Divisão África-Oceano Índico; 
Mike Stevenson (sul-africano) é nomeado diretor mundial 
dos Desbravadores; Léo Ranzolin é nomeado diretor 
mundial de Jovens, o primeiro não americano a ocupar 
o cargo. 
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1983 - Primeiro campori na Divisão Inter-America- 
na, México. 

1985 - Primeiro campori na Divisão Norte-Americana, 
Colorado; início da experiência com os ministérios combi- 
nados no Departamento de Ministérios da Igreja. 

1986 - Malcolm Allen (australiano) é nomeado diretor 
mundial dos Desbravadores; Congresso Pan-Africano de Jo- 
vens em Nairobi. 

988 - Introdução da edição especial da Bíblia para o 
Desbravador; revisão do currículo dos Desbravadores. 

989 - Aceitação do Clube de Aventureiros pela AG, 
passando a ser adotado no mundo inteiro. 

990 - Estudo “Valuegenesis” entre os jovens iniciado 
na DNA, seguido pela DSP e outras divisões, com respostas 
de mais de 50.000 jovens a perguntas sobre valores morais 
e espirituais. 

993 - Convenção Mundial de Evangelismo Jovem 
em Praga. 

994 - Primeiro campori na Divisão África Oriental, 
nas Cataratas de Vitória. 

995 - Baraka G. Muganda da DAO (Tanzânia) é no- 
meado diretor mundial de Jovens, primeiro no novo departa- 
mento de Jovens e primeiro negro africano a ocupar o cargo. 
996 - Primeiro congresso de jovens na DSP, em Brisbane. 
998 - Primeiro campori de Líderes em nível de Divisão na 
DSA, Chile; primeira Convenção de Líderes em nível de Divisão 
na DNA, Califórnia; início de importante revisão das Especiali- 
dades incluindo a introdução de uma oitava categoria nova: 
Saúde e Ciências. 

999 - Campori “Discover the Power” (Descubra o Poder), 
em Wisconsin, celebrando 50 anos dos Desbravadores, com 
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22.000 participantes de todos os continentes; a essa altura o 
número de Desbravadores é igual ao de total de membros da 
igreja no ano 1959 (40 anos atrás); número total de membros 
da igreja agora ultrapassa os 11 milhões. 

2000 - Projeto Impacto 2.000 em Toronto, Canadá. 

2001 - Reunião de Liderança de Jovens em nível mun- 
dial, no Brasil, 

2003 - Reunião de Evangelismo « e Serviço Jovem em ní- 
vel mundial, em Bangcoc, Tailândia. 
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Do humilde começo há um século à maior população 
adventista do mundo 


Corria o ano de 1884. Um jovem alemão conhecido 
como Borchardt, residente em Brusque, Santa Catarina, en- 
volve-se em uma briga, ferindo gravemente seu oponente. 
Com medo da polícia, resolve fugir em direção ao Porto de 
Itajaí. Lá chegando, embarca clandestinamente em um na- 
vio que rumava para a Alemanha. Numa das escalas, acaba 
conhecendo dois missionários adventistas que lhe pergun- 
tam se conhece algum protestante no Brasil. Meio descon- 
fiado, Borchardt responde que seu padrasto, Carlos Dreefke, 

luterano. Os missionários pedem-lhe o endereço de 
Dreefke, deixando claro que o único interesse deles é enviar 
literatura religiosa para o Brasil. 

Alguns meses depois, um pacote contendo revistas ad- 
ventistas em alemão chega à Colônia de Brusque, endereça- 
do a Carlos Dreefke e com selo de Battle Creek, Estados 
Unidos. A encomenda é aberta na casa comercial de Davi 
Hort, um típico casarão colonial de dois pavimentos, distan- 
te oito quilômetros do atual centro de Brusque. Dreefke, 
ainda meio desconfiado, toma para si uma das revistas, com 
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inscrição de capa A Voz da Verdade, e distribui as outras 
nove para seus amigos que ali estavam. 

Com o tempo, algumas famílias demonstraram interes- 
se por aquelas publicações que falavam, dentre outras coi- 
sas, na segunda vinda de Cristo, num estilo de vida mais 
saudável e na importância de se reservar o sábado para ati- 
vidades de cunho religioso. Continuaram a pedir mais lite- 
ratura, usando o nome do Sr. Dreefke que, com medo de 
que algum dia lhe mandassem a conta de todas as revistas, 
acabou cancelando os pedidos futuros. 

A frustração foi geral. Quem poderia assumir agora a 
responsabilidade pelas revistas? Um polonês de nome Chi- 
kiwidowski chegou a se responsabilizar pelos pedidos, mas 
seu entusiasmo durou pouco. Foi então que uma terceira 
pessoa entrou na história: Frederich Dressler. 

Dressler era filho de um pastor luterano, na Alemanha. 
Foi expulso de seu país por ser alcoólatra. Aproveitando as 
correntes migratórias para o Brasil, veio parar em Brusque. 
Trabalhou como professor, mas toda a sua renda era gasta 
em bebida. Quando Dressler ouviu falar das tais revistas ad- 
ventistas que eram enviadas de graça, resolveu fazer um pe- 
dido, com a intenção de vendê-las para alimentar o vício 
que o destruía. 

As revistas (como a Hausfreund, “Amigos do Lar”) che- 
garam e, com elas, alguns livros. Entre eles, um muito espe- 
cial: o Comentário Sobre o Livro de Daniel, de Uriah Smith. 
Após a leitura desse livro, Guilherme Belz se tornaria — anos 
mais tarde — o primeiro no Brasil a reconhecer o sábado 
como dia de descanso, através da literatura adventista. 

Em certas ocasiões, enquanto Dressler caminhava pelas 
ruas em busca de compradores, os folhetos caíam-lhe das 
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mãos trêmulas. Como não havia muito papel espalhado 
pelo chão naquela época, as pessoas, curiosas, apanhavam 
os folhetos e os liam. Sem saber, Dressler prestou grande 
contribuição à causa adventista que ensaiava seus primeiros 
passos em terras brasileiras. 

A Sociedade Internacional de Tratados dos Estados Uni- 
dos enviou centenas de dólares em literatura, que Dressler 
transformou em cachaça. Na venda de Davi Hort, Dressler 
trocava as revistas e folhetos por bebida. O Sr. Davi as usa- 
va como papel de embrulho. E foi dessa forma que a men- 
sagem adventista conseguiu se espalhar mais e mais, como 
folhas de outono, alcançando famílias e corações nos quais 
a semente do evangelho começava a germinar. 


O primeiro converso no Brasil 

Guilherme Belz nasceu na Pomerânia, Alemanha, em 
1835. Veio para o Brasil e estabeleceu-se na região de 
Braunchweig (hoje Gaspar Alto), a cerca de 18 quilômetros 
de Brusque, SC. Certa ocasião, ao voltar das compras na Vila 
de Brusque, notou algo de especial em uma das mercado- 
rias. O papel de embrulho trazia um texto escrito em ale- 
mão. A leitura do impresso deixou Belz pensativo por várias 
semanas, até que, ao visitar o irmão Carl, descobriu que este 
havia comprado um livro do alcoólatra Frederich Dressler — 
livro que “coincidentemente” tratava, dentre outras coisas, 
do mesmo assunto do folheto. 

O Comentário Sobre o Livro de Daniel, de Urias Smith, 
também estava escrito em alemão. Ao tentar pegá-lo da estan- 
te, Guilherme derrubou-o no chão. O livro se abriu justamen- 
te no capítulo intitulado “O Papado Muda o Dia de Repou- 
so”. Esse título fez Belz recordar sua juventude na Alemanha. 
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Vo sabia que O missionário John 


Paton teve a vida ameaçada por canibais 


53 vezes nas ilhas do sul do Pacífico? Que 


em dez anos de ministério, Guilherme 


Miller apresentou mais de três mil 


as em quase mil lugares diferentes? 


palestr 


Que um bêbado espalhou os primeiros 


folhetos no Brasil? 


Estas e muitas outras curiosidades sobre 


os pioneiros do Movimento Adventista, 


bem como as informações necessárias 


para os req tos de História da Igreja, 


exigidos nas classes do Mini tério Jovem, 


são apresentadas nesta obra. 


É uma excelente fonte de ajuda a todos 


os que desejam conhecer melhor à 


história, a organização e os departamentos 


da Igreja Adventista do Sétimo Dia. 
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